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H a ccrca <le seis aunos que n cidade 
do R io de Janeiro c os departamentos 
mnis altos da administração federal an 
dam transformados cm material de in 
dustria fáci l o lucrativa para o director 
do Conrio da Manhã. 

Um dia, o sr. Edmundo l l i l tcncourl 
tendo reconhecido o desprestigio em <|iie 
já andava nos circulou de uma certa ad 
vocacia, usuul na capital da Republica 
entre os Imeliareis equívocos e muito re 
laeionndos em casas de prtfgo, nas dele 
gu' ias policia, no j prostíbulos e cm 
outros estabelecimentos, resolveu monta, 
uma usina . . . 

Sua senhoria, ao tomar essa resolução, 
não andava largo em dinheiros, tanto 
que, numa carta mordedora e pedinclio 
na, ao fal lecido coronel Joaquim Pedro 
Salgado, sócio principal da Empresa de 
Carnes Verdes do Hio, confessara, dias 
antes, .estar sem um niekel » . 

Mas, com a habilidade natural na sua 
espécie, conseguiu estabelecer proprie-
dade sobre umas inaehinas installadas 
no numero 117 da rua do Ouvidor 
ticon com a usina montada e |>rompta 
a funeeiounr. 

Não st sabia bem qno especie de pro. 
dueto ia sahir daquella fabrica, regida 
pelo espirito eavilloso e de fugas do um 
rábula, habituado a desvirtuar o ludieas-

corjaiv á porta do xadrez das delegacias, 
em eonnivencia rendosa o perturbadora 
com os relapsos da gravata e da ga/.iia. 

A ti1 abi, com algumas vil legiaturas 
cscabrosus e de outros generos pelo foro 
criminal, mas onde clle havia sido sim-
plesmente parte ínuitissiin » compromet-
tiila, era essa a única industria conhecida 
do doutor Edmundo , . 

Portanto.entre os seus collegas de advo-
cacia escusa, devia andar uma forte 
curiosidade pelo que viria a sahir da sua 
mysteriosa uj-ina. J;i ali havia machinus 
com engrenagens e motor, mas não só 
não se via deposito do matéria pr ima 
alguma, coino nao se pouia aaeviiMMW 
fgpecie de camelotte ia fabricar o rabula 
•mpenitente. 

Dias depois, fo i revelado o s e g r e a o . . . 
O coronel Joaquim Pedro Salgado ti-

nha sido o único proteetor o amparo que 
Edmundo Lopes Bittencourt havia encon-
trado na v ida . Fo i A custa e graças li ca-
ridade desse ve lho gaúcho que Edmundo, 
desamparado e magro escrevente do car-

(CvHti**^ 

torio, conseguiu chegar ti ventura de ba-
charel cm sciencias soeiaes, pela escola do 
Rio, eleetrieamente e muito antes da Lii/ht 

11 do kilowatt-horu, 
Poia bem : a honra do coronel Salgado 

foi a primeira coisa que entrou na usina 
da rua do Ouv idos para, através de pre-
parações de calumnia e escândalo, trans-
formar-se c m dinheiro para o bolso de 
Edmundo. 

A bondado paciente desse proteetor 
magnânimo acompanhava tão solicita-
mente a pessoa do proprietário do Cor-

reio 'Ia Manhã em toda a sua v ia de 
amarguras, que pouco antes da fundação 
do seu jornal ainda a cila se dirigia, 
confia lamente, abrindo-so todo numa re-
velação franca de miséria que pede soc-
corro. 

Mas, o coronel Joaquim Pedro Salga-
do era por esse tempo o chefe da f irma 
.Salgado, Cardoso, Lemos & G\, contra-
tantes ilo fornecimento de carnes verdes 
ao Districto Federal, e o doutor Ednum 
do, já farto das suas esportulas de pro . 
tcetor, resolveu colloca-lo entre dois di-
Icnmias :—ou entrar com quinze contos 
para o pr imeiro custeio da usina, 011 ser-
vir de elemento de successo corsário pe-
rante o povi léo carioca, impressionável c 
amigo de escandalo. 

O coronel Salgado, indignado ante 
aquella reprodueçio monstruosa da víbo-
ra dos Çvangelhos, decidiu resistir, c o 
seu nome enxovalhado, coberto de insul-
tos, fo i o pr imeiro alvo sobre o qual 
ptreutiu impícdosainente a arma perigo-
ía de ataque c de perseguição inferna' 
tm que se convertera o espirito insidioso 
© amargo d o antigo rabula. 

O jornal, co m isso, fez successo o, a 
partir desso dia, ninguom mais escapou, 
neste paiz, dos resíduos daquella fabrica 
de dinheiro escuso, desde que se revelasse 
com bastante hombridade para -e recusar 
a custea la. 

E m que pese ás prcdilccções de tuna 

f i t a parte da população carioca pelo Cor-

Tti» da Manhã, essa folha c o j o inicio l'o' 

0 desdobramento de uma ingratidão sem 

faaites, tem sido a machina de chanhrge 

paia completa que já deohonrou o jor-

i paiz. 
I bâfeilMade • perfídia, Edmundo 

Lopes Bittencourt transformou so numa 
potência para uma certa gente do Ri 
do assovio fácil e amadora de arru iças 
Mentindo, negaceando, contradizendo se 
mas sempro fazendo um alarde escanda 
loso de honra cm atacar a honra de 
todo o inundo, o dono do Correio <la 

Manhã conseguiu crear-se unia dictadu 
ro, cm torno da qual estabeleceu-se in fe 
l izmente um pro fundo terror. 

Nestes cinco annos, n< nhum negocio 
so tem fe i to neste paiz 110 qual Edmundo 
não tenha ido buscar a sua parte em di 
nheiro ou em applausos de populaçu il 
ludida. 

Assim foi no pagamento aos credores 
da Sorocal.wm, 110 arrendamento da Mi-
nas e Rio , no Matadouro Modelo, no 
fornecimento para a remonta do exerci 
to, nas indemniznçõcs de contratos do 
Hurgos Agrícolas, na renovação «Io con-
trato das loterias, e cm muitas outras 
coisas jue poderão ser ditas e provadas. 

Cercado pelo medo dos que têm algu-
ma coisa a perder, e entre os applausos 
da malevolojicia infer ior deliciada, o em-
presário do Correio da Manhã, a lalar 
da miséria do povo, tem encontrado pro-
ventos para custear na rua Senador 1 )an 
tas, na do Cattetc e na Praia do llus-
sell, como cm todos os logarcs de praze-
res equívocos da Europa, a v ida de li. 
bertinagem e desperdício mais furiosa < 
sem pe jo que se pôde imaginar. 

V e j am agora os fazendeiros de S. Pau-
lo quem «5 o homem que hontem se ali. 
rou sobre o nome do general P inheiro 
Machado, num afan impotente e cheio do 
perversidade de destruir a alta persona-
lidade política, em cu jo conceito esclare-
cido e patriótico a iniciativa do sr. Jor. 
ge Tibir içá, no sentido de sa l vara nossa 
producção agrícola e a nossa riqueza eco. 
noimca, fo i encontrar o apoio mais deci-
dido o mais franco. 

Apesar do algumas resistências herói-
ca", perante as quaes Edmundo tem re. 
corrido ao expediente eommodo de ir-se 

curar em Carlsbad ou em Mônaco, não 
• . _ . • --- >!••« " 
nicioso desse fol l iculario sem escrúpulos, 

Da Avenida 
Central 

dada a existencia de bastante hombridade 

paraser-lhe recusado dinheiro, pode trans-

formar-se num empeci lho digno de atten-

ção, contra qualquer idéia que oppareça i 

por mais util e benemérita que cila se 

revele. 

E ' inteiramente falso o aviso de que 

os processos dilfaniatorios do Correio da 

Manhã só merecem desprezo c olvido. 

Uni ataque, principalmente quando exer-

ço uma influencia açuladora das paixões 

perturbadoras do povo ingênuo, deve ser 

sempre destruído, pois o contrario nfto 

deixa do transformar-se, aos olhos da 

multidão, numa revelação deplorável de 

fraqueza, que é a melhor garantia do 

triumplio do atacante ileeleiii, 

Esse modo do pensar tem sido talvez 

a causa única das lamcntaveis jvictorias 

do Correio da Manhã. 
Basta lèr com attenção essa folha, onde 

na primeira columna o deputado l.eão 

Vel loso procura aproximar-se da políti-

ca que ho je defende os interesses vi lães 

do paiz, e onde, mais adiante, essa mes-

ma política é brutalmente atacada, para 

HO vêr c omo a velhaearia e a insidia an-

dam por ali se combinando. 

Mas, o que c verdade é que as declama-

çõo8 Boczes o mal cscriptas do Correio 

têm a sua acção 110 animo da populaça, 

e assim como, em 11)03, clle, á força de 

atacar a probidade [do honrado presiden-

te Campos Salles, conseguiu levar á Es 

tação Central a ult ima enxurrada de in-

sultos, numa vaia irresistível e energume. 

na, bem p«'wle trazer agora embaraços mui-

to sérios á idéia que se tornou a alta pedra 

de toque da política nacional, indo arre-

gimentar, cm torno do Congresso Fede-

ral, a onda inconsciente de paixões ineon-

tidas, á qual se dir ige toda a sua rhetori-

ea de Aret ino. 

E ' preciso que .-e diga claramente 

quem é esse homem que tem levado a 

illudir n m paiz inteiro, sem respeitar, na 

sua triste comedia, nem a honra das 

famílias, nem apropr ia dignidade da Na-

ção, que snpporta a sua monstruosa in. 

lustria. 

Aqui , cm S. Paulo, muita gente tem 

concorrido com o seu applanso e o seu 

dinheiro para a manutenção d o Correi" 

da Manhã. Pois l iem : em relação ao 

Convênio de Taubaté, que representa a 

salvação economica de todo o Brasil e 

que partiu de S. Paulo, está elle agora a 

reeditar, em proveito proprio, a mesma 

campanha destruidora e perversa exerci 

da contra a honra do pobre coronel Sai-

n d o 11 . . . * . 

.'/ th' Maio 
l>r vez em ijuando apparccr not {ornar*, como 

hoje, n historia liorrivrl de unia criança ciartyriuula 
r tenho reparado que ne^ei ca«os a poliria, romi 
o-; carnhineiros <l« operna, inlervem toiijourii trop 
Iriril, ivt,, rjuando o martyrio acabã |x»r evcarwla 
li/.ir e iiiiligiiar os \i,inhoic. 

I.endo o ca o ile--r inf< liz mrnino Kljsril, ipie c 
pae imprudenlr cunfiára a uma 'ini-ln megera >1 
rua Joaqi.ii,i Silva, ali no bairro da I.apa, no centro 
da cidade, a pente i' wrnWa e de que tanta miilv,ide» 
nJo chegasse nuiii < e.lo ao conliecimento da policia 
niat, desvanecido eoe assombro, que pa a, coWio 
todoi os assombros, a geme rellectr que numa 
cidade onde nJo se dá nenhuma allenvio aos <(r-
graç^diuhos abandonado , na ma, A malandragem 
ao vicio, não é muito o* ignorem os honores que 
acontecem de portas a dentro. 

r.ntretanto, nâo ha nada que «r esconda com mai* 
iliOictddade do que os gritos lancinantes de uma 
rri.inça bru: ili/ada, e tanto este- nlo se esconderam 
que a vizinhança os ouviu... 

tlray.is á piedosa iniciativa e ;f ad'nirnvel |ieri 
nacia ile Aloucurvo Filho, fiossiiimo-i um In-tit 
'rotecçSn A Infancia; lua- este tiii dispõe, infeliz 

mente, de to»lo*. o* elementos necessários paru exi l 
cer a mais rigoros,, \igilancia contra os algozes das 
criniicillhas. Bem faria o listado, combinando 
esforços «Io Instituto Moncorvo com os da policia, 
ilnn de evitar a rcproducçilo de faclos liorrormos 
como es.e do niartyrio de lslyseu. I m paiz onde ns 
crianças n.lo sito protegidas 6 um paiz. eni homen • * 

* * 

A' hora em que escrevo e,ta* linhas, canla ainda 
nos meus ouvidos a musica da 'JVariqtu : conservo 
ainda no sy-tema nervoso uns restos da rnntmnçSo 
produzida pelo martyrio, n5o de uma criança, ma 
IR uma mulher, o que é quasi a mesma coi .1. 

lista impressão, trazid-I do theatro AJHJIID, i, em 
grande pune, doida ao talònto da cantora Tcmanti 
Zavaschi, que, sem fazer cfquecer a iJarclée, foi 
uma Yiidela digna digníssima dos calorosos iq.plau-

• que hontem recebeu. 
Maior teria -ido o elleito, se o tenor Cucci fosse 

mu bonito Alfredo; mas o tenor ( ncci, tendo aliás 
voz para dois tenores. é leio como a nece'sid,.,lc... 
<> e-jieclador não leio a illiisã., dc que \'ioleta ] ns..; 
tu.'rir ,/ \r/< i',itir por tmi moço com aquella cara. 

Mi que bella musica!... Instruuientcm aquella 
partiUT.i segundo os processos modernos de orclie-
traçSo, e eu lhes mostrarei onde tiram os Mascagni, 
l'uccii i, I.IOI1S Cavallos e Ciord.inns da It.ili.i mu 
sical de hrje I . . . 

lie resto, as-i-tindo á representação destas velhas 
operas, o espectador w//r que o- novo* foram iodos 
beber naquella fonte, ou aules, naquclla cachoeira 
que se chamou Verdi.. . 

A. A. 

exp' r r, 
• • d i a 

Ir. 

Afliu ilr HN-\slir ií inaugurarão <l« 
rogi. nal do -uo CHI IOH «IO 1'inlml, parte no • 

corrente, para aqtwlla ciilade, o er. < 
• ' « I I O H Botelho, «enrtario da Agriniltura. 

Ijn rurro ri-wrvuilo, «emitirão eom mui rxr. o 
ilr. Uuatavo «lu I íodoy, «eeretario do Irit«*rior, 
rflfrreíenitintt h da itnjircnaa e inait fiem^iux. 

PabrnioH que reina iim|uella cidade grande 
ctfchtlt-iiiNitio por rasr motivo e que A roferid.i 
eaposirâ,, proinille exh«ordinário lirilliniitimiio. 

TIIIUIH''in no iliti Kl ilo me/, próximo pali/u 
w» em l'i:id.iinoiiliioigali i u iniiuguriirau il-i < x-
P*,W»<» .'ioniil da xoiui ilo itorl, do KsHa l 

J'iirii u«sistli' líqtn lla inaugurarão ir.io ib-.- ti 
CH|.im! ,,.< Hr.i. <lr». ('«rlrm Jlotellio •• «é|.-t..v, 
d«. (intiov, M I retatioM da Agiiriilttira •• d . 
teri.rf 

XwupK llii < iduile preparam giuiub-n 
r» recel-er m ilIn- tri-H riqin'<i-iifniit«.t •! , 
verno. 

In 

|.a-

<1 nr. ilr, preiiilenlc do i-Xad 
Zi»li)lim r;i ('amara .Mnnieipal 

idlOll 
SI ria* 

MBettatido •! |,r|., Convênio de 'l uiibati'•. 
e:ax con^iatulatorioii |ielo I IOHII IO I I K I I Í M 

« '« imnis di Manta Cruz do líio 1'ardo, 
"••>". s. Siniã,,, S.iilta t'l-il/. da Cotu i irã 
•,*tt|>(-N'a r llapira. 

Ir 
'•/inlio 
i: ofli-
, II:IH 
Cravl 
., < ' . i 

Na praça do Campo Pequeno 
V- 9 

Foi 
S.int»» 

o 

I IONICJI ' ! » ) ÍÍHCÍII <l i IIIIJTOSI'> «L«> s a l T M 

o *r. Manuel Sallon. 

jrovi-ino <|<> Mt xico promovou o sr, Mu 
niî J J. de l.i/.ar.li, actual 1" Hct rclarie «Ia j i -
piMfâ»» inoxicaiui cm Ürnxi llas, a Knviw ! i Kx 
ttnonlinai io iiiinintro I i»<.»t«*i it- iario no Ura 
hU. 

K esm; o j-iiiuciro diplomata mexicano n«-n«-
uitailo junto ao yoverno lnaniloiio <lcpoin <ia 
KUürra entro o México e a França, qm» t«-ri.ti-
nou pelo fu/.ilamento «Io imponulor Maxin.i 
littfio. 

(» nr. ci.ronel 
hontrm <!t i.\.iii o 

RMUHIO, e s t e v e 
íarias tio l."sta' 

rolifia, aomle i*».i 
mp. «Ir. .1. 

\ rgeiíiiro Hnin]>aio 
«'(.riiniaiidu <la I'.-
hontem em l'alac 

l«> na li«-partição 
apresentar Mias •!< 

lihiriçji, 
poliria. 

s-tarivH «Io 

H O N T E M lita<lo 

— Na l'̂ >cfihi «!c 1'hnrmaciii frali/.ou-w wtfyjila p^ra, 
.1 entrosa <l«» prêmio Ih.m/io (,',/mes á HCiihoritaI.ro* 
nor Aguiar. 

—(,he^ou «lo Rio o <lrputM«lo l"r«lcr.il sr. <Jr. Cai-
los tínreia. 

llego IJarros, 
cin Jtruxellíis. 

"'ai-^' ,lt> <,<>rr,,n,e f l , , c o s • 
ile Tuiiiui iima-jue, vão i»àvfC"?»1/VíIWiOi 
o jmra o Maroni «; IvsHCjuilio, tirou i> 
mino liinilt! entro o r.ra-il 
Ism^e/a. 

No Sant'.\nna, c-pectaculo «lo 'cincmalograplto í;»' 
lantc. 

No 1'olythcamn, r-prctacu!o variado. A coinpanliia 
franoe/.a representara «> caut/evi/fc Pour une /VA*. 

( COM MISSÃO flKOfiKAI'IUCA E OBOL«)ÜICA ) 
Barometro a 0.° 
7 horas «Ia manhã 700,»> mm. 
ti horas «la tar<lo l»í)í),« mm. 

honifl »la noite tle hontem, 701,0 m:n. 
Temperatura mini ma, IIo . 
Temperatura máxima 'J. 
Vento pmiominante até ti IH. t, H. 
Chuva em 24 horaw, O. 
Tempo geral, muito claro. 

Atlen«1cn'lo a uma representarão «lo.s sr?. «lrs. 
Muri)ii<lo 1'ortella, Alfredo l'uj«)l, Ari«ti«.leH Sal-

e Pedro Vicente, de Azevedo, syndio.M do 
Banco «le Credito Iteal, feita por oíticio «!•• hon-
tem, pc.lindo uma audiência especial, «» sr. «Ir. 
Jorge Tibiriçá marcou o dia de hoje, a 1 hora 
tia tarde. 

Ao fjue sc di/, aquelles «'.walhciros tratarão 
nessa audiência «IA reorganizarão «hupielle ••anr.» • 

• • 
Na (.'amara «ios deputados entrou hontem ei>» 

•Ja discussão o projerto r**Uiüvo ao Oniv« nio <le 
Ta u ha té, 

N'ã«» haven«lo orad«>res tirou a distíussão en-
cernula e posto a vot«»s, foi o proje. t» apjirova-
«l«», artijí«> por artigo. 

O projecto será suhinetti Io a .'J'1 disníssão na 
sessão «le amanhã. 

No Sena«l«>, a sessão c«>n»toii apenas da ap-
provação da a ta e «Ia leitura «lo exj »MÜ, r»te. 

í)h nossos colletfas d .1 Tribuna, do lii'», tm-
tainlo «Io preenchimento «I»Í uma va^a «le min'H 
tr«> «Io Supremo Tnlninal Federal » xamimun 
pr«d»ahilidades de ra«la um dos candt<fatos. 

Tratando do sr. «Ir. Meirelles Heis, « hefe ..le 
policia «le S. Paulo, escreve : 

* hesembaraçar se «lo dr. M* irelles, nâu s«*ia 
«lirticil, poio apenas po«lera ter havido lima pro-
messa, feita }M>r parentesco; rouM do sr. \oiaro 
Cavalcante a coisa «'• mais diffiril, porque houve 
c«»nif»ron»isdo solemuj e a»» vagas no ^tiprcne» 
ns«» se «lã-» mui t'a« ilnnnte. 

Foi ex.)iiera«l«> o t-a[»ktã«> «le fra>í..(a «r. Ale* 
xan«lre Jlaptista Tram o «J«» cargo «le r:«pifã'» d'» 
porto «le Santo*» e iiomca«lo para suhstifui-h» o 
sr. capitão «le fragata José Joaquim Ma< ha I-» da 
t 'unha. 

O *r. capitão de fragata Raptisía Franco f.-i 
noinea«lo capitão do porto «te Víetoria. 

Tivemos o prazer de receber hontem, n»"0* 
reda« ção, a \ j^ita «Io sr. «-oronel Artremíro da 
l"osta Sampaio, que veio agradecer n<>« «> auxi-
lio que julea terrn»^ prestado á sua a'lr»»ini-»tra 
cão. bem como n« referenciai feitas a s». 

Tíegistran«lo e«sa gentileza do distinco» oiVr 
ciai. oniiij.ro n >s declarar que jamai4* dencmbe. 
cemo«í que a a«lmÍT>istraerio de s. na Forca 
Pu!>li«-a do Estado, foi to«Ja conciliadora d> »s in-
tere»^es de «liaciplina com os dos sons comman-
dado* © o serrieo publico e por is+o, a* no»sa« 
palavras s«> tm«liiaem o reconhecimento «la jn* 
fiça C O J I U O * T , % «ii/iglo ^ S A A corp.^|aeâA Y 

r.TMMiiiraiii agora ;n< n<-ííoeiaçin f 
• I liaviy i Ü. i;ido • m 1 «SÕ2 para o ; 

íronteirn • »m a «iuyana 1 lollamhv.t 
Kssas negoriaçôes soffivram «luas 
jV'.lp«;*;cs. 
J>;t primeira v«v. .1852 180'.̂ , í*.• i 

tratado . ni liava, entre o repre^eni 
KÍI. d iliustie Joaquim «'aetano «Ia 
ministro «1«JS Nej;orios ICstramr-WW 

•atrai 
i-d idas 
Stado 

lira 
la su; 

aii 
mpt 
. I ír; 

•ilva «• 
ios 1'ai/e 

iiaíxos, barão vau Nyíjvclt ; «la segun«laf e:n 
l.on«lr«*s 1800 1807 , entre «» nos.-«» ministro ^ou-
sa Corieia, e «la outra parte o barão vau < i dls-
tein, plenipotem iurio hollandez ; e «la terreira e 
uUiina, uo Hio «le Janeiro, 
«liV Ih la«;"ies Mxteriorcs e 
iro residente dos 1'ai^es 
também, em Jfaya, para «• -

; » mini-«trt 

entre o sr 
o sr. 1 . Pa 
Haixos, « 

-'«• resulta-

iumi«! I\I 
o, miitis 
operaud«j 

idi e 

. barão 
••Vv.'.\ f 1,1 

mheeidu 
íiuvana lio! 

Jn s»* acham iuseriptos c 
«lo» na Associará»» Jlem tire 
e, atten«len«lo-so ao pedi«l«» 
UA resolvid.» pro rogar até 1 
• ) prazo para as inscripçõej' 

• le ma ri-tra 
«Ios .Mai/istra<los, 
d ivrsos juizes, 

o mcz de junho 

Vez hont« 
Jitsliça «i :-r 
eatodi<lato a 
da capit al. 

Iloje, par 
l>ani« l l i o -

i pr«>va 
.Manuel Cl 

i ipta 
iro «te 
solieit; 

no 
Moraes <;• 

d -;r nos audi 

ibunal «le 
s Cnerra, 

>rios 

• •ral, são 
lldefoiiso 

examuuel 
Silva. 

sct-r.'; irio 
hontem, a* 

iruU.ua o 

(>tfieial 

da A-n 
sr. di 
guinte 

f> sr. «Ir. < 'arlos P.oiell 
cultura, «lirigiu em «lata 
rector «Ia Se.-rotaria •!«• Agr 
ofAeio : 

«Apos a eivação «la Ageii 
niaaeão e Trabalho, urge regularizar as 
çofrs que deverã«» preencher as terras «le 
ptifiedade particular, quan«l«» «lestinadaM a sei 
inculra.la^, v« ndidas «>u rol«>nizadas pelas Avreu 
cias Ofliriat s ou particulares equiparadas, qu« 
venham a existir. 

l*le<!areis toda a attenção ú legitimidade d< 
lit»»l«» de pr«#prie«lade. pois isso e um predicadt 
que, coto toda a razão, despertara 
da parte «I » immigrante d« sejoso d» 
no Kstado. 

As leis existente*, « ouitam «Ias facilidades ma 
t"riue.j e benellcios que convidam o purti«'ular 
a retalhar suas terras e • governo deve, neste 
momento, completar aquella aeçíio letíislativa, 
fn»t»n<lo de r«» lear a vend i «Ias terras imnii-
arastf de taes garantias, que entre os caraete-
ris>ftcnH «le bòa venda sc ronsidere c«»mo impor-
tante n fa«'to «le ter si«l«> a transmissão reali 
/.,««Ia iM«r iut« rme«lio das \geii. ia^ of i ieiae-. ' 

Colo 
«»n«li 
pro 

-Xlgeneias 
>ca Üz.il -se 

• > eu-ai i «'iTHil»» da agen -ia «1» 
í^anto", trlegrapliou hontem ao 
Agri« 'iltura, «'ommuni-ando-llu 
liojt*, naqmdle p«»rt»«, pel 
imuij^r;tM;«'S d«'Stina«los a 

imnugraçao, em 
sr. secretarit» «la 

que esperava, 
por ('•iiVfiiii /*, 
Kstado. 

I« 

r T U O R A N N A S 

lend-1 

l inha «' 

m.i-
i» coi 
l.«te 

P«'is nã' 
pr»»Hns, 

mel leielo o" jornai s pula co»:t« ntissi 
ada : 
ru, sou rn «pie vou «altar fora da rai 

• suri»resa ' 
- V i 

tiezes «lejM>is. 
nel hmdo oà jornaes da manhã : 

roverno sempre pn*ga-me « ada peça ! 
» i que saltou f'»ra d.» caixinha «!«• sur-
iim ofHriai reforma l*» «lo e\er« ito ' ! 

ha meios de«ta gente reconherer «>s meus 

Aos srs. assignantes 
.ll/ifll /' 

di 
frrfui» /«;/< 
liltlhl U 

dl, 

,1,1 
ri*, "/nripti * dai Joeidiila-

1'iibn St,rini/hsrN'/ iftti 
ih f/t folha, n-iia 
!r Sá, IIHtrn */i/!>'!-

Tona. ' i*r't, ri 

<f 

i oi >'' i'l,'i 
I 'iiix t um 

« ' o i n in f -n i o 
> i f inatMi i is . 

J b skii^I >: •>» \'II.I.» NO Vt. 
I>ire.'l"r • íerente. 

\U\ÍIII" i ,.,rki. •> illn«'re n..relli«t» qne lan 
t.» 4»n .|iie falar de -i na fcarop». |i>.r ... ra-ia.. 
il,-. nltiiri"- tnmiilt"- na lio—ia. se ba -e -rua! 
tBfB» ' n"i l>ta'Ki< « nidii» •• tralialba a. tiva 
mr klf. .li/em •>« na «ua *n<- ' ."tra-
plih. 

(áno« eontinii* a ni<> pa-sar ri .le «ait-le, 
f*lâ eui ir p m r nlgnm i»in|»> mima ••"•tf':*) 
etiiéíieri.a .la Calif.,rnia. 

0o»ki protestou eiM r*iraiiiente contra .. Inato 
reprndnHlo em muita" f o f f i » , 'te que «-Ile fõra 
â Miericn «Io Nort/' ol.t»r fnndo» le-iiní-T - a 
«OCEfin-er -jt revohieionari.» ru?."'J, 

f j 
n uiir-iii ii m-guinte teiefrram* 

tua <U 
.1 . - ilo m a r i o I'•jikIiii ^itiulii ai.ii 

iii ,i' -
Tcli^i-aiuiiia- ile l . is l jo i ili/.i 111 ijiio n rainlia il Amél ia , assistindo a uitiii 

t nivaila lia |irae t ilo ra i i ipo jiet|iu;lio. foi vaiaria i.-nt mu dos iiitcrvulluH. 
1..- mIJI I . . i i :tm -o i iitão ilois jiariiilos, s. inlo íiiiin. rofio o vjue acclaioava u tobo 

i'uiui. UI/.I in I J I IU a i-.m-a • 1« - 1 iiianilVstaeüo hostil <los republicanoa é terem estes 
s ilii.ln «jue m policia i s maltrata, por ter rccebiilir onlc iu «Io rei I ) . Carlos para isso. 

1 oila a iiii|.n nsa ri p r o v a a )u-ntil*> Hiaeão contra a r a inha <1. A m é l i a , q u e n ã o 
• e n v o l v e e m po l í t i ca . i 

11. comia ri» Pharmacia 
S E S S Ã O S O L K N N E 

E n l r c c a d c p r e m i o 

CONGRESSO PAN-AMERICANO 

lò'.tli/.ou•-!• h o n t e m . nu Ksco la « t e l 'har-
mac ia , uma e i ica i i tadora festa, cu j o in-
lui to era so lenn izar a en t r e ga .Io p r ê m i o 
llraalio Ho//»•>•. i i i s t i tu ido pe l o sr. ilr. 
F.mil io l í ihas, Iiscai tio g o v e r n o f u l c r a l 
junto á.juellu e s ta ln l e e imen to , para o 
a h i m i i o <|ii>.' mais s>' . l i í t in^uissu « lurante 
o curso. < oni|uistoii-o, seni lo a pr ime i ra 
vez i|uo tai p r e m i » era . o n c i . l i J o , a jo-n 
til -i nhor i la l . eonor <Ir* A g u i a r . 

A -i :> horas da tarde, reunida a con 
grega.,"ão i- presenti s o sr. dr. K in i l io lí i-
bas, ins t i lu idor d o p r e m i » ; dr. Paula 
Sousa, direi tor da Kscola d c l à i g . nha 
ria; >lr. Sebast ião 1'eicira. o f l i e ia l de ga-
h ine te d o sr. dr . -M-crct j i r io d o Inter ior, 
a i p i e m rrpreifci i^ivti : d l . eonor de Agu i a r , 
a a lumi i a premiu. la ; o c o r p o d e a lumnos 
e g r a n d e n u m e r o de conv idados , entre os 
i|Uaes mu i tas senhoras, o sr. dr . A m u n e i o 
de Ca r va l h d i rec tor da Ksco la , e m bre-
ve a l locueão, dec larou abe t ta a sessão, c. 

elll 

.i 

seguida, pediu, i n t e rp r e t ando o dese-
i i'oiigi\ga<,'ão, ao sr. d r . F.milio l í i-

I as,.pl<: lizeese entrega do p r ê m i o a a luiu 
na .p i e o eoii.|iiistou. 

D sr. dr. F.milio l i ibas, a c cedendo ao 
j l iv i te , p ro f e r iu u m discurso , congratu-

lando -o c o m a F.-cula. pe l o mu i t o .p ie 
•lia f a z em benel ie io da iustruce f i » . <• c o m 
i a lu im ia d. l . eonor d. A g u i a r , pela coti-
plistit d o prêmio . 

I'.m seguida , f ez e n t i e g a de l le a d. 
l .eonor de Agu i a r , .pie,* m ssa oecasião, 
•eecbeii es iroi idosa o v a v â o d e toda a as-
sistência i fo i mui to c u m p r i m e n t a d a . 

P i l iois. fo i dada a pa l av ra a » lente sr. 
Ir. V i c t o r t i od iuho . 1(110 leu br i lhante 
l iscurso -obre .1 mídia r nas tseda* sii/h 
inri d iscurso que pub l i c a r emos na in-

tegra. no p r ó x i m o d o m i n g o . 
<> sr. dr . V i c to r < í od inho , a.» t e rm inar 

a sua br i lhante or.i<,ão, f o i saudado p«>r 
uma sa l va de palnnis. 

",ni seguida, t e v e a p a l a v r a a gent i l 
g r aduanda de pha rm i e ia d. l ieatr iz de 
M i randa Az . v tdo , . p i e b r i l han t emen t e fa-
lou sob r e o [iapel da m u l h e r nas -c iências, 
sendo, a o te rminar , m u i t o c u m p r i m e n -
tada. 

l a i i i b i in pub l i caremos .--<• dÍM.'urso-
na integra , n » d o m i n g o . 

Antes de t. rminar a sessão, o sr. «Ir. 
Aniai ie io de « arval l io anmmciou a insti-
tuieão «Io p remi » !•''ri.vta Medira, ereado 
pela revista publicada nesta capital e que 
tem o t i ;u l » dad » ao premi " , que será 
destinado .1" a lumno do curso ile odonto-
logia que mais «e distinguir durnnte » 
enrso. 

K m si unida fo i ence r rada a «3>ssã». 
«1 ' o imtierr i » 1'ez-se r epresen la r ne-.-a 

festa, t endo o et l l r epresentante f e l k i t j d o 
ao sr dr . AmaDi - i o d e CHI»»IIHI. 

N o n u m e r o de d o m i n g o , a l é m «Ios dis-
cursos pro fer i « los nes«a se«*á«>, o í « « 
Htfrrio e - t . o n i i a r j d i versas pho to - g ravuras 
diM lestas. 

A Vii pnldk-a .le Cuba notnPo.. ,, ls _ _ _ 
ao :l" Con ({recuo Internacional Amerietiao tiiriH* 
•le Janeiro, ou HI«.: «ion/.alo de G U O S U D N , Minis-
tro •„, Wasliiiitrtoii: Itafael Mnntoro y VaUlét» 
iniuÍRtro mi i~ , „ ] r , c, rcjjulado o maiur onuiwi 
da America lieupanlioia , u o ih-, Antuaio tion-
znlez l.amiziíi, profcHKor ile Uircito na I niver-
cidade Nacional da Havana, ex ministro tia .In* 
I iea. 

A Coloiuliia nomeou os sr». Miguel Caro, cx-
presidente da líi-puldi.-a. general .1. Vclez, o «o-
neral liafael ' 1'ilie, ministro no Brasil, todo» 
Ires jiiricroncultos c oradores di-tiuctoc. 

(IN dele^ailoc «lo luulor nerão o «eu minis-
tro no lírasil. dr. 1'milio Ar.Walo, advogado, u 
o rommandanti' Ulnieilo Alfaro. 

. i.s di- t iiiatemala, os si-s. .lorge Muno/., mi-
nistro em Wanliiiiplon, c JMniirilo Polrier, mi-
nistro no liracil. seen-lari», o a Ivu^a to Mnruial 
iiar.-ia Salas. 

Honduras mandara o* src. Sotero Karaltona 
ministro do Kctado, e Kíiiwto Ihivila, nJ»ast:wlo t 
iiitelliiçenle .-riaHor. >|iie já a reprencntou na 
•J" Conl'i*rcni'ia Ameri.-ana, no meúco. 

A Kejiuliliea do Salvador, os «rs. dr. Manuel 
licitado, miiiislio da Fazenda e Frouciueo A. 
lícvrs, advogado e importante homciu jiolitieo, 
ex-ministro da Jasiiça, i|iie também serviu .viin; 
delegado na anterior Conferência. 

A liepubli.a di 1'auaiua será reprtín jita/la 
pelo KI'. José J I O I I I I I I K O S ile 'llialdia. niiuislro cni 
Wanliiu^tou. 

•Ia então n.)iii( ados polo Cliilft fi» S.ré. \u«el 
mo Ilévia Itiquelmc o I. \\ alker Martin. /, seu» 
ministro* uo llra-i! e I IOH Kstadonljnídoa da 
Ainerica, devendo ser publicada cm junho a 
nomeação de um dos loais eminentes estadistan 
Je»sa Itepuldica. 

Ou delegados do 1'aranuay serüo o seu mini** 
fro aqui, sr. Manuel . íoieIra e |>ro\avclmcnte u 
la* llelm;ôcs lixieriores. cr. Soler. 

A llideiíaeão doe J-.'cta'ios 1'nidoi, i'a Amei i » » 
cetá por ora assim eom|H,sta : 

William 1. r.uchanan, de Nova York, es minis-
tro doe l-'.ctadoc l'ni4os em Iluenos-AircH e el\i 
Panamá; .lames S. Ilarlau, do Illinois, ex-ieere-
lario da .luctii;i em Porto itie i, dr. S. H. Itone. 
da Pencvlvania. Profess. r de Sciencias Políticas 

Cniverci.lit-le de Pliiladelphia , Vau l.ear 
Polk, 'Io Teneccee. ex-eoneul aertil. * Júlio Ijir-
rinajía, eoiumissario de Porto llieo em ^>'as-
hinuton. 

1 México, Cosia Itiea, Ni/araffiia, linili e 
liomin^os ainda não eomniunicarani ofrtcial» 

mente a nomeai;áo dos « ' im delegado*. \o 1111»' 
1110 caco estão o Cruiriiay, \r^entina. Itolivia, 

e Venezuela, que ainda não respotideraiir 
invit,* reeeliido. 

ít 
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Vida Mineira 
A alma humana já <lc tal art" se af leS 

a viver dc ccjicranca* rjiw sc nncmlc in 
sempre <• qiiasi ntnic:i - c realizam, q iw a 
vida síria inqiossivel fora «('CMUM gratas 
loiraireiis que a «Oi tentam. K«j-a ncii-ssi-
i lade ila luz cpl i fntcra das illusões não - » 
manifesta »|h nas 11a- regiis-s niv-tert<w:W 
c doeec do coração, o i ido o amor arma a 
sua tenda de ouro c -anime, ne:n s ,u iK ( i t * 
110 dominio n i t i lo c ru t imn do eerel iro i n r 
qti. a intell igcncia <••<•>: >> -< a n inho «le 
monias e i|<- luz. 

K ' ainda mais imperiosa. Comqitanto 
nos (cet ica, no c am j r » das aspirações p,ir 
uma vida, |uira cuja mantença m j a a liM-to 
menos dura e o- esf.irei-s mais suaves. K 
uma das iiianifertaccn— mais impel ia , * » * 

neei -sidad" c s i m duvida a rmsiccn-
prv;ão CMistaíitc i|iv ler" obrip» a 'íesrtlTol-
vrr e melhorar «i n e i ' . em ijttc virenra^, 
fazendo proer«slir a 11—a W r a natal, li 
o K*ta<k, o <1 et ieam-jpi . l " 'le desem| 
e-sa nitssãi, oucro«a. in II»-, mm h o m e m 
rt^f i tnoa |««ra OMi-tí foi Io. 
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u l » ín ixo cons ideráve l «1c esperanças q u e a 
surto var ia va i quebrando , u m » a uma, 
deixUtldi l ll|l0ntlS vcsli)íii>ji itll|i<Tll(1crnVfÍK de 
etia iioçflii beni f i i ze ju. 

K ' asalnt I J U O t-iidii ( Inve rno i|iio surge 
1 r;iz, c o m o n aurora, ponlpns cx t raord ina 
rias do cores r p e r fumes . 

M:IH estas <k'l>r< s-a >c di sv i inec i in , ma l 
d e spon tam os raio. eiileinanlt s «Io sol tia 
real idade. O p o v o mine i ro t em necessidade 
«le j j i ivcruos fo r tes « i"1 ' " arrai iqi ictn «lesse 
(ii rindo histór ico, nebuloso c cnho l i co , c m 
cu ja * nevou* a i imbiçá • ' ' o e g o í s m o riscam 
re lâmpagos sinistros, cm cl l ja « fusão os 
i xplorai iores aiuhi/.c" ea l opam, v e n d e n d o 
\ i i ludes c o m o os hot tc lóes vcnilc.m «ouves . 

<) Enla i lo ilc S. Paulo t em sii lo c lia dc 
s-r, ncet ' ponto c por l ongo t empo , nosso 
guia, 

O «eu g o v e r n o f omenta a oo i i » l rucoão il 
v ias férreas cu j os tr i lhos cruzam l o d o i 
i ' rritorio paulista n u m xadrez m a g n í f i c o do 
progresso. M a n t é m com sacril icio o serv i ço 
d. ' imiuipraçàu i p i e vai povoando os seus 
desertos e enr iquecendo , com f ecundos Ira-
I i l l irs, os seus po voado . . Aper f e i çoa e torna 
ueçeSHivel a todas as classes e po r . t od i i a 
parlo o ens ino — a torça es-oiicial d e tudo 
" progresso estáve l o d igni l ioantc. K m cada 
i ii desses tres ramos de admin is t ração 
despende, sem l isura e .-eui interrupção, 
' i i in l ios taes i|iio aijttcllc povo, d ia a dia, 
-•• torna m a i s fo r te , mais rico <• ma i s entis-
• do seu valor. Kn t i v l an lo . o c o n j u n t o 
• !• crises, ip ie acabrunba Minas, aealirunlit i 
• • Hrasil t o d o c S. 1'aulo t ambém. 

' ) e.ile, Imse da riqueza paulistana, so f f r c 
Ia. c o m o aqui , a nicsnui decadência. 

l i ' , pois, urgente qin o povo m ine i r o , por 
si u governo , faça c o m o S. 1'aulo : ijiniin 

r f o r te o rico. ( • g o ve rno do dr. Francis-
e ) S: lies nos prc^tim o l « iielicín extraord i -
nário do despertar d o l i l l i a rgo as nossas for-
ças vitaes. 

Impc l l iu a nossa política por uni cami -
n l i o prat icavcl q u e vai levar ao porto segu-
ro d o nosso rcsurg imen lo . I ' reparou, c m que 
peso a todos os ag i tadores de tempestades , 
0 terreno para a scti icailura das nossas pros-
1 » i idades. 

K « c não c o m e ç o u esse cu l t i vo pa t r ió t i co 
0 «teve nos curtos ip intro amios d e admi -
nistração, insuf l i e i eutes paia uma aceào com 
plc lu de g o v e rno . F e l i zmen t e , porém, eslá 
• le i lo para seu sucecssor uni h o m c i u que 
l i a d o cont inuar c o m eslort.n, tenac idade , il 
bislrnçâo, a obra l i ene l i c ada iv.stíuiração do 
lioyfiO progresso. 

T e n d o na suprema d i reeção da I tcpu-
blica um mine i ro c l i o Congresso Nac i ona l 
uma representação che ia de pat r io t i smo e, 
na et.a ma io r ia , d o t a d a de i l iustraçao pouco 
• i j im i .um ; a m p a r a d o pela sympi i t l i ia d o po-
vo l odo , o i lr. J oão 1' inl ie iro quer, d e v e e 
1 .de c o n d u z i r a j i ob r e nau d o Estado , p o r 
toeres boi iançosos, [tara regiões feraeissiuius. 
10, quando 110 tini d e seu governo,, h o u v e r 
l e w o r t i n a d o ris mu l t i d õ e s a nova terra de 

• 'lianisan, de todos os lados se e rguerão as 
M i ç a m s d o povo n u m a revoada d ' o i r o para 
: :nniorta l izar- ]he lu iu i i i osamci i t e o n o n u 

Serviço especial do 

I N T E R I O R 

O o m m e r c i o d e P a u l o " o d a 
— r r 

H a v a s ' 

< X.MI o s n o A M A K . M . 

II <ll, 
i Cote 
< íene-

O Conselho 1 ' cUt . i ! Suissi 1 convidou 
vorao dó Hrasil a ftizer-sc representai 11 
fi roncia Internacional i|iie se rcitne eiu 
1 110 dia 11 ite junlm |irnxiiiio p:u:i rever : 
1' iivenção ile (íeiieiira i! • ^'J tio a^osln cie 
1 hauitiija da I 't/r; Vcrmrl/hi. 

jiu-iws que assiííiiarieii '-li Hiilicririliii até 
aijni iv cara conveu(iio Win .'Ia : 

Da l''uro|iu i l—Hii issa, Alleniniilin, Auslria-
Hmijrria, lliuaiuaiTii. Jielíxiea, 1'ranen, Ilespanliu. 
I'aiz.es jiuixus. iuilia, <inVHretunliji, (Irceia, tíou-
iiianin. Huociü, Aoi-uujpi. 'Vuru«w. \'nvl«miV. Uá*-
..̂ •é; w*». J f " 111111 ^TO. JIllí^Mtill e l,n\-eli.liui^ 1. 

'crsia, Japão, Chian. Cor 
Tio ; 
l>a África, 1 O Kslaili. T.ivro ilo (.'-uogo • 
t)a America do Norte e Ont ru l -Estados 

1'nido* du Aincrira, S l e x è » . íiou-ttiras. Sioani-
I:IM, Kalvadoc e 1 ítmiemala : 

l)n Anicricn du Sul, 7 : Unitiuny, Arifi-ntinn, 
1 liile, lkit ivi» , l 'ern, Venezuela e líraail. 

llraBÍI só adherlit ultininiiieiite. ficando esse 
to depemleatu d e iq.provação dii Cimiíressu. 
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«•ÍKIfjTO I > A AF.SOÍ IAVAO COM^IKWCIAI, l»K SA \T(»H 

O «r. ilr. |»resklpate <lo Ks|a<l<» mu-ln-u n » 
ÍL <]<, corrente du AKHOCMUCÍÍO (.-uminurrial de 
Santo» o seguinte oi'li ei o, felifitando-o pela an 
- i^iatnra do Convênio • Taulmté e íixaçáo do 
eambio : 

«A I>ireetoria desta a^snt-iavã^, reunida lioji 
HOSSÃM ordinaria, deii!-»eit>ii, j»-»r iinanitnidadc 

iHnçir-se a H. e«ce, aiim fl<i inauifestar-Hie mais. 
utiu vez, o maior o dci-.isivo hjw.»ÍO cm relação 
ÍÍ•» Convênio d<- Tau1»até, assegurando a sua per 
f. ila eoneordruííM.i liarnionia d » vistas eoiu ai 
1 htusnlas c roni lnsões desse eontrato. 

l luanlo inais sv í;i/ sentir o concerto de opi 
oiíio centraria a essa patrioti-a medida corrente 
«.ra cínprosjada pelo concurso da ínensaKCna 
pnjsíiiencial, quanto mais cresce a opposiçào 
movida i»elos círculos l»ancarios e cf»nmicvciae» 
iriloressados no i/mo a es ja arrojadu e feliz 
iniciativa dus tres esladus jiro.luct.ores de café, 
1 . s f»e arraiga n^sta Mirocloria a couvinçã»» de 
r o (\mvenio c«»m'spondo a uiir.i verdadeira 
í.ftrcflsidado do ]iai/ o é do momento a única 
r.-.ôdida capaz dr garantir e melhorar a sua si 
t ri ação cconomiea. 

!• inunda nessa crença resultado de I mgo i 
ntíçnt«> estudf» da queHliV»—-eslii associação, as 
*••_ trando a v. « xc. a mais perft-ila solidaric 

,t Ia 1 oui os actos do •r«:»\;<.,rno de S. 1'aulo no 
i jcn l io rjiTe manifesta de ver adoplada a 
•i da concrcti/.ada no (1<»nvnio de ' lanNaté, 

r> iie.ra lhe as seuuranças d«» s- u absoluto apoio 
r r.utrc a certeza de que •» jtatriotico froverno 
de v. exc. eii»erá manVer som di-crepanciu e 
até ao tini, utlitude serena o diurna que os sr-us 
d. vertM e a sua responsabilidade lhe aconse 
li iam cm tão importante fpiestão. 

llonovnndo a v. exc. í-s protestos tio nosso 
rnais d is l iwto apreço rn-^iderite, Joanitim 

, f f f f l Ac Riquina 1" secretario, .1. S, A:rrc(fo 
,fmúúT 

A cbancellaria argentina recebeu Me Washin 
tini recorte tia \Y'<it>/>'iif/hi,i /%rmrnf/ Sim 

rrn rjue so diz rpie o secretario d » departamen-
,o do Estado, er. Iilihu l; >ot partirá em Julho 
liara o Kio dc Janeiro, não para assistir osten-
sivamente ao t, 'onjrre»o Pan-Anu-ricano, mas 
íira para visilar o presidente dns listados i 'ni 

«]•> Hrasil e ai cordar uma rnh nfr que reali 
cr as aspirações do presidi-.itr ' Iíoi»se\clt. rela-

vauicnto a uma aliiança. oflif iosaineati ' m-»ro 
ciada cciii o Hrasil, mas som » mUn-c» ft»rt«-, por 
cf íe i to da qual será dado a « s-u p.»ti nria o cn 
rarj jo dc vigiar a ousei \ ;t m ia da doutrina de 
lMonroe na America d.» Sol . 

Diz a Washington l.ci> shtr qm- •» P.rasil 
•cceitará esse accordo, nfio s-» porque está effe-
4tivam€Lte convencido fie que a doutrina será 
•Í í lcaz como meio do mante-r a p:iz e a ordem 
f ias regiões do sul da Am'-ri< :i, como também 

Cr<lU0 isso lhe permittirá investirse do car2«> 
tdtor autoruado das i:*'publicas do 

mnlíner.tc. 
Depois disso, n sr. Tüifitt Uoot visitará as ou 

Iras nações para fomentar as suas relações com 
m Esladoâ t i úüos c faciiit..r u ar-dtação da 
fpBtnna . 
[ A . WcsJtirifjfon J'.rnt'iiff >/»'/- di/ e^tnr inf«»rma-
ja Cq ene o Hrasil pretendia adquirir na Al io 
yULDhSL L>s pen-* novos navios do irrterra, mas 

m o , i o 

C U I I T R C S N Í I . \ I K - I O I I U I 

( j a i i t m t . K n l r o u e m d i s cussão na ses 
s ã o d e h o j e o pa r e c e r s o b r e MS c i e i ' ões n o 
1'ai iuui. c o m r e f e r enc i a im c a n d i d a t o <li 
p l o m a d o V i c t o r d o A iu i i n i l , c u j o d i p l o i n u 
l o r a c o n t e s t a d o p e l o sr. C o r r e i a d e I Ve i -
l as . 

O p a r e c e r « ip iua pe lo r e c o n h e c i m e n t o 
dc.slc e t raz uni v o t o e m s e p a r a d o d o H \ 
( ü u i ç a l o S o i i l o <(uc r e eo i i h ece o sr. A m a -
ra l . 

E m f a v o r d o sr. F r e i t as f a l ou o sr . 
I t a ihosa l . in ia , e c on t ra o r a r a m os s i s . 
A l e n c a r < i u i m a r ã e s e O a v i d ( ' a i u p i s t a . 
A d i s cussão f o i e n c e n a d a , d e v e n d o o 

u v c e r ser v o t a d o a m a n h ã . 
l ' o r f a l t a d e j n u u c r o d e i x a r a m d e s e 

r ea l i sa r as e l e i v ò e s das ( • o iumis -ões i v s -
tanles. . 

A t e rce i ra cotntn issào d e iui|i ler i to reu-
n iu-se I m j e . a o j n e i o d ia , e t e r m i n o u it 
l i s cussão s o l i r " as e l e i ç ões d o L1, d i - l r i -

e l o d o D i s t r i c j i ( " edera l . l i r u n u i d o pare -
c e r i a v o r a v c l ao.< srs. I tu l l iões M a r c i a l . 

V ü r o d e C a r v a l h o , Sá Kre i r e . I h u i n i o 
iur i ;e l e A l e i n d o O u a u a h u r a . 

ScikhIu. N o e x p e d i e n t e , f o i l i d o o pa-
r e c e r sol ire as e l e i ções r ea l i -m lus e m 

i o y a z . 

A o r d e m i lo dia c ons t ou d o s e g u i n t e : 
d i s cussão da p r o p o s i ç ã o da C a m a r a 

d o s d e p u t a d o s , n. d e l ! « » õ . au to r i -
z a n d o o p r e s i d e n t e da l l e p u h l i e a a con -
c e d e r a r r a u c i s c o d e I 'ati ln e S i l v a .lu-
n i o r , e s c r i v ã o c*.o Juiz,o I V-deral da .'-ecruo 
d o K s u t d o d o l í i o d e . l ane i ro , uni a t i n o 
d e l i c ença , c ;un o r d e m e l ' » , pa ra t ra ta r d e 
sua s a ú d e o n d e l h e c o n v i e r , A p p r o -
v n d a ; 

í»:< d i s c u s s ã o da p r o p o s i ç ã o da ( ' a u i a i . i 
d o s J h p u t n d o s , n . 1-17, df» l íHl f i , uutor i -
z a n d o o j u e s i d e u t e da l í e j i l ih l i ea a p a ^ a r 
no c i r u r g i ú o - i n ó r de ( n i n a d a g r a d u a d o re-
f o n u a d o d o e x e r c i t o , dr . A u y u - t o . losé 
F e r r a r i , c x - m e d i c o du C o l o n i a M i l i t a r d e 
C a s e r o s . a i j i m n l i n d e GÍ5HS, de Venc i -
m e n t o s ( j i i c n ã o rccoheu, a| «p rovada : 

.'!" d i s cussão d o p r o j e c t o cio S e n a d o , n. 
311, d e l',Mlf>, c o n c e d e n d o n o 1 s.tríveiito 
d o A s v l o d e l u v a l i d o s da 1'atria, 1'irini-
i i o A l o n s o d e Sousa, a p e n s ã o n i t n - a l de 
H(0S>. a p p r o v a d a ; 

2 " d i s cussão da j i r o p o s i ç ã o da ( ' a m a r a 
d o s I>e] )Utndos, n. -12, de 1 SilS. d i s p o n d o 
i j i i e , c m fa l ta d e c o l ôn i a s corrocc iu i ia t s 
as p e n a s c sh ihe l e c idas pela le i d e I I d e 
j u l h o d e 18!';t e r e g u l a m e n t o i.. l . 7 ! ' 4 . 
d e IHH4, s e r ã o c o n v e r t i d a s 0111 pr i são s im 
pies. d e c o n f o r m i d a d e c o m o a r l i p o lir.i 
d o < ;otlij',n 1 'emil e r e spe i t ada a d i spos i -
ç ã o d o nrt. 4 (H d o m e s m o C ó d i g o , r e j e i -
tada ; 

d i s cussão da p r o p o s i ç ã o da ( ' a t u a r a 
d o s D e p u t a d o s , n. 17tí, d e IIM.I,"). ut l lor i -
z a n d o o [ i r e s i d i n l e da H c j i u h l i e a a pa 
g a r a o d r . E » « M U ' K U W » » I « M « . I - V - T C » . 

Ao- - Í .V. l le j í io M i l i t a r , a i|Uanlia d e 
M r > 8 $ i * « t ' i u i p o r l a n e i a de e t apaá i p i e l h e 
e o m p e t e m , r e f e r e n t e s aos e x e r e i e i o s di 

I ' 0 1 , n c o n l a r de l « d e abr i l ck 
1 SÍ»S. ( i lã o u t r a s p r o v i d e n c i a s ; f a l ou a 
r e s p e i t o u sr. s e n a d o r l i a ra tu l í ihe i rn . 
a p p r o v a d a ; 

;>" d i s c u s s ã o d a p r o p o s i ç ã o da C a m a r a 
d o s D e p u t a d o s , n. 111, de l'.Mi."i, i o r n a m l o 
e x t e n s i v a aos s e c r e t á r i o s dos inst i tutos d e 
e n s i n o s u p e r i o r , na f ô r m a d u ar i . d o 
( ! o d i { í o d o Kns i t i o , a d i s p o s i ç ã o d o art. . ' !4 
i? ;'»• d o i n e s i u o c ó d i g o , a p p r o v i e l a , depoi.-
d e t e r e m f a l a d o os srs. F r a n c i s c o ( i l v e e 
r io , S:i C c i x o t o c Jiarat:i l í i b . ii 'r. 

O « l í o i i j i i n i i i i C i i i i N l a n l » 
f » navio escola liriijinnin ('•nixttnif dei 

x o u h o j e a ho ia "i I l' h o r a s da t a r d e 
A essa hora r e c ebeu a vis i l . i d o " sr.-, 

Üod . r i eues A l v e s . |uxMÍdente da líi pub l i -
ca, (• . lu l io N o r o n h a m i n i s t r o d a m a r i n h a . 

O Con -u l t o r da Üepuh l i ç l t , c o i i í i i l t a d o 
a r es j i e i l o , o p i n o u pe l a iu i p roccdo t i r iu da 
r ec la iuação . v i s l o c o m o o g o v e r i i o r l iãi 
f o i <1 r e s p o n s á v e l pe los l l iesinoM aeo l l l c 

1 ' i i i ' l i i l o r . i i « l l l I . I I R ' ' 

O sr. m a r e c h a l A r g o l l o . m i n i s t r o du 
( i u t r r a , v i s i ta rá a m a u l i ã a fo r ta leza , dn 

l t < ' |M i lHa l »M i i i i i i < * l r o M 

la t i troui espec ia l , q u e p a i l i u da (.'en-
trai as ti l|2 horas d a tarde , s egu iu fia-
ra Ue l l o I b i r i z i in te uni i i l e l egMção d « . r e 
p r e s en ta çao m i n e i r a l i " C o n g r e s s o l ' '<de-
ral, i j t te al i v a i t o m a r pa r l e n o lnu i fpu 
te o f f e r e e i d o uo sr. dr . X f f o n s o I V n n a 
p e l o sr. dr . l ' i a n c i s e o Sa l l es , ]>resy|t(iiíe 
d o F.slado. 

F.ssa d e l e g a ç ã o «'• eo iupos tn dof l - « s . 
n a d o r . lu l io l í i i eno l i ru ndão e deputi i -

iliis ( ' a i v a l h o d i l í r i i o . S a b i n o llaisrils >. 
l í e r n a r d o Muntc i r o . C a i l o s I V i x o t o , l>a-
v id C a m p i s t a . l t i b e i r o . . lunip ie i ra , L e i t e 
de ( ' a s t r o , .Iohh l .u iz A l v e s . I''rflnKri-.fi 
Itrcss, ne , A d a i b c r l u Fe r raz . An l e r i f fyu-
tel l io, < a rne i i i d e l i e/e l ide . 11<>Upi':*t• >' 
\ lves v . U r â n i o de M - l l o 1 ' ranco , 

< I I r e m e -pcc i : i ! d e v e r a c h e g a r a 1VU ' 
l lor i/.o i i tc , a m a n h ã , ás H l ivra , i lu iiifcttliã 

Mi 

E X T E R I O R " 
t i 

( S o r v i d o e s p e c i a l d o " C ' o i n n i e r c í o " 

H E S P A N Ü A . c r . 
;0 l ' 

C H I L E 

S A M I A í i O , K l 

K x r r r l l u f l i l l c i i o 

D e v i d a m e n t e a u l o r i z a d o p e l o C o n g r e s -
so, o g o v e r n o i t i i gn iculu i i o s c f f c c l i v o s d o s 
c o r p o - d e c a v a l l a r i a e a r t i l h a r i a d o exe r -
c i t o c h i l e n o . 

E x p o s i ç ã o f i n a n c e i r a 

O m i n i s t r o da F a z e n d a p r e t e n d e con-

s e g u i r d o C o n g r e s s o a c r i a ç ã o d c u m a 

e x p o s i ç ã o f i n a n c e i r a . 

H O L L A N D A 

I I A V A , l(> 

A r u l i i l u i « i i i i l l i c r i i i l i i i i 
A c h a se 1 g e r a u i e n l c a t a c a d a d e uuia 

i n l luenza a r a i nha ( i u i l h e r m i i i a . 
S u a M a j e s t a d e , p o r esse m o t i v o , reco-

l l ieu-se aos seus aposentos , n ã o l e n d o re-
b i d o n e n h u m a das v i s i tas pes^oaes i p i e 

l he f u r a m l e v a d a s . 

X i S T A D O S U N I D O S 

W A S M I M J T O N . 10 
O p r e o i d e n t R C a o e r e o 

D e s i u e n t e se i|iie o v i c e -p r e s i i l cn t e 
r e p u b l i c a i !e S. J l o i n i n g o s . 

d e u m a t e n t a t i v a de 

Ca 
lul-
as-

dev i 1 ser 
, 'nío d.i iV; 

tod i l lc l i ior ; (is i j i i a e s p e r c o r r e i a m - n i 
d a m e n l e . 

Nra c a m a r a d e c o m m i i n i l o f o i o l í e r e e i -
da a ss. exas . . p e l o c a p i t ã o d e f r a ga t a 
C a r l o s P e r e i r a d e l . ima , u m a laça d e 

s e n d o , en tão , f e i l is m i i i l is 
b r i n d e s a o s v i s i tan tes , li o f l i e i a l i d a d c . a 
m a r i n h a n a c i o n a l . 

A ' s 4 h o r a s exas . se r e t i r a r e m d e 
b o r d o . 

(> Ilt uiinuiii Ciiitsl/nif sabiu í I 2, 
Ari p a s s a r p e l a s f o r ta l e zas , estas sal-

v a r a m . 

1 ' m i t a t i r a N i i l i r i * n r o l o i l i z a e á o 
« l u l l r n w i l 

O sr. d r . I . a u r o M i i l l e r , m i n i s t r o da 
A g r i c u l t u r a c Indus t r i a , p ed iu ao sr. I !u-
I t i ò i - , í o i n i s l r o da F a z e n d a , i j u e autur i -
zasse a d e l e g a c i a bras i le i ra e m l/ i iu l rcs 
a d e s p e n d e r a q u a n t i a de m i l e qua-
t r o c en tas l i b ras c o m a ac rp i i s i ção de cen-
t o e q u a r e n t a e x e m p l a r e s da nbra < 1 • • es-
c r i p t o r i t a l i a n o < í ros- i . in t i l i i la i la — Sh„- ln 
tlrllii i- ilorn::n:iiiiH m ! llrasih c <iitxji<t:i')-
)>( ilfliinin tu Sim 1'iinlo. 

1 ' i m i r < - 4 ' i i t i i i » < - ã < » i l i i a i r a a i l i u i i d e 
n m t i w 

O sr. L e o p o l d o d e l iu l l i õ c - r e c e i a u u m 
t e l c f j i a m i n u d o inspee to r d a a l f â n d e g a 
d c S a n t o s r a e l a m a n d o cont ra a 1'alt i d e 
12 e m p r e g a d o s , cu jos s e r v i ços e s tão s e n d o 
a p r o T e i t a d o s e m out ras r epar t i çõe - , 

O s r . m i n i s t r o da F a z e n d a v.i i p r o v i -
d e n c i a r a r e s p e i t o . 

P a v i l h ã o « I r o | M m r n i - ó c s 

' I sr, m a r e c h a l A r g o l l o , m i n i s t r o da 
l ó i e r i a. \ i-itr,u h o j e o hosp i ta l c en t ra l d o 
e x e r c i t o . 

S. e x c . f . \ e o c ea s i ã o d e as - i> t i r e n t ã o 
il i l i s í a l l a ç ã o da c u m i e i r a d o p a v i l h ã o pa-
ra O[H rações q u e al i f o i r e c e n t e m e n t e 
cons t ru id i i . 

O sr. m a r e c h a l A r g u l l o m a n i f e s t o u a s u a 
i m p r t s - ã o a g r u d a v e l p e l o q u e o b s e r v o u . 

I ' n > n I m l r i i i i i i M r n o | i<> i l l « l a . OM 
r < « < - ( o » « I o 1 1 i l e K o v r n i l i r n 

A d i r e c t o r i a d a c o i o p a n l o a d e b o n d e s 
J a i d i m I W a n r e o |itdiu a o g o v e r n o o 

p f i ga in i i i t " da q u a n t i a d e f )0 contos , co-
m o i i i d e m n i z a ç ã o |<elos p r e j u í z o s q u e 

f f r ( ti p o r íK-casião d o s í H o n t f ime i i t os 
d e 14 d e n o v e m b r o d y a u n o a t r a sado . 

M A D l ,MD, t o 

t ' i i i i < i | i r K » i i f t i i s i< * : i l 

A b r i u - s e o c o n c m - • in ie ia i l 
c o m p o s i ç ã o d e uni h v m n o q u e 
t o cado p o r occ i i s ião d o c a - a m 
Al '1'onso X I I I . 

O - ar t is tas , inui i • (• i i l l iusiasin,i i lo>. 
ap r esen la ra i i i d i v e r s a s c o m p o s i ç õ e s . , ; 

l',sUi r e s e r v a d o u m p r ê m i o para o 
m e l h o r rpu a p p a i e c e r , 

( ' i i N a i > K ' i ( l i» <i<> r e i A l l a i i M » . I l i i j e -
i i r i i v i i i c l i K - s ; 

T o d a s as p r o v í n c i a s d.i lbv-panl i i\ > 
f a r ão r e p r e s e n t a r lia c e r i m o n i a elo v í u a -
m e n t i d o rei A i í o n s o X I I I c o m a j i r in 
eeza Mna i le l l a t t e u b e r g . , ,< 

(>s d e l e g a d o s t r a r ão p r esen t e? _«| S. 
M a j e s t a d e e t j u i a r ã o pi-rti- e m toJaq as 
fest i :- que . en tão , .se r e a l i z a r e m . 

Osi r<>|>i i l> i icns!<>> e n i j i r o i > a g i i { i i i l i i 

Os r e p u b l i c a n o s j . r o j c e t am u m a Sl^rii 
da m e i o s di p r o p a g a n d a de suas iATa- i 
e ih V à l é u c í a e o u í h i s c idades . ' 

S e rão f e i t a s c o n f e r ê n c i a s publie|iíi. 

A n i i l i i i i r í i u t i a . t i i i t i i . l a x i a j 
Os d e soccu jnu l o s da A n d i i l u z i a reeçuní-

ç . im a ag i l :r se, v is i > c i j i uo üs p r o v l j j ç n -
r. ( \ . m as a i n d a n ã o J o i - a i i M í i í -

( utadiis. 

( ' l i a v i i s 

Tr.r-Tv a q u i 

i i I i i u i i i a i i í r N — í ' t ' t > j i i l / . ! i s 
i ' i ) i i » i ( | e : ' a v c . i i > - j i „ 

1. ...Ilu i " — * — v p » » ' ui'i 
•Ibi c i d a d e 

e l e s , da 
ja s i d o v i c t i m n 

ass ina lo . 
N o t i c i a s v i n d a s d e S. D o m i n g o s , sao 

todas ne.-se s e in i i l o , a l i r i l m i u d o - s e al i a 
no t i c i a a u m p l a n o de o p p o c i t m i s t a s re-
v o l u c i o n á r i o s . 

S E R V I Ç O D A H A V A S ) 

F R A N Ç A 

1 ' A I M S . IO 

V o l l u n u « r i i l i a l i i . * 
( ) > m i n e i r o s parod i s i as d e Sa iu t l*.ti,*ii-

i ie r e s o l v e r a m v o l t a r a o I r a b í d l i o . 

T O l ' L O N , K l 

L * M N I I O N L R I I - I T I N I V E 

O r<j'«rni<lnm d o s t r aha l l i a i l o r e s d o 
prirto p r o luz iu e m resu l tado u m a eon-
t r : ' - g i ^ ve . 

iC-sa r e sa lução f o i abraçi td iv f o n i <-n-
i h u s i a s m o pe l os m a i s paca tos , ' d e i x a m I o , 
Dorcin, m a i s e x a l t a d o s os p a r t i d á r i o s da 
pa r ede . 

0 D r e v f a i 

A í . - . igura- .sc q u e a C o r t a d c C a s s a ç ã o 
e x a m i n a r á , d e p o i s d a s f é r i a s d e 1 ' e i l k -
eostes, o n o v o p e d i d o de r e v i s ã o d o p r o -
ees ' d o ex - c j i p i í i e i D r e y f u s . 

0 t r a b a l h o em f â i n t E t i e n n s 

H e e o m e ç o u c o m p l e i a i n e n l e o t r a b a l h o 
e m S a i u ! F.t ieune. o n d e não ha m a i s u m 
s;ó g i v v ' s l a . 

m r. , J V .-.i.T. do p a r h m o a i o r u s s o 

Ia c n 
i i gua q u e q c c a - i o n o u _ 
] i luntaçõe.« . 

( ' "ns iderau: j ' ..njiilás a 
t e anuo . 

( i s c a m j i o n c z . s es tão irr i ta i i ss imo: 
cansa d u - eon- i d e e v e i . - p r e j u i z o s q u . 
bani de s n f l r e r . 

' I ca iu : os lie 

f o r t e pane íu+ i «U: 
l a n d e s d a n u j J ? ás 

lhc i tas des-

[ i o r 

acu-

r a m c o m p l e t a m e n t e i í iui i 
l ados , u q u e fi z e mi q i t 
• rande n u m e r o d e cabeças il g,;,i 

I T A L I Ü 

b'i i M A . 1.0 

r r a n i i i i - i i f a n a . t l a i - i i i l i u 

|iere .jSiiin 

O lo i l i 
r abe l l o , i 
m o v e n d o 
c a r e y . a 
i 

ri 

Ir i 

•agata C q 

Mar inha 
•/. h o j e ba i xa r i 
a v ice a h i i i r a n l e 
eo i i i r a -a in i i r an l i 

i cap i lá i 

a hu i ranb , M i 
ili-erelus, pro -

eap i l ão i |{. 
i # e a p i i â h il 
' tei iei :t i \|p 

I l em i e lK i iu . 

O i n u v i m e i i t i i s r e v i n í a 
( N j o r a a i - M 

T o d a a i m p r e n s a no t i c i a a l u r m ida o 
a u g i u e n b i p r o g r e s s i v o d o n i o v i m e n l o g r e -
v is ta q u e a m e a ç a geue ia l i zar- .se por'. > d o 
o r e ino . 

O s j o r n a e - m o s t r a m - s e [ ' r e o c c u p a d o s 
e o m a a l t i t u d e r e vo lue i i i i i a i i a a s s u m i d a 
pe l o s g r e v i s t a * , o qu llie-, f az p r e v e r s í -
r i a - co! is"qi :c i|ieias de o r d e m soc ia l . 

S ã o t m i s o n o s e m lasl int i i r q u e tal fa-
e t o ,-e ( lc c c:.i v i r l l l d e d o qua l já se f a l a 
ate e m p r - l c O •ili. ml- -
IlISteri • I 

u m a c n s i i u-

a u s s i A 

i ' i ; r i : i ; s i ' , r i ; i i o . KI 

: « l>«>rí u n i < la l l i i i n i i , < . r i n i g | c 
t l i i i s i u s i i i i i i > » | > n i u r 

VII i--lií e m f r a n c o r e g "/ i jo 
a a b e r t u r a da i intuo. K ind«-

a n i m a ç ã o q u e r e ina e m todii 
pe la r ea l i z a ção ib-sle pa-st i 

• t v i \ i n d i c a ç ã o d o s d i n i l o -

I " 

- pa r t i cu l a r es r e a l i z a m 

CIIM.-.I l| 

p l i v e l i 
classe.-, 
o b r a d 
p o v o . 

< irii| 
t a m b é m pa r t i cu l a r e s par t t ra tar du 
a se r s e g u i d o nas d i scussões das q u 
q u e f . i t vm ap r e s en tadas a D u m a 

ARGENTINA 
ÜI F N O S A I I I F S . Iti 

l i r í - v c i l r e o r l i r i r i M 

i c i r o í desta cap i t a l eo i i t i 

e u 

p o r 
•cri-
- as 

na 

- õ e s 
Iam i 

I >s 

e m i 
( t tam 

i rede . 
A att i tudi q u e t êm a- - ' jT r i ido é d< í r a n -

ea host i l i ! a d e a o r d e m cons t i tu idu . 
A po l i c ia qtl . isi q u e n ã o p ó l l e e v i t a r as 

d e p r e d a ç õ e s q u e o - m e s m o s t è m prat i -
c a d o . 

O s co l l c gas , q u e n ã o a i l h r r i r a m a * mo -
v i m í n to i t è m c o n t i m i a d o a tral irt lhar, 
s ã o v i c t i m a s de a gg r e^sões f r eqn i -utcs . 
p o r par to i l os g r e v i s t a s . 

A po l i c i a c f f e c t ú a e o n s t a n t e m c n l c in-
f i u m e r a s p r i s iKs . 

P A K A O U A T 

A s s C M C C Ç Ã o . t o ' 

( • r e v f i n n r r t r r l r t s 

I »i c l a r a r am se ern g r i ve o s earriv-. i r o -
d i - I a cap i ta ! . A t l r i b o e - s e es te i n o v h ^ c n f o 
[ l a r ed i s i a a cx igenc- ias d o i n spee t o r d e 
v i . n ã o . 

Lc Trin/i-i r e c ebeu m i n u e i o s a s i n f o r -
m a ç õ e s .-obre a s i l e i iu idadu d a a b e i (u ra 
d o n o v o C a r l i i i i i e m o russo. 

Di/.elil os d e s p a c h o s c h e g a d o s q u e cs 
m w " i . i i i s i i ' n m - IY" ,Vlrr*ie• . - . - rm- l— 

das i n s i g n i n s tia rea leza . 
N a c a p c l l a i i i e í r o p o l i i a n a f o i c a n t a d o 

u m '/"c-/)iiini. 
N i c o l a u II leu I.IIII d i s curso q u e Cot,-

í i rma o s d i re i l is conced ido . - a D u m a , 
ilei l esc .éntando q u e a l i b e r d a d e n ã i c Ili-
d o q u e se possa d e - e j a r . 

A base i le o d a s us asp i r ações , da as-
p i r a ção única q u e e a nac iona l , d e v e s e r 
un ia L e i . 

O d i s cu r so ins is to u o p a p e l i m p o r t a n -
te q u e os ca e p o n e z e s v ã o d e s e m p e n h a r 
po r i n t e r m é d i o i|, s e a s i v p r c s e n t a u l c s no 
I ' a r i ana nto. 

O tsar t e r m i n o u c o n e i t a n d o os con-
g ress i s tas a q u e r e s e r v e m a m a i o r s o m -
m a d e beni l i e io .s poss í ve l e m f a v o r da 
iiist u e ç ã o pub l i c a . 

(1 se i d i s c lUSo foi o u v i d o c o m re l i g i o -
so s i l enc i o . 

A D u m a f o i abe r t a p e l o s e c r e t a r i o d e 
Ks ta i l o , sr. I ' 'etsch. q u e l e m b r o u aos de-
l e g a d o s o d i r e i t o i !e t r a b a l h o p a r a - o cs-
t a b e l e e i m e n l o d e leis de mi .uuite i içãn d a 
o r d e m l e g a l e d a p l ena l i b e r d a d e da pa-
l a v ra , Calada ou c- i r ipta 

O s d e l e g a d o s a o se d i r i g i r e m á D u m a 
e a o s a h i r e m f o r a m a c c l a m a d i s s i m o s p e l o 
p o v o . 

Fo i e l e i t o p r e s i d e n t e d o 1 'a i ' lat i ie i i to o 
Sr. M u r i m z c r . 

ITAT.IA 
l í O M A , K l 

A j j r è v c 4b i i i I l o l o n l i a 
C o n t i n t i a a p a r e d e c m I t o l o u h a , n ã o 

o b s t a n t e ter s i d o c i la in i c i ada c o m o 
p r a z o d e t e r m i n a d o d e u m d i a . 

O o p e r a r i a d o d e ( r e n o v a í v p e l l e . po-
r é m , es te m o v m e n t o . 

A N i t i i n r » u « ' i i i L l v u r i m 
Os o p e r á r i o s d e l . i v o r n o l a n ç a r a m u m 

e n é r g i c o p r o t e - t o c o n t r a os f a c tus q u e se 
d e r a m e m T u r i m . 

A s i l i i i i r i i i i « ' i l i T u r i m 
( ! o n t i n ú a na m a i s c o m p l e t a c a l t na a 

, - i tuação e m T u r i m . 
O s o p e r á r i o s c o m p a r e c i a í c i n i a l n i e i i -

te a o t i a b a l b o c a po l ic ia não t e m m a i s 
e x e r c i d o :i r i g o n .-a l i - ca l i z ação q u e l ia 
do i s d i a s faz ia . 

M I L Ã O , K i 

A « « • < • » « ' ttcriil 
l 'ro< la inoit se b o j e a g r é v e g e r a l nesta 

c idade . 
O s g r e v i s t a s m a n t é m se c a l m o s . 

0 i i i i i t i n i r n l o g r è v i s l » . A s p e r l n s d a r i -
•!aile. Os j o r o a t s 

C b c g a i o no t i c i as dc q u e fo i p r o c l a m a -
da a g r i v e g e r a l e m 1 'a rma >: F o r l i . 

T H i n b e n i , nesta « ap i ta i , f|ue p a r e c e ler-
se r e v e s t i d o d e e n t r o u -pee to , p e l a s tar-
des , «•- o j i e r a r i o s e m p e q u e n o s g r u p o s 
a b a n d o n a m o t r a b a l h o . 

C o m e x e e p ç ã o ún i ca d o Anmli /, os 
t l ema is j o r n a e s c o i i d e m n a t u a g r é v e , fa-
z e n d o v é r as suas i n c o n v e n i ê n c i a s . 

I N G L A T E R R A 

L O N D C K S , K i 

O | M t r t i « l o « * r l < - » l ( i r u I t a i n n 

D i z e m t e l e g r a m m a s d e I V t e r s b u r g o , 
pa ra os j u r n a « s «l«ssta cap i ta l , q u e o p a r 
t i d o « g r i c o l a p r e t e n d e t o m a r < (-rtas re 
si>ltiçr*s, |H,r i n t e r m n l i o de seus r i j . re 
- e n f a n t ' - na p " — -

1'.' a ss im que , e n l r e ou t ras , n c o u i p a n l i n 
ni o p a r t i d o i l emocr i i tu nu i p i e d i / r e s 
p e i t o a r e so lução ( o in i i da p o r es t e c o m 
r e f e r e n c i a s a pub l i caç f t o dus l e i s f u n d u -
íucnUtes. 

B É L G I C A 

l l l í l X F L L A S , 1ti 

V i o l < * i i f o r a r a c í i i i 

( lu \ iolclit i f u r a c ã o i p i e pasmou p o r 
A r l o n , V c r v i e r s e C l i a r l e r o i d es t ru iu al-
g u m a s casas, d e r r u b o u rnui tas a r v o r e s e 
nccas ionn i i o u t r o s J i re ju izos . 

H E S P A N H A 

M A D I Í I D . I l i 

r « > a i l > i i ( i - o m M a r r i x - u n 

O s r e v o l u c i o n á r i o s p e r t e n c e n t e s li g e n 
te d o p r e t e n d e n t e a o t h r o l i o i l e M a r r o c o s 
i i i e o n l r a r a m se n o v a i n e n t i ' c o m as f o r ç a s 
impe r i a i s nas m a r g e n s d o M u l a v a 

T r a v o u - s e , en t ão , u m c o n i b a l e , d o q u a l 
r e su l t ou m a i s u m a vez a v i eJo r i a « Ias 
f o r ç a s l egaes , 

ICslas no t i c i as f o r a m e n v i a d a s d e T a n -
g i r e par i i ram d e f o n t e o f l i c i a l . 

( ' " O P L T * « • I M V N . 1 ' R E J N L X N M 

D e s a b o u sobre I t a d a j o z a b u n d a n t e c l iu -
va q u e p r e j u d i c o u s e n s i v e l m e n t e a s co-
lhe i tas . 

M u i t a s casas d o c a m p o lii a l a m c o m p l e -
t a m e n t e i n u n d a d a s . 

N ã o se t e m no t i c i a s d c v i c t i m a s pes -
soaes . 

T r r a i o r « l e l < » r r a 

JCsta m a n h ã fo i s e n l i d o u in p e q u e n o 
( r e u i o r de te tra l ia p r o v í n c i a d e A l i -
c a n l e . 

O p b o n o m c i i o assustou a p o p u l a ç ã o , 
soVn q u e . I o l a v i a , h o u v e s s e o c e u s i o n a d o 
a l g u m d a i n n o . 

41 i i u v u m i i i i N l r o d o ( i i l l n 

O rei A l f o n s o X I I I r e c e b e u h o j e , e m 
a u d i ê n c i a espec ia l , o n o v o m i n i s t r o d o 
C h i l e , q u e a p r e s e n t o u as suas c r c d c n -
f a e s , 

0 d i p l o m a t a h a v i a s i do c o n d u z i d o a 
p a l á c i o e m c a r r u a g e m de g a l a v a c o m p a -
n h a d o p d o m i n i s t r o d o K x l e r i o r . 

D e p o i s dos di.scur.sos d o c s t y l o , o rc-
j iresi n ta i i t e da l í e j m b l i c a su l -au i e r i cü i i a 
f o i c u i i i p r i m e n t a r a r a inha M a r i a C l i r i s -
t ina e o - i n f a n t e s T h c r c z a e F e r n a n d o . 

A s s i s t i r a m a c e r i m o n i a d a a p r e s e n t a -
ç ã o a i rei a c.i a m i l i t a r des t e , os m in i s -
t r o - e ou t r a s auc to r i i l ades . 

I i .\ l !< J C h O X A , 10 

I C x u m o « I o l l O I l l l l l l » 

| i c f i i o s e n c a r r e g a d o s p e l a s at i tor i -
i l e f a ze i e x a m e e d a r p a r e c e r s ob r e 

b o m b a s l i i c o i i I r a d a s 110 i l e s eam-
le S. M a r t i n , e n t r e g a r a m o seu 

ai i t lo . p o r m e i o d o q u a l se v e r i f i c a q u e 
is m e s m a s e r a m e x p l o s i v a s . 

( i t i a r i l a se s i ' g r edo , p o r é m , s o b r e qui tes 
s e j a m os m a l c r i a e s c o m j i m e n t e s . 

AUSTRIA 
\ i i ; X N A . n i 

A 4r i| t l i i ' <> » l l i a i i « . ' a 

<1 i m p e r a d o r ( i u i l l i c r m e I I . da A l l e m a -
n l iá . a proposi|. i da q u e s t ã o da t r i p l i c o 

Uitt . , i - .UfUttUty .uvlar. .b ' Ik1 1^ I'í'li '.iae.s 
i i s tna . q u e veot i l l io 1;mt<r? i t j i ehas 

d e s e j • d e ne l e - . ) ir a l l a i i i i , p o r causa 
i t t i tude a s s u m i d a pe los d e l e g a d o s des-

se t i l t iua 
e i r a - . 

1 l i z c m 

QFFICIAES 
» 

I|M'P|||UH a M M l K l i a i l O H 

1'ot |iioviilo 110 of f lc iu iti> I " Inliplliiin .li 
Ias ita comarrn ile ( ampiaiis o 
Anpiinlu <í 11 ili 110 llll» Slllltlis. 

Illl l l l l l l l l 
' 110-

I Is 

i ludes 
as o i i i 
pad , 

• Ia 
u m 
da 

p.iiz 11a c o n f e r ê n c i a d e A l g e -

i i i e smos j e r n a e s q u e a ou t r a 
causa n ã o -c p r e n d e li v i s i t a d o i m p e r a -
d o r a l l c m à o a o s n b i T a i i o a u s l r i a c o . 

RÚSSIA 
1 M : T J : I Í S I U - [ ; « a » , i<> 

S a n t o N , V I I I H I I » - ) I Í I I I I Í I | | | ' I U 

O p r í n c i p e S e h l v i t i l . s ( ' l i i i k h i u u i t o r f o i 
í i o u i e a d o p r o c u r a d o r d o S a n t o S v n o d o . 

O c o n s e l h e i r o S t o l v p i n e f o i n o n t p a d o 
n i i n i s l r o d o In t e r i o r , e o sr . K o k u r s t o f f 
t iara a pasta das F i n a n ç a s . 

A i t l i c r f i i i ' » « l u l l i i n i a 

InstaHar-sc li l e . j e . . - i l enne inen l 
l a m e n t o russo. 

Co r e.-se í no i i v o , ; r ea l i zar -se -ão a i p i i 
g r a n d e s lestas. 

A s ruas, d e s d e c e d o . e s t ão 
t ad i ss i inas e I odas as d e m a i s 
a c h a m g a r r i d a m e n t e e n f e i t a d a s . 

H a v e r á '/'. - />/ mu c m a e ç ã o d e g r a ç a s 
e m t o d a s . as e g r e j a s . A s o l c n n i d a d e se 
d a r á 11a sala d o t b r o t i o d e S. J o r g e , o n d e 
o tsar e Ioda a f a m í l i a rea l s ã o e s p e r a d o s 
d o c a s i c l l o de l V í c r l i o f f . 

O pr i tn - i i o dis ! -urso seni p r o n u i f - i a d o 
p e l o i m p e r a d o r N i c o l a u I I . 

par-

l i i o v i i n e i i -
p r a ç a s se 

Kol I IU I I IC I I I I I I ciuailoi perul ile injiliaais » 
iitisenlcs ile liiijicliaiiiuii o liucliiircl Manuel Ilu 
|illüt5 Ccpcllos, ]iroinotor |Htlillco I ICSH I I I K X I I H 

coauircM. x 

IVr «c io dc I I I I I I IC I I I fui reviiIMuilii 11 ilei rdq 
ile t'4 «le iiiiveiiilirn ile tlHll, IJIIC nniiieiiii 1, 

llcninnlinu ilu Wlvcini Mello paru cxeivcr „ 
iitllclo «le escrivão ite |nir. i lo riistlieto de I K|>| 
rito Santo 1I0 Turvo, cia Símia f r o z «lo 1:1,! 
t*ii r(l o. 

l 'nr i lccrcl " ilr liinitciu, fui rxniiPrnilo, n pv 
iliili», ito cnrpi ile ciiruilur Horul ile ur|ilim,.„ t 

iiiiscntcs 1I0 lin|«iran^a, o proiiiutoi' laiMieinli s* 
sn coiuHrcii. 

l 'aia cMirecr o ciii'j.«i «lc llcl do punud. r 
IVirça 1'ulilicii, fui iiunioailo, por neto de limi-
to» ! , 11 sr. I "ly.sses üillnos. 

IVirain liii|iteiii"iioincaili|s paru as li no I i, 
iilmiso, lis se^niiites iiutoriiladcH jioticinos 

Ponte rollllllVII ile Sdiol-llbll' — Sr. teuenlr 
Francimii do 1'niiln \i|iiiao, pura I " supiilenu. 
ilu Hlllidcle^atlo ; 

l íosarlo (1111 itioMiia coainrc» — 1 "ura stiluleli. 
ILrndii, o sr. onpitns f e d i o lie Alinoidit TÍIMIIO ; 
pato I " o 3" nn|I|ilciitcs deste, o* srs AIIIIÍIMI 
l o i r e i r » Prestes o Aiitonii* f ed roso Atliame 
^ildn ; 

t-orooidia—l'«ni 1". i '" o :t" siipiileiilcs du 
letrado, os srs. c,i|iilit" 1'mid .1oui|iiiiii Augusi•, 
Viooiitc 1'orroira da Silva e ionente ifiruaol An-
tônio Augusto do Aiidrade. 

Foram exoncraiInK. pur neto ilu lioatcin, m 
Kcgaialefi «itloriJioles fH-ilieincs : 

c.sfiirilo Santo da l !oa V is ta—f l ti" nnppleiité 
ilu ilcloffinlo. Ki-. tenente I olix ile Albiii|iiori(ini 
liolini ; 

1'onle O 1" miii|ilentc do siilulcligado, «r. 
Viccnto Vorrcira da Silva ; 

Jtosurio- SalHloloiaido. sr. Af fnnso Siniãn I: 
lieiii. ; os I " e íl'| Hiipplontcs deste, srs. 1*OOKÍII,I 
(Ininos Vieira o Havid .toaqiiini Aiiansto ; 

Snro:'.ilia—Os l " e .1" Hajiplentea do ilelogielu, 
srs. Aloxuadrino >.ibrcgn do Almeida o A l f rc l j 
Cardusii. 

M c c r r l a r i n « I o I n t e r i o r 
I",ir neto do !I du corrente, foi nomoaílii ilooii 

Miitliildo Acciuli para substituir d. Ailelinu ,1.. 
Aluioida. piofossnra i!n csrolu uiixta de Campo 
Aterre, «(lio olitevo fia dias do licença pura 1 1-
tar so, 

K m iariuu-Hc á ('ninara Mnnieipiil dc Ciimpi-
nas ns oarlas de naturuli/aeiio iie I*i>niin^<i3 
(i ioviuiclli, lliirliioni lanilíu, l l i i i s fppo llaininnn, 
Hornardi, favuno, .limo V.at-ão Sclih-inllz, Ito-
dnlptiii Mitssou o 1'àiüeiiio Selani, eoniu refj 1 • 
rorain, 

't'raiishiilUriiiii-se « es ininiatros da .Tiwtii;ii 
roi|iicriincnti<s o u qno I i.miiu};us liuicliioreko o 
.Inlin Vieira pcdcin cinla do luitIiridizaeii'', 

líoi|in>iluii se da í n/.eiida o pagamento <t>, 
ri2s.« tios ins|icot'»rc.s i-seelaros MIJÍIIOI (.'iirnoiru 
.luniiir «• .Insé Monteiro tUiauoVH, proM-nicc'-'-
de «liaria» a ijiic tôni direito. 

I oi croditadii n fjiiuiilia tlc 
i'o d » Oircctori.a «In Serviço 
detindn « entrega d»- SO.* nr» 
DOSPEITAS d o C X J U M Í Í C H K ' I Í O C< 

TÍÍSOUO t io J.ori 
"unitário, i- 1' »i ( 
mOBirio para ; 
rroiite iuez. 

d o r dr» (íyifinawio dcCan> 
I(; vrrlm, rião pódc «er at» 

tendido o pedido dc :u fjnisirât» de ubjeeto^ iiui* 
< .- giibinctba .lc f-liv-icu <• cliimica. 

hcclarou-se ao dirt 
putas ÍJUL*, por falta • 

ItCí-lafoii-so 
a Santa ( 'a «a 
dições «lc rcc 
í»i\a monto. 

ao «r . fíceretario da l^i^^iida 
do :Mif<f-rii*ordia aWiir&c nus 
•bor o ausilio coiisiijrnado na lei d • A 

A V U L S O S 

111 S . M A M K l . , 

1'rote.slo con t ra o 
Mali|ite.s d e ( l l i v i ira. 

N u n c a t i v e 
l oe l l Sei v i ç o . 
m e u c o i i i m c i ' 
d e f i e rscg i i i ç i 
Minliiix. 

ti l c Loamn ia d o sr. 

e n u n c a terei c a p a n g a s a 
V i v o c u i d a n d o a p e n a s d e 
o 1 sou tuna i l as v i c t i m a s 
- \ne-ipi inl ia.=. - . I n f o i r i o 

S. MAXol ' ,1, l i o IWHAISO , Kl 

O t c l c g r a m m a h o i i t e m d a d o á puh l i c i -
d a d e p e l o d i r e c l o r i o s i tuac i on i s ta é irri 
s o r i o . 

Si na o p i n i ã o d o m i s i n o o e s p a n c a -
nu nto d e J o ã o C a r v a l h o , a t e n t a t i v a d e 
a s s a s - i n a t o i l e . l u vcna l l í a m o s , o a r r o i n -
b a m e n l o d o l l o b l 1 ' jmlista, a t e n t a t i v a 
i k e m p a ? t c l l a m e i i t o d o j o r n a l O Mori-
tnriih), as a m e a ç a s á v i d a d o d r . W i l k e n 
e d e A n t o t i i o Mar t ins , as t r o p e l í a s nas 
ruas, o p â n i c o nas f am í l i a s , o assass ina-
t o d< L u z a r o de ( ' n m a r g o n ã o t è m g ra -
v i d a d e , nada t em d e a n o r m a l , li c l a r o 
í j t i e a c i d a d e st rnpre e s t e v e c m p a z . 

C o r i l í n u a n i õ s a f l i r m a n d o i|ae L á z a r o 
f o i n s s a s - i . i a d o « le e m l s i s c a i l a p e l a po-
l icia c <(iii esse nss t - - i n a t o f o i p r e m e d i -
tado. 

< . i i i l i amos na a l t i t u d e « l o <1r. V i e i r a cie 
( ampos . .ft,rtt/irini 1'lnrinmi. S/im/mio 
f„>,. < /ms Miffo, KmiUrmo Sonrrx. Vi-
rrkimrrx. Luprrria (Tt»ntryfot dr. fSt-
TM'lr. dc. Ltnií rir Aifimrprfío. 

/+ 
HH», 10 
(1 l i ü h l i «1. ^olrlitf, pfi'iio:i.l.t li'»í«* m m 1 

rr, r , » , « ile rói- .Ia Mer íu t>|<rania, foi veto li 
d", news.i ruiiHlli. 

1'nra «ulisli lnir d. I.aina Miurauto, ijno foi 
dis|iensadii do i-nrpi de servente do í/rnpo cn-
«•nlar ' 1'riidonto do Stmaes , foi i i.tvatlo!'.'! doe i 
Maria Itcnta l.onrciion. 

Cpiiueriuioiilos doV|.aohadus : 
IV ('Hniini Silveira, Maria da <Vneoição « 

IVilrn Sanliiii, podindo inatriouln ile tiltus uct 
Rtlipns «seotaros dc s. Strnâo, Santo.- o Tatnliy 
— A es itiroiluri s et is rospci i ivos pnipos osool.i* 
res, para atlendor, liavcndo vaga . 

I l l r « i | i t i i i ' l a « I o t l c r v l f o S a i i i O t r i o 

llllieins dospaeliinlii- : 
Ho liircclor dn l.iiliiiriilino do AniUynos Clá 

íiiioim, rciiicttcüdo as i-.uilns das ili-npcsus ib 
incz ile Aln-il nltiinii Solieitew (, pagaiie iil ,.. 

|in chofo da ( ' .niiiiisnãri Sauitaria ilo Snnew, 
lOinetteiido as cmilnx das despesas do liioz i!o 
MirJI iiltiiiin f i l ia l despnetii. 

I>n insin-otor namitariii dr. l e \ti-a Mendoj, 
colinniaiieioide «pie na inn Tainaiuian- n. I . í 
está sondo i-uiistriii.il. mn f.rodio som plaiilu nts 
provada pela tirofeitlirn Ilf l lcio-Bc^ l'r.<fl linrn 
Municipal ; 

llll sr. socroliirio d,, Inlcrinr pedin lo iaf. r• 
inaeõe» -..lire n fiiiioi iiiniiinciito da Santa I ;i-. 
do Misoriivirdi.i do .Inlmlicabal -Ao i i ispo. : j r 

Mtitarin do distrielo . 

<1 diroetor do Servieo Sanitário offi i iou no ÜI 
seiTetnrio do Inlciiiir Irausiniltindo. por i opi i 
um I.flieio do inspeetor Saiiitaii i ilr. .toãu ( ' ! 1 
vn» IJilH iro, dando oonla da insj«.eoiV, h rj•. 
pri.i-fileu 110 Asvlo dc Moinlicidatle lie TaiibatiV 

Ao inl sino sr. societário do tl-tcii r o dlrP 
olur dn Serviço Sanilario reiiorim o |,o.lido de» 
ta direetoi ia> soln-c os eoneortos ilo i(ue nocoss 
Ia o « l i l ic i f , cin qtic fnnci-ioiia i> tlcsinfcctor*. 
du Campinas. 

H o r r r i a r i n « I a A x i - i o n l t a r n 

O sr. wci rvtavio ila A-nieii ltam i.fficioa ao nr 
cônsul da Mloinaalm i in São Punlo, • oininiii.V 
canilii-llii i|iio a viuva Maria li i i ldo, i . iniessio 
naria d., lote n. I::". «lo nn, le , ccüonlnl Campa 
Sulhs não mais pietvinto ilesistir itiiqnollu loto. 

1>is Liron »c no sr inton.lrnto mtaiicipal . ' » 
Ililieirão IVcto qnc, na falia do mtiubri.a <Wi 
Cominissão MnnieijMil do Agrionlliira, os prosi 
dentes das ( 'aioKra« Miini. ipin-s do .cm pnss.il 
os attcstadiiN para o s en i eo de i l uanu l » ite o 
limos. 

CoinniuiiicMii.su uo --i. dir ie lui .Ia Apem i l Of-
fieial ile ( olonizaeão o Trabnllio i.ne «ctrei íara» 
o imo i t o feito por «.«ta secretaria para \iron. 
«unir, corri sji.iieli nlon d.npiellu Abonei;' os ir. 
tondentes inunieipacs de Matlão, são João d» 
r.ón Vista São Mnnnol do 1'uraiwi, Sic. .|.,sú i l u 
Campos, Serra Nofím, I j -mc o Mineiros. 

S c r r e l n r l i i « I a J n s t l ç n 

Korani « oii -c lidos II dias do I 
ile direito 1I0 ISnmtnal, l ;e li irei 
Ia Marcondes Varella. 

'•eriçn no jtirf 
lo.Vj i^an^çlis-

K«tá ene.irroKado dos ne-oei.,s do » i o i onüt-
lailo ilo IV.rtnpi! om laliotioalial o sr. liayiniir.-
iki Tiiomax. 

A o ir. secretario da .Instiga o sr. A. Z e m i i 
n f r or.imiiTmiron ter rerissomido :is ImhÇÕe* llí 
oonsnl dos fa ixes l',ai\o- om Sã,. Paulo. 

I «oclaroii HO ao l omrnmdo eorid da t orra l'u 
Idira f|ne (> fornecniieiito raneln, a- j.ra', o 
do «loílaoMinonto ile Ililieirão Trc fo devo * « 
l « i t f . |*ir ciincr^roncia pn-
l.li<»'lo provimiifrito «uri edital para o- jc (iru. 

Peilin-se ií serrotaria da l azcda ^no pri ' 
Vidraria -<• no w nti lo do ser hHl.ili»ada a ml 
Iwtoria de rendas de ( «n-m-fe, xli-n dc pn.li-» 
«•ffeetnar w o pasamen».. Hiw fritas 
»•«»«,1 o serviço d., fnry daipiella comarca no p i * 
•ente raereieir,. 

Jntpmh 1 
Tiveram p 

,1a Hnr.cnd», 
vinhoa; Hrax 
Aplaliy; Aliil 
10 cm parlo 
Não tiveram 
1 luin; Ktjyilli 

('., idciii; 
,'n nto do l'li 
liiiniiaor, IHo 
paitã; Aiiton 
|iellnl«ig». 

d remirão 
irtiilo, do (!aç 
. Vulto de uo 
coai i lu reza 1 
iin| fnlanlo». 

liHIIOlIj 

Tiveram 
oaile, tiump 
Miilliilde Mm 
poiiro Ito.sa, i 
f ,1 ; Caz.zotl. 
Iilitin ; Azariai 
C.ihsiaao l'in( 
H» ,\ti(fit*lii 
f>:iii!n Cru/, di 
l.!apivary ; Co 

l evo provin 
j e Uescalvuitu 

N io teve pi 
p i s C O I T C K O S 

/1 |)ir t • íubrr 
t 

' livornai pn 
«icio, I rança ; 
iliteil, S. .losé 

/lll/lllifo Hli'i|T 

' l ive iam pri 
( Int^iii*, Santa 
roiiH Alvini, ii 
voira, llapotin 
tinua. 

lei 'o provim 
lóilolis Itudriiii 

s Não tiveram 
liana, S.inta í !r 
«le Andradi', id 
Ciiiiipos Novos 

/ll'/HI8ln 80 
Tiveram pro' 

il 1 Silva, Alam 
Ilapctlnlui 

Alfredo Itonto 
Una Vista ; Jo i 
IV I io , Cravlnli 
lt:iptif<ta Anaell 
Vicente Purroni 

Tevo provlint 
õo Almeida l.ei 
Vista. 

Não tiveram 
Oiimto, Iguape 
lo vmto do Pli 
ruiu. Santa Oru 
< 'riiviidios ; Ane 
lo:.c Kodrixueu 

P r e f e 
Sidiaietlcram-

nec 1, l,,s feitos: 
( : , in o propri 

re Voveinbri 
da ie.,1 do Itosai 
par i a a«-i|tiÍNÍvfl 
aos em titllloH, 
Ai ca de M«,70, 
idinlia.acato das 

rcni o sr. l e i 
rivão i l » 11111 ter 
feriea triangulai 
liairro du I.npa, 

eoin iirf sis. C 
João do Freitas 
pileiario^ do pri 
d -, para a aoipa 
se prédio m • -S 
nlieliiimciito do 

citti o sr. .loat 
iili 1. priiprietario 
í . i l iorlado, para 
prédio, pol i ipiai 
a regnlari/.: .ão c 

Tnnsmitti i i-ac 
a- s ilomaia pape; 

1 ris ã de março 1 
lineaito do sr. A 
o t riono ile sua 
tiidi.tra. 

Nos termos da 
ile t'1'ü, foi tom 
Oseripltaario do 
i-ante do mesmo 
Santos. 

Kxpeilin so titu 
«nonlos dei guard. 
conipleluilu Id ai 
tornei» da lei 11. 
JÜOI. 

CotioRileriiin no 
liscat .lesino l.vd 
tiiliio-sorvonte da 
da silva, nos ler 
V ija lei li. «4S , 

Atiolortaoti-sfi a 
pcniler ate a i|i 
tritliallios prelimi 
ponte sobro o riu 
do (iazotnetro. o 
ltriiador mtmii ipi 

(•ctortntnartun s 
ti ,.t!llis:,74, a Ia 

da rua ('oiisoltioi 
a t " c s , ileseolila 

t'-!M:pi4iK». a V 
IMl'tt'9 lie oijjectll 
iiiiitiícipin.s, em n 

.•WliOtri. a Mano 
l(Ue llllleionon lia 
soI*j do lnrií'1 do 
tua nu ioreto ; 

:íoí!M)t», a Solei 
Cs" o. d " nu 4 • 
i|ml foi . * l « « #40 
I l I t t l l l O . 

l ianesj r^fwt 
lc i.try i da Sé, n 
I" is i.rs. .losé Pi 
(tia i Ferreira «• I: 

1'evein compari 
«*-. "a!'. 'i ímenlos, • 
i •'. !••. ! ' 'r,iialo di 
1' ira, lananite) 

1 < ijtiorimonfos 
I'e .luaijiiim Du 

íranclnco M. Tli 
l'ciit«,.!,li, c Anui 
l '| t ima Miclo 
inflo 1'ranciscn I', 
11 ' 'o npprovação 
Oi'r.M, |,ara oa dc 

dc I r.tneisoo A 
i« :t:çs para pri 

• o;..|||i> até n 
i Trt zc de Mai 
ni i üaiaento & oi. 
es e 'iioramento, 

ii« f.'ai!o# Vaim 
bre ii: posto—Sim 
lc no prazo 

di» Roveuoo Ai 
t t - O I'. .Nielson, 
I io!.t. r,ra, iano (.' 

A Passo*, Al 
/i . 'h ir t ' i v i z o i i « , 
f . I . o r s r o , SOIH-I 
• i T V r , ,, , prazo 

il-v, •. i M im 
í / r d . i . 
í l r o •! i . 

P e ! , - derno 
0 la j.uste do 



ES 
>N«ll»M 

taholllão ilo n0. 
bacharel 

I nriiliams n 
IIIIVI Manuel Itn 
co dessa mesma 

IMlld.» II lIlTIX-tQ 
lie nomeou d 
íniii exercer li 
istricto ilr I 

Cruit «Io l;i<, 

xnncrndo, n (,y 
de orpliams t 

dor publico d. -<. 

Ido pugu.I. r • 
nrtii ilo Ini 

Upoih Ükt • *riM to i n | É I 6 fmmcrcto 
TI varam prov lmeuto o » de Matinal Rodr lgt ie » 

,1o Roxo tida, Itapatiuinaa; Paulo Maraucel, Cra-
índios; IIIII/. Faraeo, Idem, Joaquim «Jrs Almeida, 
Apintiy: Abíl io Marques, Fra ipa . Teve provhnon 
to cm parlo o du João d » f/uelrrts, Campina*. 
•\'MO tiveram provimento o » du 1'lnto & <<uoiriis; 

ígydlo doa liola, idem; Qidiino, Irmãos 
" " Ksplrito 

.r . 

f i lum; l'-i 
. / í <'., id 

/ Santo d( 
idctiii Quo.il(o Hiingcnti i i i (t ('., 
do Pinhal; . W g « d » Ma. I M 

C ••tu' 
i 

R I 

ii 

timeinur, Idom; A 
guctll; Antônio Iò 
pctinltiga. 

0 recurso d » V 
gado, do Cnçapav 

oito de novo n 
luro/.a qual • 

1 Artnnto». 

Imposto sntin o 
iii'j>i-r.i<iiti » 

Tiveram provimento o » d.- Sal" i i . i 
liado, Campinas !'!!i/.iitrio I • jv -i. . ., te , 
Malhilde Maria /nt«.i • do \n.ini.li ( 'MHÍI Í . . 
Pedro ItoHa, iden . . ' Vil-or:.., IV. ••> ' . 

loin ; ' * HiH^tnl'1 ' ' lato 

pinli 
) • Va 
1 COMI 

) ttnf« 

tí-VfH dA ( 

v-xuiiiU) 
i"tí»f'i«i jifli*p qut 
1 I hai maci t 

itul cmjn4r / - !o 

liado. ilN IflOlíli 
polioiaes 
— ' sr. toiiohlo 
|a I " snpplouit. 

Pura Milnlilo 
Incida TIIMIIO ; 
OS BI» Allltill.ll 
•droso A l l iane 

|iplcntes do t! .'-
iquim Augusto, 
llto coronel An 

f O ; ClIZZOtO .1 ... 
Idem ; Azar ia» .1 
('.inalano Pinto C-
d,. Augusto Ab r i 
h;oiiii Crua IIIIH I • 
[tap'vary ; Cosar-i • 

I ovt! pr i iv ioic ieo 
d,. Iloandvadu. 

N ;o (ove prov i : t » 
|i s Corrcgiis. 
/r 'fi- t> iubrr o t i 

r Kit 
t i v e ram provil >• • 

«c io , Franca ; So . • 
dríoa, S. .loHt' do i1 

Iiiiji i.-fn H/thfr ti  1  

i lo i 
r i . 

M Hl10 if 
Ii<5, Surta 

H-4, HU- o . 'lio • 
, Zot-Tmn I 

o H \ 'I* l . , 11 111 

u>t". .. !•• ,'i.'l 

,t< 

i jo V 
li l ' 
. I ].r 
o 1'nrl 
•li',ina 
.1 Ma 

o Pílt! 

V, 

I, r 11 . ' i • <y 111 . 
• A no o 

i'.tti ' < i 
*te l.uz Kl-

anín 

/ • • tiaò"'- vt) 'i 

I 

•!ar»i:i o . 
Tl iMlo-;. du' 

l ioli lcni, m 

|> 2" mipplcnti! 
|c Albinpicripit) 

í i i lol i^.ld", nr. 

I IHO Sinião I: 
K BI 'H. I ' 0 0 N Í | L 

kllKIIKtri ; 
a do delo|ru'lii, 
cida o A l f r o t j 

r l o p 
nomoadii diioii 
I. Adolinii .Io 
ila de Cain|.ii 
rnça paru i o 

Id do Canipi-
do l'0lllÍllL'"3 
|-p|f OaininiiH, 
bbh-initz, lío-
o<i!11u req i"' 

du .íustiou 
Uuiobicrol;.. o 
atização. 

a^anionto d.» 
çmd (.'«inciru 

priivonicntc 

útl ao pori<-o 
irio, c foi or 
no pura ;u 
L' IWOZ . 

íasio de Cano 
pôde Kor at-

objool.M pai A 

Tivoiaiu provil i.(. 
( liagiM. Simtu 
reira Alvin», ider , í 
\oim, llapotiuin> iooi• 
tiiiua. 

tooo provimento cm parte 
I i<tol:.-4 iíodri^uoa, Santa Crua 

- Kito t iveram prov imento os i 
li.wui, S.inta Cruz do Itio Pardo ; 
do Andrnle . idem ; .loaó Jaoiiitbo 
CiimpoH Novo » do P»ru|>aneina. 

o do ttou'jiii'11 
do líiii Pitrdo. 
do ('loni -II. ia liar-
o ; Ji nf* \llti Ili' i 

Mor ÍÍ O. 

' m a , n a M M N I . . _ 
D » «Hocledada Indnatrial Hrazilolra da P r » 

i l udo » Cliimlooa o BaploaWon, F. Nobre A <!., 
padindo licença pura uma fabrica —"Indefer ido , 
por liiipiopriedailn do looal>. 

I»o Cariou Moreira f iulmarlaa o Pranelaeo An-
tônio de Oliveira l ' i l l io, pedindo pa«amento de 
juroa; Kranciaco AnnuiioiuUi o Saverio (.'ornetti, 
pedindo relovainento da uiultu ; Drnoato Itulto 
no, pedindo lioeni;a para fabrica de cerve ja ; 
Itaolmrol iUul .lordko du Ma^alliAun, Anloulo 
I aliriorttoro, l'ul,io (fra/./.iul, ICugunio Marlini, 
(•'rancinca Marotta, Kayniunda ICatnvea, dr. Sal 
dunlia Sobrinho, Maria Briaanle, l lo lore» Pino, 
Antonio Maria Kyonialo o Cliriatina t i iovunelt l , 
nobre imponto—«Sim», 

l»e Vicente Hplnidli, Maria Pleril l n Miguel 
'•iipolla, Hobre in ipüato—iIndefer ido ' 

A colonização das nossas terras 
I EXCURSÃO [ Q PB. CARLOS BOTELHO 

P e l o H e r l f t » c p e l o l i t l o v n l 

l '«;: -min 
Ho na" 
itdo nu lei d 

te, i|iie f í * 
II j.'1'llpo Cü-
.trutad','1 dor i 

onieiçiio « 
r íi!! o s nca 
'o.- c Talnhy 
Upo* OMPtll.1* 

i t i i i l a r i u 

ínlyaei Clii 
h-^w-as do 
puRaiiuii l » ' , 

d c Santo», 
di> incz do 

•a 5Tendoa, 
ia ré n. C i í 
, plalilu aii> 
í ProtVitH-i 

indo i.if. f 
Santa ( a* 

p i n -pc . t j r 

i i . oi ao 
por i opi.i 
•tono Cl 

oiV» a f j ' , 
io TaubatA 

r o dlre 
pedido dou 
(HO IIOOOSH 
lesinfertoi'. 

n r n 

oiou ao HT 
'-oiumuc.t 
< • inoc.«ait> 

(tteHu lote. 

nicipal de 
uibroa *Wi 
, ' j 9 prest-

f m fmsàat 
ada dc i".-

OCOri ia 0 1 
•cceitaruic 
|.I KM \ iroiii 
oi:' o * i' 

João d* 

3'jti 

i ao jmt 
livulixclis* 

. o i on^d-
Itavimia-

I. R I M 
MOÇfl»» d* 

f". 
'f»rea I'u 

deve + 1 
, » f f i » 

I » fim. 

• W pr.r 
ila a ool 
|o pft<|l-t 
•• fe i ia» 
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Cyri l lo 
C.iplista An^ollni, idem ; A l f r edo Curi, rrunoa ; 
Vicente Perroni, Cruzeiro. 

Tovu provimento em parta o de Joiio Satyro 
iie Almeida I.cinc, do Kapirito Santo da Hoa 
Viila. 

Kão t iveram prov imento, o » de Jofto Martina 
Dartite, Ipuape ; Procoç lo Jost Uarlxwa, lOapiri 
lo v io lo do Pli ibal ; Nlcolau de Oliveira T o 
cuia. ^aiita Crua do Rio Pardo ; JoaiS Carvalho, 
< rin iiihoa ; Anaelmo de Ar .mjo Cunha, idem ; 
•IOM; Kodri*uea Torre » , i anipina». 

P r e f e K n r a l l u i t I c i p i t l 

Snb:nettcrani-ae á apjirovavão du Camara ou 
nco.i,-.l"9 feito»: 

< iii o proprietário dos préd io » da rua Quin-
ro I-. Novembro, oa^uiiia -ia rim do Uoaario, e 
da rua do Itoaario tia. Í A . li, G A, S c ill, 
pai i H A(*tpUHÍvüo pida quantia do 8.T(jOO$, pa-
ííoa oin titdl"H, da parte i1.*hh. a j/redioa, com a 
Atoa <!:• J |S,70, neccKharia li roxidari/ação do 
alinha.uento daa re fer ida» ruas; 

com o nr. Cordinando IV.sohini, para a aequ!-
cii;iío de um terreno de sua propriedade, <U 
forica triangular, entre r.s ina» ,'t, õ e I I , no 
bairro da I.apa, por ti:"1 

ooin (irf MS. Casemiro f o i r o i a Pinto e jaidre 
J .foi de l*roitaH Monteiro e \rnaooncellos, pro 
piirt;iri"ij do prédio n. 1 do hir^o da l.ilicrda-
(!•• para u acqiuaivã", por 10:õ0il$, da parti: dc » 
s prédio in .-i >«aria |>ara a rcgularizai/ilo do 
alit:h:tincnt(i do lariço do inesmo nome, e 

critn o sr. .loaqulm Antonio de I.itua Sobri-
nho, proprietário do prédio n. .'t d o lar^o da 
H.it or lado, para a aciiuiaivão da parte do mesmo 
prédio, pela quantia dc 8.0iH)$, necessária paru 
a renulari.. .fio do l a r g j do mesmo nome. 

Tr!iiamlttiu-ae A Câmara, uilin de aor junto 
a- s d"iiiaia papei» que lhe fo ram remct l ldo» 
• as õ de março deste unno. um novo ri -pie 
io.i nto do sr. Antônio A. l.oite Penteado, nobre 
o t -nono dc »ua propriedade no UIOJO do (iua-
natiara. 

Nos t e rmo» da lei n. K4S, de ".0 de aotenibro 
dc pl'iã, foi tornado e f f ec t i vo m oarao d- 2 ° 
cscriplcrario do Tbe «ouro Mun -ipat. " prati-
cante do musmo Thesouro, cid>^ i I-maet dos 
Santos. 

fCsppdin ao titulo do acercai » :ios venci-
niontos do Huarda-liscal Pedro t .:I :.I, por ter 
completado 10 annos de ef fect iv i oxcroioio. nos 
leno -» da lei n. 781, de I I dc outubro de 
C ' 0 I . 

Coiieederam se 20 dias de ferias ao guarda-
Iís. hI .losino l .vdio do rreitas, e 10 dias ao .-ou 
tiiiuo-servcnte da Secretaria i l r i n l .losó \'ioior 
da silva, no» termos da i leltras n e tf do uit. 
V da lei li. K4X de 30 de sotombrí. de lrtilS. 

Auetort8oii-»e a Direetoria de f iS ra » i.. • 
pender até a quantia do lií.I3'i$ti(i(l 1 o.i 
trabalho» preliminarea do conatrucvá' .mui 
poi,'.S sobre o rio Tanianduatehy, ..' : :• 'o 
do Ciazotnetro. e IO:'.»Jti$tKIO eoúi o -Io 
britador municipal, no corrente auu.r. 

[ 'õterminarani » e os »cguint".H pairu.* 
ti '.i!)ti«."i"4. a l.niz I l ippolyto , pelo ca. i o ,! . 

da rua Conaelheiro Carrào, c:u março o .i! 
ii t i"aos, dnscontan IO-hw 5 010 ih- caução; 

i! t i -;4»í0, a Viuiorden iV ( ' . , pol i forneci-
ou-! 'o do objecto:! de expediente ús ropariiçfies 
iiiiini'-ipai.», em março ultimo; 

.•t'i.i!K)'l. u Manoel Itsillesterus, em restituição, 
ifiii- caucionou nara garantir a icconatrucção do 
solo do lnrtço do Coio.çno de Jcaua, ond. h-van-
»0't mi ( o r e t o ; 

:idí000, a •tolero Caio de Souza, em rostilid 
çâo. d " ao 4 n i a *a une lhe foi imposta o d.» 
(| ':d foi .«tar^JO . ' " r despacho de IH de abril 
ultimo. 

\ i l i a i i i s j |"""WUT•• i'is na ll irectoria de Obras, 
ii largo da Sé, n. !*, as plantas apresentadas 
pi is ,.rs. .IIISI* Pereira Ueliosa, .fo-iniiim |iomi|i-
gues 1'crrclru e Itossi l>nesto < . 

1'i vi in comparecer na mesma repnrtii.-f 
i' • '.i:•• i imenlos, os sts. J''rant'i»o.' (io Mc 
• • !". Mrocwlo do Castro ('.. Jo^é A -

ira, l uianuei Holai o AnWni / • 

! ' i 
I ' : 
} ' . 
I>i 
ioii. 
Il • 
Ol.r 

liicriiricntos despachados 
•toaqtiim iNiniingos llellci.ii, V. 't Martins, 

oiit-ini-r, M. Tboinaz, Antonio A lv . r- -i l.oite 
.itf..:.|ii c Anuído Hornamlo/, sol-r'.' obras : 

t itna Michelc, .fomiaim Antôn io liarros, 
• 1 rani isco Penteado e .Tosi* Tallarioo. pe-
0 approvação de p lanta—A' Pirectoria dc 

para os devidos lins ; 
dc I i.inoisco Antônio redros i, o f ferecendo 

,(• ::• -i para prolongamento da rua Coronel 
Ro í ;dho até u rua A l f r edo J-.llis, ou ntó ú 
i Treze <le Ma io—Sim, fazendo as obras de 
n • o .onto & outras necessárias para rt-r-cber 
es n ooramentr.s def init ivoa ; 

'ir Cai loa Vamicoi e T l iomaz Ruttigliani, »u 
•ire ii: posto—Sim qoanto & multa, pagando o 
«1 poVo no prazo de cinco dias . 

dc P ,venci- Antonio. Narciso l iaronc, I.ou 
t o-o I'. Niclsen, José Ribeiro Xis to , I.andz 
' < Orai iano Celeutar.o, Vicente Per » , Mive-

^ I'.I«*J", A lber to Ciofti , Amél ia Ttaldini. 
/I . h ir CtvR/ona, Af fonsina An ton id ta e Bia 

1 í ca ro , s. hre intprrtto—Sim, pagando o 
prazo de cinco dias; 

Misnraea, aobre imj ioat ' }—«Sim, pa 
•' - to d o 1" aemeatre no prazo de 

01."V '|V, 
!').. r, V - d , . 

T Í i -O •! 
P e ! , 

i í 4 il 
' - ilarno, sobre imposto 

t o s t e do 1* tr imestre» . 
•Sim, pagan-
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C o i i t i n u a i u l o n i i i i t i l ta u l t imt i no t i e iu 
« o b r o n nos=a c l t c f í i i da i» 1S. Se l rns t ião , 
i l i i t i q u e a nos -u c l i o^n i l a a c^su c ida -
• lê a l i o ru t ã o a d i a i i t n d a ( ia n o i t e c a t o o t i 
g n i t i i l o s u r p r e s a á i io j i t i la<;ão. O d r . ( !nr -
loM lSoto ! l i o - t inha i n a t i d a d o a v i s a r , j i o r 
m e i o du ar. G o d o f r e d o < ' a m a r g o , o oni;a-
i l o r a i | imm nttd.s j á m o r e f e r i , i (uc che -
g a r a n e s s e d i a . 

I l y v e b e n d o es.-ia í t on i in in i i cae f t o , as 
pr inro| iieu pussúas i l c s m c i d a d p , e m nu-

t. m e i ' 1 d e 17, m u t i l a r a m ii c a v a l l o e f ó r u m 
'to nus t s j i t r n r á lar r l c n o A l i o d e S a n t a 

C r u z ; nl i i a y i i i i n l n r n n i a nossa e h e g n d a 
U' d e p o i s d a s S h o r a s ; ( nn(,ndo.s d o es-
p e r a r , v o l t a r a m t o d ' . s p a r a u c i d n d f , p o r 
|t t l^arem q u e a c o m i t i v a u ã o e h e g n s s o 
m a i s nesse d i a . 

A 'H d e s c a r g a s d a d a s p e l a c o m i t i v a n o 
A l t o d e S a n t a C r u z , d e S . •Sebast ião e 
\ i l l a l ie i Ia r e s p o n d e r a m c m i i f o g u e t e s . 

uniu já d i s s e a n o s s a d e s e i d a d o m o r r o 
f o i pi-iuisa e g a s t i u n o s i i i - su qutts j u m a 
h o r a . 

A o e n t r a r m o s na c i d a d e , o n c o i i t r i i m n s 
d i v e r s a s p e s s o a s g rada- t « Ia c i d a d e <|Ue 
v i e r . i m a o n o s i o e n c o n t r o . 

F o m o s c o n d u z i d o s pa ra a res idenr- ia 
d o sr . J o ã o F e r n a n d e s d e O l i v e i r a , ma-
j o r r e f o r m a d o e p r e s i d e n t e ( l o d i rc -c tor io 
l o c a l . 

A l e m d e s s e c a v a l h e i r o , a g u a r d a v a m a 
nossa ( . -Legada uhi o s srs. d r . P h i l a d e l -
p h o o e M o r a e s l , i m a , j u i z d e d i r e i t o , d r , 
( i . i l i l t i n I V d r o s o H i l t e n c o t i r t , p r o m o t o r 
p u b l i c o , t e n e n t e J o ã o F l o r i u n o d a S i l v a , 
i u l e u d e n t e m u n i c i p a l ; A n t o n i o 1 'Vrte i ra 
d o s S a n t o s , f iscal d o i m p o s t o d c c o n s u -
m o ; S e b a s t i ã o G o n ç a l v e s d e O . S a n t o s , 
Jito-nii d o v a p o r ( í a i r i t i ; L e o p o l d o <i. 

I >. S a n t o s , d e l e g a d o d e p o l i c i a ; J o ã o 
C a r l o s d o O l i v e i r a e J o s é A n d r e u c c i , v e -
r e a d o r e s ; J o s é S i l ve i - i o d e O l i v e i r a , ta-

11 b e l l i ã o ; M a n u e l L a d i s l a n d e M a t t o s , j u i z 
d e p a z ; J o ã o S o a r e s e o u t r a s p e s s o a s cu-
j o s n o m e s u ã o m o v f - m á m e m ó r i a . 

F m IVento a r e s idênc ia d o s r . m a j o r 
J o ã o 1-' m a n d e s e s l a v a p o s t a d a u m a b a n -
d a d " m u s i c a (p ie , a nossa c h e g a d a , to-
c u o n v t i i t i o o a pa t r t a . 

A t c.-ii i lencia d o m a j o r J o i i o F e r n a n d e s 
e o m a i o r p r é d i o da c i d a d e ; e s t á s i t u a d a 
a p o m - o s m e t r o s d o m a r , g o z u n d o - s e d a h i 
u m a !i; da v i s t a . 

A b i l o i - n o s o f f o r e c i i l o u m l a u t o j a n t a r , 
n o q u a l t o m a u u i i p a r t e d i v e r s a s p e s s o a s 
d o l o g a r . 

O d r . C a r l o s IJo te lho e o d r . J o ã o P e -
d r o C a r d o s o ficaram l c - p r d a d o s na casa 
d o sr . m a j o r e os o u t r o s m e m b r o s d a 
c o m i t i v a a l o j a r n i n - s o nas r e s i d ê n c i a s d o 
d r . A n t ã o S o a t e s , d e p u t a d o es tadua l c o r 
essa z o n a . q u e se a c h u v a a u s e n t e , o dr . ( i a l -
d i t i o l i d l e i t c o u r t , p r o m o t o r p u b l i c o , q u e 
n o s d i s p e n s o u as m a i o r e s g e n t i l e z a s . 

C b a t u b a ('• u m a p «p t ou i m a s bel ln c i-
d a d e , d e r u a s p l a n a s o d i r e i t a s , a s c a s a s 
q u a s i t o d a s b a i x a s o a l g u m a i e tn rititicis. 
T e m u m a be l l a m a t r i z . <» seu cot i i t i . c r -
e i o , i j t ias i q u e e x c l u s i v a m e n t e d e a g u a r -
d e n t e , é f e i t o c o m S a n t o s , ] » o r m e i o d ' " 
c a u ô a s . 

F m f r e n t e d " S. S e b i i s t i ã " est.i o p o r t o 
d e V i l l i IJel la da rr i t i ' -ez t t , t u i l ha d e S. 
S e b a - t i ã o , d i s t a n t e q u a s i u n i a l é g u a d a -
q u e l l a c i d a d e . 

A v i a g e m ó IVit-.i p o r nv t r c d u r a m e i a 
h o r a o u c o i s a i i p iux i t iu i i l a . 

S . Se i - i i s t i ão , c o m o nuas i 
l is d o l i t t o n . l no r t e d o F -
t r o r a u m g r a n d e e t o p o r i o 
c o t n m c r e i o i s t o d e s l o c a d o 
Sun toa , c o m a e o n s t r u c i f io i 
F e r r o q u e l i g a i - j c i d a ' ' 
e a (Ia F. - trn. . 
üra . - i l . 

N ã o t tu c o m i r r n r T » ™ W ^ í í itmti 
t e r r a c o m o i n t e t i o i « o B S U I O O , [ N U 

d e e s t r a d a s d o r o d a g e m . 

A e . - t iada I ) d ia , p Ia q u a l v i e m o s , ('• 
p o u c o fitt q u a s i nada f roqt i t n l a d a , p e l a 
d i l T i eu l dndc d e t rans i t o , ( l i i T i o t i l dn l c s es-
sas ja a p o n t a d a s po r m i m na m i n h a ul-
t i m a c r n - s p o n d e n e i a . 

O d r . l ío t i l ho . d o p o i s q u e (••/. e « a v i a -
g e m , t o m o u v e r d a d e i r o h o r r o r a e s s i i\s-
t r a d a o u m e l h o r p i c a d ã o , p o r o n d e «•'» 

a l m a du g a t o p o d e passar . C o m o j á 
d i s se , o e o n s t r u e t o r d e s s e p i c a d ã o f o i o 
p a d r e D o r i a ( da l t i o n o m e d e e s t r a d a l>o-
r i a ) q u e f o i o u t r o r a v i g á r i o d e s s a c i -
d a d e . C y l i t o u q u e o m o t i v o v e r d a d e i r o 
q u o l e v o u o r e f e r i d o j m d r e a c o n s t r u i r 
es a e s t r ada to i o j u r a m e n t o , q u e f e z e q u e 
r e ( i e t i n se inpr . » , d e l i g a r a m a t r i z d e S . 
S e b a - t i ão c o m a d e S a l l e s o p dis, p o r u m a 
c t r n d a . 

O d r . M o t i l l i o j u l g a q u e a ú n i c a r a z ã o 
q u e l e v o u o p a d r e D o r i a a c o n s t r u i r e ssa 
p i c a d a p o r c i m a d e m o r r o s , t o r n a n d o - a 
p o r i J s o q u a s i i n t r a n s i t á v e l f o i q u e , n ã o 
s e m l o e l l c e n g e n h e i r o e c o r n o n ã o t i v e s s e 
o s n c c c - n r i o s m e i o s p a r a e s c o l h e r , a t r a -
v é s d a s m a t t a s v i r g e n s , o s m e l h o r e s p o n -
tos p a r a a s u a p a s s a g e m , s u b i u a u m 
d o s p i c o s ma i s j a l t o s d o s a r r e d o r e s , ( t a l v e z 
o d a i lha d e S . S e b a s t i ã o ) e t r a ç o u p e l o s 
p i c o s desses m o r r o s , a l i n h a p o r q u e t i -
n h a d e p a s s a r o .seu c a m i n h o . S o as-
s i m se e x p l i c a a p a s s a g e m dessa e s t r a d o 
p o r c i m a d e t a n t o s m o r r o s , d e s c e n d o c-
s u b i n d o t an ta s vezes . 

O d r . B o t e l h o , r e c o n h e c e n d o a i m p r a 
t i c ^ b j l i d a d e d e - s e p i c a j ^ i , j á m c u r q b i u o 

t Oi. 
Io. 

para 
. Ma-
ar de 

tis p o r -
Io i Otl-

r o , , ) III r e i a l , 
d e p o i s p a r a 
i Kslt-ada . Io 

' -s P a u l o 
. . ittral d o 

p o r 
! : ' l ta 

aa t r ada q u e d * 0 . B e U i t i l o r i tor a S a l -
l e sopo l i s , p r o c u r a n d o x e m p r e q u e p u d e r 

o v u l l e d o J u q u e r i q u e r ê e • c o n t o r n a n d o 
as m o n t a n h a s q u o e n c o n t r a r , o q u e , p o r 
c e r t o , v i r á t r a z e r u m a e r a d o p r o s p e r i d a -
d e a C b a t u b a , p e l a f a c i l i d a d e d a c o i n -
m u u i c a ç ã o d i r e c t a d o l i t t o r a l c o m o i n t e 
r i o r d o F s t a d o , t o r n a n d o - s e a s s i m f ác i l 1 
e x l r a c ç ã o d a s p i o c i o s a s m a d e i r a s q u e 
p o r f a l t a d c e o m m u n i e i í ç õ e s , a c h a m - s o 
inaccess iv f i ÍH a o h o m e m nessas i i n m c n s a a 
m a t t u s v i r g e n s . 

A m e s m o t e m p o , o dr . H u m e l , q u o p o r 
es tes d i a s d e v o a [>or tar a S . S e b a s t i ã o , f a r á 
o n e c e s s á r i o r e c o n h e c i m e n t o h y d r o g r a 
p h i c o d o r i o J u q u e r i q u e r ê . 

D e i x e m o s , p o r é m , a e s t r a d a D o r i a d o 
l a d o o r e a t e m o s o f i o da n o t i c i a s o b r e a 
n o s s a e s t a d a e m S. S e b a s t i ã o . 

N o d ia s e g u i n t e , Í U d e p o i s d o a l m o ç o 
e m c a t a d o sr . m a j o r J o ã o F e r n a n d e s , o 
d r , B o t e l h o , q u e n ã o p e r d e o c a s i ã o d o 
v e r i f i c a r 'Ir visu a q u i l l o q u o seu e s p i r i t o 
d e i n i c i a t i v a c r e i a , o d r . B o t e l h o , d i z i a 
e u , iir o m p a n h a d o d o g r a n d e n u m e r o d e 
pessoas , v i s i t o u , p e l a s I I h o r a s , o a p r e n -
d i z a d o Jiiân Tihirirti, q u e c o n t a a p e t . a s 
d o i s a t m o s d e e x i s t ê n c i a . 

A ' e n t r a d a d o e d i l i c i o , a g u a r d a v a m s u a 
e x a . o sr. A c a c i o I t i b e i r o , d i r e c t o r d o 
a j i r c n d i z a d o , o dr . G r a t u i t o , i n s p e c t o r d e 
a g r i c u l t u r a , q u e se a c h a v a nessa o c e a -
HÍão e m S. S e b a s t i ã o , c m v i s i t a a o a p r e n -
d i z a d o , os a l u m n o s d o e s t a b e l e c i m e n t o 
e m n u m e r o d e q u a d t o d o s c r i a n ç a s . 

O e n s i n o é d i v i d i d o c m d u a s c l a sses : 
o I " e o 2" a n n o . 

O d r . B o t e l h o p e r c o r r e u t o d a s as d e -
p e n d ê n c i a s d o e d i f í c i o , as s a l a s d e a u l a , 

p e q u e n a b i b l i o U i e c a , a e x p o s i ç ã o d e 
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a 
f m e t a s e d e t o d o s os p r o d u e t o s d a t e r r a , 
c o m o e a c á u , a m ê n d o a s , b a i a n a s , u inen -

o i n s , m a m o n a s , d e q u e so t i ra o o l e o , 
a m o s t r a s d e a r r o z , e a n n i i e d e m u i t o s 
o u t r o s p r o d u e t o s c u j a r e l a ç ã o f a l h a - n o s 
i g o r a na m e m ó r i a . 

S u a e x a . i n d a g a v a d e t u d o , o r a a p p r o -
v a v a o m u t h o d o s e g u i d o , o r a r e p r o v a v a , 
a e o t H u l h a n d o e i n d i c a n d o m e d i d a s a to-
m a r , m o s t r a n d o a s s i m m a i s u m a v e z o 
« e u i n t e r e s s e p e l a s c o i s a s r e f e r e n t e s á 
a g r i c u l t u r a e p e l o e n s i n o a g r í c o l a . 

K e u n i d t i as d u a s t u r m a s d e a lun i t i >s 
e m u m a sa la , o dr . B o t e l h o a r g u i t-os so-
b r e q u e s t õ e s a g r í c o l a s . 

E i s o s n o m e s d o s a l u m n o s q u e m a i s 
se têtn d i s t i n g u i d o : I r i n e u F i d i x f e d r o s o , 
M a n u e l I l i p p o l y t o d o l t e g o , P e d r o I l i b e i -
r ã o d e Fr- i tas e M a n u e l A r i s t o b o l o d e 
F r e i t a s . 

K m s e g u i d a , s. e x c . p r o n u n c i o u u m 
s i g n i f i c a t i v o d i s c u r s o , m o s t r a n d o « o s m e -
n i n o s o g r a n d e v a l o r d o e n s i n o a g r í c o l a , 
i n c i t a n d o a s e d e d i c a r e m c o m a r d o r á 
a g r i c u l t u r a , c u j o d t s e n v o l v i m c u t . o o ri-
q u e z a f a r ã o d o B ras i l n o f u t u r o m u 
g r a n d e pai/.. 

S s x c . p e d i u a o d r . f a r d o s o q u e , c un 
a sua pularr/i <lr mini, i n t e r p r e t a s s e o s seus 
s e n t i m e n t o s j u n t o a o s m e n i n o s , o ( p i e 
a q u e l l e d i s l i n e t o c n o e n h e i r o f e z e m elo-
q ü e n t e e s i g n i f i c a t i v a a l l o c u ç ã o , m o s t r a n -
d o a s s i m , m a i s u m a v e z , o v a l o r d o seu 
p o d e r o s o d o m o r a t ó r i o . 

! - lu seLrtiida o n i i o i o w - M " » " " » ' 

o d ? r r e i , a s ] i r i i nunc i o : t c o m n n ç a 
e e n t h u s i n s u i o u m d i s c u r s o , s a u d a n d o o 
l r . B o ' e l h o . 

K S Í C m e n i n o é m u i t o i n t e l l i g e n t e , des-
e m b a r a ç a d o c u n i d o s p r i m e i r o s d o a p r e n -
d i z a d o . 

S o u b e m o s q u e a sua m ã e , q u e c Vil l-
v a , es tá e m c o m p l e t a m i s é r i a , C J Í U o i t o 
f i l h o s e q u e , d e v i d o a o a u x i l i o d e u m a 
p e s s o a c a r i t a t i v a e f a z e t n l o g r a n d e s sa-
c r i f í c i o s m a n t é m ess.l c r i a n ç a n o A p r e n -
d i z a d o . 

S e r i a c o n v e n i e n t e q u e o g o v e r n o au-
x i l i a s s e essa m ã e a f l i i c t i na e d u c a ç ã o 
d e s s e m e n i n o , t o m a n d o a sua i n s t r u e ç á o 
a s eu c a r g o o u c o n c e d e n d o l h e u m pe-
c ú l i o q u a l q u e r m e n s a l , g a i a n t i u d o - l h e des-
se m o d o u m f u t u r o p r o s p e r o . 

T i r o u - s o u m a p h o t o g r ; i ; h i a d o e s tabe -
l e c i m e n t o e. d e m u g r u p o f o r m a d o p e l o s 
a l u m n o s e j e s s o a s p n s en t e s . 

A 1 h o r a d a t a r d e o d r . B o t e l h o t e r m i -
n o u a v i s i ta tio A p r e n d i z a d o a g r i c o l i -/wio 
' / ' i h i r i i / i . 

F u v i t i i v i na p r ó x i m a c a r t a os p o n n e -
nor . -s da n o s s a e s t a d a e m S. S e b a s l i ã o e 
V i l l a Be l ' a . 

MKI.1 ItlOII A . C.MtNKIMo 1 >K MkMIOM.A 

Pequenas noticias 
v.i ' iiia-
serviç" 

i inspeo 
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d' 
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lotori 
-tu 

t;..|a encurrega-1'i hoje do servi 
cão contra a varíola na direc iona d' 
sanitario, das 11 :ís .'I horas da tarde, 
lor sanitário dr. Kraneisco Cavalcanti. 

— D sr. José Coelho, estabelecido a rua 
reita, - 9 A, o-im osoriptorio de representaçã' 
sr. Astv V. l lubert , do Rio, enviou-nos 
amostra de verniz amarello. verniz brancn i 
o verniz preto japonez, de fabrieaoão daqu 
casa. 

listes vernizes se reoominendani pi lo seu bri-
lho. Hrnieza o scecutividade e são próprios para 
madeiras, couros, uictac-i, etc. 

— No dia l õ do corrente, ii 1 hora da tarde, 
realizar-se-á lima reunião dos aluamos do .1." 
anno da Faculdade de Direito pura eseolh 
paranynipbo e orad o- da turma. 

— Kstit gravemente enfermo o professo 
V.milio Mario de Arautos, cujo n i f l i c o ass 
to é o sr. dr. l.asoasas dr,s Santos. 

— s ã o tantas as sortes vendidas pela 
lisperança neste li-ta lo e priuoipalnient 
capital, que quem não lioa rico é purque n:.o 
ipier. Pois ainda hontem foi vendido nesta ca-
pital, pelo cambista sr. Francisco Itioco, o gran 
de preniio <l« I2.O00Í, cuja in.portanoi 1 o >ubc 
ao possuidor do bi lhete 11. 20Uin". bilt et • esse 
que custou a insignificante quantia de - .0) rei». 

< hamamos a attençâo dos nos*. )S leitores para 
o importante prêmio de 5O:O0O*, que s. extráe 
eru do corrente. 

—Comple tou hontem o sen primeiro anno de 
vida .1 JliiprrhH'1, de Ar. ra |iiar.i dirigida pelo 
dr. Christiano Infante. 

Pedlcada á defesa dos interesses do partido 

Sovernista local, /l [m/irman é, seio onit-ariro 
isso, uma folha noticiosa. 
Felicitamos aos seus redactoras. 

Festejou hon t emosenpr ime i r oann i v e r sa r i o , A ímprtuta, exce l lente confrade que se publl 
ca em Araraquara. 

— X o dia i» «Io cerrente, completou o sen 
quinto anno de piitilicidade. <) /»<morratn, dia 
tincto semanario que se publica em ftapetinínga. 

—f> »r. Jnllo Antunes de \breu. eatatielecido 
com agencia geral das loterias da Capital Fede-
ral, a rua P i re i t » , »-sta convencido que vai 
vender o prêmio maior d » loteria que corre no 
aabbado, na importam ia de .V) coiit»j». Iiadia* 

prece. lentua desta feliz agencia, não é de 
se Jiflr em duvida as prev is .vs do sr. Júlio An 
tones de Abreu, peto que aohaun-s ser de bom 
aviso que ••» nossos leitores ali v l o deede Já 
miinireln ge de alauns bilhetes. 

E n » o #e arrependerão, estamos eertva disív. 

D e e l a p a ç S a t p r e s t a d a s p o r 

F r i a d p i o h t a u a s b a u m e i * 
n o C o a s u l a d o d a 

M e n d a s a » 

O i n d i v i d u o q u e f e z a v i a g e m c o m 
S t e i u h a u f f , p r e s t o u p e r a n t e o C o n s u l a d o 
d e Mondo/,u :IH s e g u i n t e s d o e l u r a ç õ e s qu< 
a s s i ^hou : 

' A 'JH d o n o v e m b r o d e I OOõ, e n c o n -
trei e i n T i j u ' ; a s , F 3 t a d o d o - S . ( ' a t b a r i n a , 
u m a l l e m ã b q u e m e c o n t o u tar p a r t i d o d o 
I t i j u b y . e m c o m p a n h i a d o u m r e l o j o e i r o 
m s 1 t a m a n h ã d c 27, p a s s a n d o a 11-jit" 
d o e i n P o r t ) B ^ l l o c m et isa d o u m al-
l e m A o o d a h i s e g u i n d o a [ i é p a r a T i -
jucás . 

P e r m a n e c e m o s e m T i j n c a s até' o d ia 
ás 5 h o r a s da t n d c , 110 n e g o c i o d o 

a l l i m f i ó B . t gc r . D e l i , p a r t i m o s e m I1111 
cha p a r a o D e s t e r r o e d a l t i , a pé , a t r a v é s 
lo.s F s t a d o s d ' ' S a n t a ( ' a l t a r ina e I t i o 
' i r a n d e , s e m n u n c a m e o c e o r r e r q u e 

o m e u e o m j m n h c i r o f o s s e o i n d i v í d u o q u e 
e m I t a j u h y h a v i a f o r n e c i d o r o u p a ii pa i -
zana a u m m a r i n h e i r o da !'<wthrr f o r a » 
g i d o . 

D e p o i s d e t e r a t r a v e s s a d o a f r o n t e i r a 
d o C r u g u a y ('• q u e eu s o u b e o v e r d a d e i -
r o n o m e d o m e u c o m p u n h e i r o d e v ia -
g e m . F , p e r g u n t a n d o l h e s e r e a l m e n t e 
t inha i n d u z i d o o m a r i n h e i r o a d e s e r t a r , 
r e s p o n d e u - m e c l l e : 

Q u e e n c o n t r a r a o m a r i n h e i r o n o d ia 
2~> dc n o v e m b r o a o m e i o d i a ; q u e c o m 

e s t i v e r a b e b e n d o ; q u e o m a r i n h e i r o , 
t e n d o u l t r a p a s s a d o us h o r a s da l i c e n ç a , 
r e c ea ra v o l t a r | a ra b o r d o d a l'..uthrr, 
t a n t o m a s q u e j á d i v e r s a s v e z e s f ó r a cas-
t i g a d o ; q u e , á v i s t a d isso , l h e d e r a u m 
paleté, e u m c h a p é u d c p a l h a e o l e v a r a 
p a r a a casa d o t e t i t o -b rasUe i r o Z i i n m e r -
i nnnn ; q u e , 1111 n o i t e d e 2ti p a r a •_'?, e n t r e 

e 1 ' l toi-as d a m a d r u g a d a , a p p a r e c c r a m 
110 llotc-l d o C o m m e r c i o , c m I t u j a b y , d o i s 
o f t i e i a c s c a l g u n s i n f e r i ires e m a r i n h e i -
r o s q u o l h e p e d i r a m q u e o s l e v a s s e a o lu-
g a r o n d e se a c h a v a o m a r n h e i r o d e s e r -
t o r ; q u e f õ r a c m c o m p a n h i a d e l l e s t e r 
c o m Z i m t n e r m a n n e es t e l h es d i s se q u e o 
l i o m e m j á t i n h a p a r t i d o . 

T e n d o l i d o n o /v' c/10 //o Sul i p i c a g e n -
t e du 1'nnthrr m a l t r a t a r a Steinlr- iutT, p e d i 
a o m e u c o m p a n h e i r o q u e , c o m f r a n q u e -
- a , m e d i s sesse so r r a essa a v e r d a d e . 
R ' j s p m d e u e l l c q u e n i n g i i e i i i l h e t í c a r a , 
<ju .- u n i r a e - t i v e r a a b o r d o d a l'nnfhn\ 
e que , n o t r a j e e t o a t é á casa d e Z i m m e r -
í i iantt , V i r a t r a t a d o c o m d e f e r e n c i a p e l o s 
o f f i c i a e s . A c c r c s c e n t o u a i n d a q u e t i n h a 
p a r t i d o d e I t a j u h y , ás f ) h o r a s d a m a n h ã 
d o d ia 27, j i o r n ã o ter m e i o s p a r a p a g a r 
a con ta d o h o t e l , a quu l i m p o r t a v a e m 
3 0 8 , m a i s o u m e n o s . - F r i c d r i e l i .Vat is -
l i autnor , F m p r e z a d e L u z e F o r ç a B e l g r a -
m a d e M e n d o z a . 

N O T A S D E B E R L I M 
L q n i í , » ç » o d> cantas p o l i i l e a i í i » àí^L.IÍU' 

uá.v- F o u d t r i ç í S s i fluaei sobva a ( [ n e s t i o 
ila M a r r o c o s — O uavo « m p r í s t i m i i n -

t i m o da A l U m a n h a — A doença do 
chni ice l lar P r i u c i p e d « B & l o w 

— E m p r a i t l m o s do ( o v s r n o 
a o i eu iprogadoa pub l í -

cos — Am grévfu 11a 
A l l s i n > n h a - B i -

Toraas 

N o s ú l t i m o s d ias á A l l e t n a n b a li i|ii idoit 
cou tas c o m a m i g o s e in imigos , d( s tueando-
se e M p r i n i f i r o logur a l iqu idaça 1 ( icssoal-
ment i ) assi^nada pe lo Kaiser . 

O g o v e r n o al lctni io, e m reprcstili 1 pe la 
inso lente notu rassa .-obre u 1 o n f e r e n e i i i d e 
A l g e c i r a » , eser ip la p - ! o l u i n i - l r " d'- gue r ra 
I .Hml i sdor f i na ques íÃo de Murroi-os, c l i i n i -
11011 d o men-udo moi iu lur io n l l emá • o n o v o 
e m p r é s t i m o rtts.-o. 

K i n re , j resal ia á Ital ia d e i x ou d d i r i g i r 
p r o m p t a m e n t i " m i n inanifesl.i ' , '10 nf l ic ia l de 
pesa toes ao g o v e r n o itul iai io por occii.-ião d o 
desastre d o V e s u v i o , o lin: 11111 <111'- " Kai.-er 
d i r i g i u ao m i n i s t r o d ;s r o l a ç " s es t fa i i ge i 
ras da A u - t r i u , c o n d e ( iu luehov. s|çy , o - e _u in -
ti t e i e g rumn ia 

N, 
' ;n, 
»-• I t 

t i o ' i n cu t o ca i i|tle o l lo j -oço 
- o n d e \\'o! -of-lo-i i i i a gran c ruz 
i rdem da Agt l ia V e r m e l h a , (•• tu 
ti -enti ini-nto d o V11-—, boiiigtii.--

sm io • 
lio ílll 

1 01110 s ignal 
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,11111 l x l l : l 
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Io M . N R 

i t e - si,|01 l l t o ||«, 

COllíel-elieiu l ie 
c i a U M A c o t - 1 d • 

S I W IS Ili , U M A F' -

c ia f r . inceza. 
Depo is d a O IIO'. • 

n l i a cedeu EM quo. I I-
c i p e d - B I I L O U . • pi!.-. 
s i m p l e s t r o e 1 de o p i n 
m e n ç ã o , O :IG..ru O p r 
t u d o c o m o MU ' xerc i ' 
Io d e cs tudnnt ' -. 

ntar d a 
-O aux i l i o . 

não -i rã f.-ieil 
jtlizo I Cito sobre 

11-.,-. Tt-es opinil"» - d i v e r 
l.oI.I :'l|e|jl;io. A l l t os i|:l 
i-ira-', esta i|Uestào pare-

•.ii!-i ou mor t e , uni ca-
i- le i i ' ' iu contra a un-ogan-

ti ia A l i e i|tt;iriil' 
1.- ponto - , o 
coisa c o m o 
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A ou 1 i — i o d o e :up r . - l ! i i i 
m a > com o i lm d " o 11- ' [ j '• o * o 
t ios d 1 I r i is- ia t i v e r a m l iom n -ti ltai i 
C ii-nilidadus prit-sial i is f o r a m a -
i i g i i a i l o s i 4 2 m i l i i " , e - •• d., e m p r é s t i m o i m 
pc r i a l HW mi lhões , l - t o - ig l i i l ica 11:11:1 " i lh-
Scr ipvão, un a '• nu i i v. z suf ier ior á s omn in 
t o t a l exfK.stu a stili.-cripoáo (pi.- f o i d.- ."1W1 
m i l h õ e s t 'o i i i|Kirai id" ( 0111 o r—ul ludo <1 
a n n o é pa-sad. - . t om -o uniu certa i oti«ti rua 
ç à o , i toir iatT. lo-o 010 c o n - i d e r a o i o o t:n-to 
(|Me oa e i i i p r e - t imcs d o in i js r io al lenuii » 1 
d a P ru j - i : i f i .rum (111 época- iint( r i "n - ci>-
bertop l õ e 17 vez. -

Ea te m a u -licei S-O signi f ica e m p r i m e i r o 
l o gn r a iiM|iueta<,'áo p Ia o. nie;-. n< ia <l" A l 
gec i rae . lA-sta vez n ã o parti, pa ram rap i ta 
l istas estrang i i r " - , c o m o tairils-in fi >. própr ia 
A l l e m a n h a pon.leruçot p..iitioa- c: u - . i ram 
0 m a u s u e - - -o . O p. r i " , c m que « - t i v :11o-
duraDte a l g u m a - •• mau ; - impres- i f o r 
t e m e n t e o esp i r i to d e t i d o " p o v o a i lc tnão. 
E s t e nfto qui r a ' » r d.- lirtib— e n j o v a ! " r 
es ta suj( i t o aos capr i chas tio /."'«. 1. 

C o m t u d o pod ia p"|i 1 m n.1- çon- . g i ; i r 
Hi ioare^teniMit » - uu» . res.tlt ido m a u . ' jv .r.i 

u m Rmn 
d e e r r o taet lno. N a s rodas f i nance i ras ain-
da ntto so esqueceu q u e e m f e v e r e i r o d e 
l!MM, p o u c o antes d o rom|ii i i i> ' t i lo da guer 
ra rusHo- japoncía , o g o v e r n o a u i m o t i os Buu 
eos ti aoce l t a r em u m e m p r é s t i m o , i l lnd in 
do os c o m a a f l i r m a ç A o o f f i c i a l da paz. F 
logo d epo i s eon inn tteu outra i nconven i ênc i a . 
Apenas t i n h a m os Bancos a ss i gnado os no 
vos e m p r é s t i m o s , q u a n d o o g o v e r n o pro luo 
veu u m a l i qu i dação dos e m p r é s t i m o s un 
teriores. ( ) s Bancos , para e v i t a r tuna de-
pressão no c a m b i o , v i ram-se o b r i g a d o " a fi 
eur nol ( tis voloins • c o m os K o t l m i lhões 
a taxas, q u e p r o v a v e l m e n t e já ( l e ram pre 
jui/.os. KIUIJUHIIIO OS Btmeos- an t i g amen t e 
subsc reve ram m u i t o s m i l h õ e s p o r conta pro 
pria, desta v e z n ã o s u b s c r e v e r a m eousa ul 
g i ima . O g o v e r n o d e v e pois, p o r este resttl 
indo n e g a t i v o ter v i s t o uni-i i l cmo i i s t raçSo 
ac intosa haute f i n a n c e » , q u e c o m isto lhe 
diz : f a ç a m m e l h o r i io l i t ica, e s t i m a d o s Senho-
res, c f u r e m o s ine l l i o rcs cani l dos . 

A d iscussão n o I t e i chstag s ob r e a ( jues 
tão de Mar r o co s so f f rc t t u m a b a l o d e v i d o 
ao r e p e n t i n o adoec i i i i en to , ( ' in p l ena scssiio, d o 
c h a m a d o eance l l e r ( Io I m p é r i o , P r í n c i p e 
von ü i t l o w , l i cuudo este por m a i s d e Ire-
hora- e m p r o f u n d o desma io . S ó depo i s fo i 
possível t ranspor ta - lo para a sua rc-tdeueia. 
Diz-se ( p m o m o t i v o d o d e s m a i o fo i uma 
es tagnação no s imgu , q u e c h e g o u até o 
pon t o d e isolar m o m e n t a n e a m e n t e o fttnceio-
na inen to d o cérebro , causado p e l o t raba lho 
exage rado , ao qua l o e h a n c c l l c r s e l i nha en-
t regado durunto IIK u l t i m a s s e m a n a - . 

R e c o b r o u já as forças , t odav i a ; o seu es-
tudo parece l i son j e i ro , d e v e n d o e m breve 
seguir v i a g e m d e ia'ereio para o Sul . Mas 
s e r l b e -á necessár io a inda um deseanço de 
me/os para o c o m p l e t o r e s tabe l e c imen to . 

t ' i n recent i d ec r e t o d o m i n i s t r o da via-
çào von B u d d dá aos e m p r e g a d o s suba l t e rnos 
e t raba lhadores p e r m a n e n t e s du estrada de 
f e r ro da Prússia o d i r e i t o d e p e d i r e m em-
prés t imos c m pequena escala paru a cons-
t rneção d e casas para sua m o r a d i a . O 
• inpre id imo nunca pode e x c e d e r tres quar-

to- d o va lo r da eons t ruc i f i o d o prédio . 
' ) - t o m a d o r c - destes e m p r é s t i m o s são obri-
gados a p a g a r a i m u a l m e n t e ti " ( o sobre a 
impnrta i i c ia receb ida , s e n d o :! I [2 " (o dest i-
nados para o p a g a m e n t o dos juros e o res-
to paru a amor t i z a ção da d i v i d a . Pura os 
e m p r e g a d o s e t raba lhadores o b t e r e m taes 
e m p r é s t i m o s d e v e m possuir o t e r r e n o l i v r e 
d e q u a l q u e r ônus, v i s to q u e o g o v e r n o ex i -
g e a ga ran t i a da p r ime i ra b y p o t b e c a . 

Na costa d o m a r l iai t ico ( leu-se u m in-
c ênd i o o r i g ina l n u m nav i o a ve la . A o en-
trar para a • A p e n r a d e r F i i r de » v iu-se re-
p e n t i n a m e n t e - a b i r - m d o nav i o g r a n d e s nu-
vens do f u m a ç a , sem q u e se pe rcebessem 
chnmmas . 

A agita t i nha i n c e n d i a d o o n a v i o ! 
Pouco t e m p o antes , o n a v i o enca lhara n o 

casco d u m n a v i o n a u f r a g a d o , f a z e n d o ag l ia . ( ) 
c ap i t ã o , que . - t a va séizinho a bo rdo , pod ia fa-
c i l m e n t e a l cança r a terra ; p o r é m , a carga 
c insistia e m cal v i r g e m , q u e a o eontác to 
c o m a agt ia c o m e ç o u a arder . <• cap i tão 
não viu o u t r o recurso para salvar-se senão 
atirar-se a o mar . o c o n s e g u i n d o a l cançar 
u m boto a m a r r a d o a ré, fo i in ste pura torra. 

B r a i i l e l e o , c a r g o q n « o o o u p a v a l ia 
anno*. 

Rra u m v e l h o s e r v i do r da pátr ia , t e n d o 
succ t l i nb ido aos I i " l innos de e d a d e . 

Possu ía c ondeco rações d a guerra d o Vm 
raguny , os háb i t o s de Chr i s to , da Itnsa e S, 
T h i u g i e d i v e r sas outras comn ie i i d i t s 
t rnnge i ras q w e rooeliera d u r a n t e as missões 
d ip l omnt i e t i s q u e t ivera oeeu-l io d e e x e r c e r . 

Kru i r m ã o d o m i n i s t r o d o Itruzil jun to 
a o g o v e r n o i t a l i ano e c u n h a d o dos snrs . con . 
so lhe i ros d e s e m b a r g a d o r e s drs. José M a r i a 
d o Vul le , Joaé Mar ia F a l c ã o , jii f a l l e c ido , o 
José I t amu lho , <• d o g e n e r a l T t t p v Ca ldas , 
f a l l e c i d o e m Canudos . 

De ixa do is f i lhos , o f f i c i a e s da tu ssa mnrU 
n l ia , p r i m e i r o s t enentes Á l v a r o e A r l h t i r 
A l v i n , . 

(J c o u t r ' a l m i r a n t e A l v i m era a inda apa-
r e n t a d o c o m o f i nado a l m i r a n t e José P i n t o 
d a L u z e c o m o dr. P e r e i r a Passos, p r e f e i t o 
d o D is t r í e to Fede ra l . 

A p r e s e n t a m o s peza tne - ao sr. d e s e m b a r -
g a d o r José Mar ia d o Vu l l e , res idente en t r e 
i kV . 

— N o l í i o , d . Itosu M a r i a L o p c da Costa , 
d . Curo l i i ia Augus t a da S i l v a . d. Mar ia du 
( ' a s t r o S i l v a , o sr. S c r a p h i m More i ra d c 
M a l l o - e d . ( i c o r g i n a I t i l i c i r o i le F i gue i r edo . 

' ) nav i o Io: a p i que . 

A " m i n " d a " g r eves é a inda m a i o r d o 
q u e a de l i ) lõ, q u e já fo i e o n - i d e r a i l o c o m o 
o anno d o "ree.nrd '. Po r u m a r e l a ç ã o f e i t a 
peja ' ''o /'o.sy,o/"/.',e õl iht IIfl'/ '1'!<I lio tl ilblllho, 
t o m a m par to na g r e v e dos ca r voe i r o s d c 
Jignite 21.( U I operár ios . Pe los ind i i s t r iacs 
f o r am, d e v i d o u gri-ve, e x c l u í d o - d o se rv i ço , 
•itMKKi tral i t i l l iadores da industr ia m e t a l l ú r 
g r eve do - t ra l i a lha i l o f es luar i t i ino - « t u 
burgo . 

Con f i rme consta d o re la tór io d a U n i ã o 
dos T r a b a l h a d o r e s inc ta l lurg ieos da A l l e -
inanl ia , o n u m e r o do soc ios a t t gmeu toU tio 
unno (Io ISHIÕ de lí»S.!lli4 para 2õ».t i92._ A s 
contas f o r a m f echadas c o m M õ . l i l 7 . õ 'H I ; 
o ac t i vo real i i ionto i i a U 2.177.' * * D u r a n t e 
O anno f o r a m despend idos .1/ 2.*2'S.270 
c o m su l i s id ios c m i l i f f e r en t e s gr.-ves, N a s 
despesas d i ve rsas ligtira en t re outras , par-
ei -11,1 - (11 ic m e r e c e m a t t e n ç â o : a d e M 
107.1 M l c o m o l)e*/ir.«iifi ilr l'i <ijhii/'(ii'Iii e a 
de M I .7"t l parti Miiiéiifriirirt ilrii rrhinrs 

Ii'tri,<"< ibi""'*. 

( "ma nova indu-tr ia e x p l o r a aipt i 11111:1 
cinpresii ip te so int i tula lnlrrn'iriort'tl' Ifihrrtn 
"/• ' «/ « io " , O c u j a a c t i v i d a d e consi.-te, t o m o 
a t inunc iam o - seu- prospectos , n u m a « agen -
cia de p r i n f i r a o r d e m para c onsegu i r casa-
m e n t o - t i c o s e fe l i zes . «1 mi ie . i propr ietá-
rio 1 le-ta e m p r e s a o o an t i go t a v e rne i r o 
Krnes to 1 'odri 111. 

Kste c a v a l h e i r o de industr ia pub l i cou o 
segu in te u i i t iune io c m d ive rsos j o r n a i s im-
portantes : 

I 1111 m o ç a , c . m appa reue i a b o n i t a , 2 i 
aunos de edade , b e m educada , c o m u m dote 
do 1 ÕH.i K111 marcos , dese j a casar-se c o m 11111 
h o m e m h o n c - l o , e m b o r a s e m fo r tuna , t l f f e r -
tu- - .li All'in. B e r l im S\V 1 » . . 

K m vista rle-ta o l f e r t a van ta j o sa , cente-
nnr. - do h o m e i i " d i r i g i r am cartas a o ende-
rc o ind i cado , o i n i i ned i a l a inen t c foi- lhes 
re.-p 11 l ido ( p i c a moça , e m ques tão , t inha 
in u n i b i l o o Inti rni ie ional I turenu Futu 
r i d i - t r a ta r d o assumpto . 

D - p irm no re - nece-sar ios, p h o t o g i a p b i a 
du futura etc., .seriam r •metti i lns m e d i a n t e 
o p a g a m e n t o de 111. i m p o r t a n c i a das 
dos j 11 -as du e m p r e - a . A ma io r ia d o s preten 
dentes p r o m p i a m e n t e mar chou , c o m esta.-
cu-ta- , de m o d o que a 1 m p r . sa f e z u m ne-
goc ião. A carta ijtto rcocborani , iqiéis o pa-
gat io nto no corre io , c on t inha u m a co l l e c . á 1 
de phologra|ibi : is d'- moças , -.0111 i n d i c a ç a o 
de nomes , m a s c o m a m e n ç ã o d o s respe-
c t i v o » doti-s, da qua l o f e l i z p r e t enden t e po 
dia esco lher a fu tu ra esposa. ( Jnem a inda 
quer ia salu r mais , t inha q u o . n t rar c o m 
m a i - 20 marcos , soiuj»r pagave i s 110 cor-
reio; 111:1- c o m o r e c e b i m e n t o d e i t a i m p o r -
tou ia ei - - ou o t raba lho da e m p r e s a . 

Toda-» outras cartas d i r i g i d a s j y e m p r e s a 
liearatii sem r - p o s t a . K111 v i - t i da s i i inu-
incras ipn i xas d i r i g idas á po l i c ia , es ta pren-
dou o tal K rnes t o c ve r i f i cou (p i e o -ober-
lm In te rnac iona l ] '<ircnu F u t u r o consist ia 
a pi na- e m u m q u a r l o e u m a co z inha , numa 
habi tação po t i r i » - :ma . A | s d i c i a a p p r e h e n d c u 
ali crand'- - m o n t e s d e corres|s indenci : i e re-
trato- de 111". a-, (|ue t inor io !... 

' » . 11 v t.r.r.tt 

OS MORTOS 
F u l l e c c l a m : 
K m S o r o c a b a , a sra. d. /l iga da Costa 

Porto , c»JMISU d o sr A n t ô n i o F. rn. i inlcs 
P o r t o ; o sr. A u g u s t o César d e S a m p a i o . 

— K m P i n d a m o i i b a n g í i b a . o »r. c ap i t ão 
Kra i " - ;seo Fe r r e i r a Cnrdoso. 

v . b i i r r i d o P u t i m , pTox i in > a A p p i-
r- : .|i , o -r . José C a l v ã o Co-ar . 

K m s . Si-,rã-., o -r . Th< o p h i l o N o r ' s - r l o 
da S i l ve i ra , o - - r i v ã o d e paz (to di-tri .-t >. 

t> t- i' g r u p h o t r o u x e bont - ril a not ic ia 
d o f i l i " o i m e n » o . no ü i o d e Jane i r o , d o e<»ri 
tra a lm i ran te M e l l e A l v i m , d i r ç c t o . d o L i o ; I 

INTERIOR 
A O S S i t e C O U E S P O R D I l R n i 

1'nhmox HUf- rtirtilltriiox I/IIC firiililuirftl 
•ir /ursInut n serfir ruma corrrspomlmlt* 
desta fiillin, eiieiantln-vtis m/W/vw e lr'(-
i/rmiiMas, que r<rrrrmn a enta rrilareflo, 
ilei ltirnn'lo rumo ii-xitjmirtln o* le/ei/r/iwnuit 
e as e/irlax, par que, se tal não f! lerem, não 
ilnreilios insere/Io ás iii/ontuieôes jxistites o» 
lel/firujilnriis que nas rtn itrrriii. 

A firmei hin/lo a a/i/ini luniih/ile, iiiisainiis 
aos srs. eorrexjtowlenlrs qiir, salt o orraimaio 
fadas de alta iwpnrhinrifi, dos quacs a* 
lialn ias ilerenlo ser teli f/raphirasl reembol• 
iando a ntipresa du Commercio as tlcs/ie.-
sax, ai eorrexjiotidcnriax dererão ser sema-
naes. e, curt ipias rum a rua rima concisfio. 

Afiuardauius qualquer conitnunicaçSo das 
nossas rorrrsjiondrntrs até o dia / T. Depai-i 
desse dia nomearemos mros Mrffispondenftit 
lias Inralidadrs donde não n ceberinas qual-
quer rriimniinieaeão. 

Aos srs. assignantêT 
A riso ans srs. assir/nantrs das loralidii' 

drs serridas pela» linha Saro f aba na qut 
ger/iiin hajr uni serviço desta follta, nnssm 
linha u sr. I'erissimn de Sã, único repre-
sentante. do Coiniuercio nu tona. enrarrt-
fiada dr reeeher asxignafurax. 

I I I XRIVJUli l)K V i r . I .KNKUVK. . 
Direetor-I íerente. 

\ It^llfur/ir fífriir, no seu numero de abril, 
ca um interessante art igo sobre us qualis 

dados que li ismarck exigia dos diplomatas. 
K m geral, o chancel ler pre fer ia os 8axões ou. 

os Uavaros aos Prussianos, cuja aspereza tra» 
dicional lhe dava sérios cuidados. NJo l igava 
importancia alguma á origem nobre ou pleboia 
dos seus agentes; prefer ia os antigos ofl ieiaes a 
todos os gentisdiomens do Império; apreciava 
nelles os hábitos de disciplina contrahidos na 
carreira militar. O príncipe queria ser rigorosa-
mente obedecido pelos diplomatas de sua esco-
lha. As suas relações deviam ser o mais l imi 
tadas possível e nunca eivadas de comadriccM. 
Misiosrok tinha l.r.^^^» -1. * - " • " " ' a i s 
importância aos conheoimei i los ooonomn os o 
linauceiros dos seus agentes do que aos seua 
conhecimentos políticos. Não fazia absolutamen-
te caso dos conhecimentos lingüísticos. Cm em-
baixador, tia sua opinião, não precisava do ser 
«polyglotta como um gerente do hote l » . Final-
mente, o Chancel ler de Ferro íaz.ia grando 
questão de que as esposas dos diplomatas ulle-
mães estivessem á altura de acompanhar seus 
maridos c em qualquer parte fizessem honra A 
Ali.-manha. 

TRIBUNAES 
T r l b t i u i t l d e J u N t i c * 

< ' . \MAKA C R I M I N A L 

Sfxxfio orilinaria em d*' unno tiv t90(i 
I 'residente, o sr. Xav i e r de Toledo. 
Secretario, o sr. I.uiz de Araú jo . 

VdHHaqcna dc autos 
'» ht. Canto passou ao »r. A lmeida e 1 

a^rpravo da Capital e a » cr ime* 3<>L0 d « 
riraeical»a, 3531 de Jaboticabal e W V ) de Iliw 
Claro. 

o « r . A lmeida ao nr. Mal hei ro*, o a g r a v o 
153!» da Capital e an crimes .Ut'S'2 dc Santa 1'ita 
do 1'asaa «iuatrf». 3(>27 de Patrocínio do Sapu-
caliv e .'W2B <le Araraquara. 

O nr, Malheiros ao f*r. C. Pereira, as crime.-» 
de Mo^rvmirim e de Pütrocinio cio 

Sapncahy. 
o sr. C. Pereirn ao sr. Tl iouiaz A lves , as cri-

mes 'MiM n ííúfct da Capital. 
O ss. Thoma/ A lves ao sr. Canto, o a g r a v o 

4102 da Capital, as crimes de Jabaticabal 
e 3020 ile Ta tnhy . 

K.rjtoair/lo dc afff/ravos 
O sr. (-,'anto <-xpAz o de n. 4541-, o ar. Ma* 

l l i f i ros, o de ri. 4"»3<í o Hr. C. Pereira o de n. 
452U e o sr. Thoma/ Alves , os de ns. 4513 o 
4523. 

o dr. procurador í^eral do Kstad ' »deu parecGf 
nas appcllaçftes cr imcs ns. 3402 fie l imeira, 
:U1»1 d.; Ifatil»a, de Bananal, . ' { ' i l i de São 
Si nulo o .'»f>45 de Cajurú. 

.N I . O A M K N T O S 

7/ abe a n-eorp un 
X. U'0<> -Sorocaba -Pac iente , Demetr io l»ar-

bieri. 1'elat-jr, o sr. presidente. Negaram j>rovi-
mente». 

1>prlh ienes crimes 
N. :;*;ia Jaboticabal Apf»el lante, TI»e«»phiIo 

Jost': dos Santos; appelhula, a .lastima. K e i a ' o r M 

o sr. Cunha Canto. Xegaranri prov imento . 
N. í i t » 1 2 - - A v a r é — A p p e l l a m o promotor pu-

blico. nppcllado, .íosé Benedirto. l ie lator, o sr. 
A lmeida e Silva. Tíerain prov imento unanime 
p a l v r r t i r am severamente o juiz de JMreito. 

N. .'Jo05. Tutu l i v—Appe l lante , José Domin-
trues, menor ; appeilada, a Justiça. Kelator, o 
sr. Thomaz A I ve « . Negaram ppoviment»»-

N. :H'»5. Capital -Appe l l an te , Ivluardo Alva-
res Porte i ! » ; appellado, capitão .í'»sé Patrício 
FcrnanJes. Kelator, o sr. Thornaz A lves . 
ram provimento» para reduzir a pena, c«»i»tra <»•« 
votos dos sr*. Cunha Canto e Juvenal Malhei-
ros, qne, re formavam a seoteaça para julgar 
improcedente a acçao. 

Ar) tf raros 
N. \'t>\. C;i^a Branca — AggrBvante-». Joa-

quim 1'utra do Nas<irnfrito e ou t r o s ; a^srra-
vada, a beram.a de d. Marianna ínuocenciti d l 
Nascimento. Kelator, o sr. Cunha Canto. Se-
ifarain proviraento, contra o vo to do sr. Juvenal 
Malheiros. 

4."35. Capital A^írravantí», Joaquim d 
Sant<•< >ía!ta ; azjçrurado*. i h w r o f í a r ^ ^ a 6 
ontro. ffelator. o sr. A l r a f i l a r Si iva. 
ram provimento. 

N. #."24. S :»nt.^ \ jjt.ivante, \ntoni / IVreí* 
ra de Carvalho ; a^^r« , .ada, d . J ^ i u i n a àam 
s into^ farr f i r .^» . o nr. Cunha < 
\< /nr.i n provii:ient<», e ntra o v »to Io sr. I t * 
venal MHlhf-írou. 

N . Jah'i A g r a v a n t e s , Jvs* M H ^ 

— - - • 
— • - a - ; . 
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r u do Almolda PraJo. Belstor, o ir. Malhei-
roi. Negaram provimento. 

N. 4521. Capital—ItlbelrSo Bonito. Aggra 

Íintes, J. Moreira & C. ; aggravado, José Pa-
ula. Relator, o ir. Mulhciros. Negaram pro-

vimento, contra o voto do sr. Juvenal Mulhci-
ros, o designado o sr. Campou Pereira, o desi-
gnado o sr. Campos Pereira, para lançar o ae 
curtiam. 

J u r y 
Presidente: dr. Clcinentino tle Castro. 
1'rouiolor : dr. Sylvio de Campos. 
Jíscrivflo: major Pias Hatalha, 
Foram liontom snbiuettldoa u julgamento ou 

róoH Ilernioiicgildo Bogoui, Cyrillo llarbato o 
Ijlir. Aiidrozettl, neciisudos do erime ile roubo 
praticado na casa n. 1* da rua de Santa , Ipliy-
genla. 

Para o conselho de sentença foram sorteados 
os seguintes srs. jurados : 

Coronel Albino Soares liuirâo.dr. Sampaio Vlun-
»a, Uruulio Augusto de Oliveira, Henrique Knip-
pel, dr. ltutlno Tavares Júnior, dr. João Antomo 
de Oliveira CiunpoB, João Optz, Itazilio Hatallui, 
dr. Palio do Amaral, João liaptista llorba, Al-
freilo do Miranda o Carlos Correia de Toledo. 

Os r ios Ileruienegildo Bogoní e Cyrillo liar-
liato, defendidos pelo advogado dr. Pedro Arbues 
Júnior, foram eondeinnados por tentativa de 
roubo, a lti mexes de prisão, 

O r i o Luiz Andrezetti, foi conilemnado a <1 
lnencs por tentativa do furto (minimo da pena). 

Encarregou-se de sua defe/.u perante o Jury, 
o sr. dr. Américo Xavier Pinheiro e Prado 

Por impedimento do dr. Sylvlo de Campos, 
serviu na sessão de hontem, como promotor, o 
ilr. Sebastião Lobo. 

F ó r u m 
Foi hontem julgado por sentença o calculo 

pura pagamento dos impostos duviilos no in-
ventario dos bens deixados por falleciuiento do 
.Ir. llerminio Cândido da Costa Alves, devendo 
proceder-se a partilha na proxilua segunda-
feira. 

O monte-mór foi avaliado na importância de 
t>9:02< l$0l 10, cm títulos o bens de mi/. 

A requerimento do credor dr. Álvaro Cniinm-
lãcs foram tomadas as declarações do fallido 
Abednli Abedamur, soeio da llrma fallida de 
José Jorge Aliedaiuur. 

Foi requerida também a prisão do fallido 
Como não estivesse presente o dr. curador 

ias massas fallidas paru dir.cr sobre o requeri 
lo, inundou o sr. juir. que os autos fossem com 
urgência á sua conclusão. 

Realizou-se hontem a 3* praça dos liens pe-
Ithorados lia execução hvpothecaria que o dr. 
Pedro Pires Pontual move contra Antonio Ja-
rintho do Hego. 

Os bens alcançaram o lance de 20:000$000, 
porém, a arrematação dos mesmos foi embar-
gada. 

O sr. dr. juiz da 2" vara mandou cumprir o 
mccordam tio Tribunal de Justiça nos autos de 
execução de sentença que Chrispim Joaquim 
do Magalhães propor, contra João Ferreira da 
Costa. 

Nos autos de ncçio ordinaria que Deinetrio 
& Salini llaraeat inovem contra Âlarx & C., o 
sr. dr. juiz da vara recebeu u replica e 
mandou proseguir. 

O advogado dr. José Mendes apresentou hon-
tem cm cnrlorio, ccm razões, os autos de carta 
precatória expedido pelo dr. juiz da comarca 
ile Mocóca, cm que é requerente Augusto Hi-
beiro da Silva contra d. Curolinu Itibeiro da 
Silva 

Foi distribuído ao 1" oflicio o processo crime 
listaurado contra José.Oriondo, por ter no dia 
!Ü de»abril próximo lindo, ferido uma creançn 
lom o vchiculo que conduzia na rua Conselliel-
o Itamulho. 
Os autos foram com vista ao. dr. 3o promotor 

publico para dar denuncia. 

O sr. dr. juiz da 2;' vara mandou sei lar e 
Disparar os autos de appeltação do juiz de paz 
lo llruz, em que ó appellaute Antonio Sodiiii 
contra Modesto De I-uca <S Filhos. 

O sr. dr. Sebastião Lobo, 2" promotor da ca-
pital, cm sua promoção no siiuunaiio de culpa 
instaurado contra tiuilherme Turk Júnior c t iui-
lhermc ISook, opinou ]>ela pronuncia dos aocu-
aailos. 

Os respectivos autos foram hontem conclusos 
ao sr. dr. Miguel de Uodoy, juiz da U» vara 
criminal. 

lícaliza-se hoje a avaliação dos bens penho-
rados na execução liypotiiccaria que Itaphael 
Cuoipi move contra o dr. José Kodrigues Duar-
te liibns. 

Foram nomeados peritos os srs. João E. S. cia 
Motta, João Optz e Joaquim de Oliveira." 

Procedeu-se a inquirição de 3 testemunhas lio 
amumario crime em que é autora a Justiça e 
»co João Pòilro de Camargo. 

Nos autos de concordata preventiva de Jorge 
Abedidah & Filhos, tendo uni dos credores re-
querido a fallencia dos induciados, o sr. dr. Cu-
rador Fiscal ilas Massas Fallidas, em sua pro-
moção, discordou do requerido porque o protes-
to foi interposto dentro dos 10 dias em que foi 
requerido o accordo. 

Vcdova Curadelli A Figli, na acção ordinária 
que Ilies inove lairoea Picerui & C., appellaram 
da sentença do sr. dr. juiz ila vara que os 
condemnou ao pagamento do pedido dos auto-
res. 

A requerimento de Antonio Vieira I.ensa foi 
ax pedido mandado de manutenção de posse de 
nbjcctos de sua propriedade. Esta posse soffria 
ameaça de ser turbada por José Antonio de 
Freitas que allcga ter tido com o requerente 
nina sociedade comniercial. 

Ò corpo acenlco do Gremfo Dramático í J< 
àratiro 'I.ui: de Camties*. representará, no sa-
lto do O. D. Aluinnos de Talma, á rua Brigadei-
ro Machado, 3, o drama cm tios netos A mi." 
do juramento e a comedia, em 1 acto, ]\>r causa 
dc um clarinete. 

O espectaculo i em beneflclo dos cofres so-
ciaes. 

ARTES E DIVERSÕES 
H i u i f A l i i i I I 

Mais uma bõa casa apanhou hontem a em-
presa Candburg de eynematograplio falante no 
lheatro SanlAniia. 

Do prograuima constavam e foram aprecia-
das algumas vistas novas que agradaram aos 
espectadores. 

O apparelho, completamente aperfeiçoado, não 
cança a vista do assistente, o que faz com que 
mais procurado* so tornem os espectaculos da-
quclla empresa. 

- H o j e , á noite, espectaculo com vistas novos 
e de successo. 

l * o l y l l i o i m i u 
Fspectaculo bem concorrido o de hontem. 
(• prograuima bem escolhido agradou aos es-

pectadores. 
A companhia franceza representou o hilariante 

vaudcville l'our une pipe. 
—Para hoje, o programma annuncia a repetição 

do vaudcville lriur une pipe, pela companhia 
franceza, o as estrelas de mias. Orammont, can-
tora-tenor, plienomeno vocal,c Canina and Muitd, 
ocrobatas. 

C o n e e r t o 
No Milão da sociedade Ocrmania, á rua l i d e 

Junho, n. ü, realiza-se 110 dia 1!) do corrente 
uui concerto da Tauibiiriça-Orchostra, composta 
de oito instrumentos nacionacs croatas c 11111 de 
cinco cithuras 

Uepois do concerto, haverá baile. 
Kis o programma dessa festa, que, pela sua 

originalidade, despertará, sem duvida, grande 
interesse. t 

1.— Uaordaçõc* da f'macia, mel., cròatas de 
M. ile Furkas. 

1. <\uihi» do inalo idyllo de .1. I I . Kastc 
neder. 

.'). I)rnd'ncr fí'milat, valsa para tuinhuriça, de 
J. Helienberg. 

4. aj—Seiriwta, de 1'. Sclnibert ; 
b)—Saudaçâq át seitKora», marcha, 

gerber—Solo para cithara. 
5. < ançonetas ringarru»> aerbaê, de SI. 

kas. 
1 X T K R V A I . L . O D L 1 " M I N U T O S 

1;. Watd-JdyUe, de J. H. Kasteneder. 
7. l.oin du fíal, valsa ile K < iillet. 
S. Pot pmirrí das melodia* alternas, de J. He-

lienberg. 
!t. 111 Marcha dos estudantes, p . taaibur, de .1. 

Hchenbcrg ; 
h) Selsl.n kolo (çsardasz), dança nacional, 

croata do M. de Farkas. 
—X. 11. — Os números, 1, 3, 5, 7 c 9 serão 

executados pela Tainburiça-Orehestra. 
Os números 2, 4 (solo), f> o 8, das discípulas 

da escola de citliara de .1. llehenberg. 
Os bilhetes custam apenas 5$' 

P r n ç u <le T o u r o * 
A festa de Adelino Raposo, 110 domingo, 

instará de unia touroda tini do século. 
Imaginem que uni artista, montado num ca' 

mello, picará um boi I Qual será o resultado 
dessa lide ? Onde se viu 11111 caiucllo, com o 
seu passo niolle, a fugir a aiidadura nervosa 
de 11111 boi ? 

Ha muita gente que não quer acreditar que 
o cnmello entre 1111 praça e se sujeite a uma 
cornada do boi. Mas nós podemos garantir que 
o cainello terá de agüentar toda a lide de 11 m 
touro 1 

de Pio-

de Far-

d o intuído ofllciul, necim |corao Q t t " 
f a m í l i a s . 

A pista do novo prado tem n f i irma 
«nnis ou menos ova], medindo 1.051 metros 
de riroumfcroucia por 2(J de largura. 

O sr. dr. Francisco Halles, presidente do 
Kstudo, fez 1111111 pequena vistoria nos pavi-
lhões o pislu, os quaes mereceram elogio pc-
In liórt execução oito t iveram. 

Todos os convidados retiraram-se trazen-
do as melhores impressões possíveis pelo 
magní f i co e pittorcsco passeio que tivorum 
o ensejo de fazer. 

cot.oMiiormi.A 

Sociedade Coloniliojiliita tíra&il 

Como fui annunciado, encerraram-se hon-
tem, ás 8 horas da noite 11a sódo social, ,is 
inscripvões para a segunda corrida de pom-
bos correio, que esta sociedade realisu do-
mingo, de Jaenrehy á capital. 

Forttin inscriptos ."tl pombos dos seguin-
tes sócios : 

Anton io P into Júnior o Frederico Cunha, 
7 pombos cada um ; Danie l do Anuiral e 
João B. de Jtrito, (i ; Manuel Ferreira, An-
tonio Didion, Kmi l i o Vau l laut e Anton io 
Dantas, 5 ; Amér i co de Burros, :t, e Fran-
cisco Martins, 1. 

A s aves serão recebidas até ás 5 liortts 
da tarde 11a séde social assim como ns te-
gistradores. 

M R I B E I R Ã O P R E T O 
• • a l d l a o u ( • • r o l a d a a a l l • 

o i a t - H a q u a l a a a d a « V a * 
d a E a p a n a » — A i m p a -

a l d a d a d a a o r U 

F A C T O S D I V E R S O S 
D a a a a t p e 

n o m e i o - d i a , 

P u b l i c a ç õ e s » 
1, que appureceu 110 
programiiia é tratar 
como da propaganda 

Recebemos : 
O Kcho /Ilustrado, n 

l í io de Janeiro, cujo 
ile coisas sérias, assiui 
cominereial. 

—A Voz Matcriial, desta Capital. 
—Boletim da Associação Commcrcial, de Santos. 
—A Brasileiro, orgam da propaganda de caie 

do Brasil, publicada cm Lisboa e de proprieda-
de dos srs. A. Tclles k 0. 

—Imprensa Medica, dirigida pelo sr. dr. 1!. 
Vieira de Mello. Numero i) do vol. X IV , cor-
respondente ao dia 10 de maio. 

Traz o seguinte suinuiario: 
lljlllieiic indieUlual—Perigo das tinturas para 

os cabellos—l)r. Vieira de Mello. 
Clinica propedêutica—Patliogeuia da anemia 

tropical—Dr. Oswaldo Barbosa. 
Clinica medica—lliagnostico e tratamento das 

falsas gastropathias—Drs. J. Dejeriue e 15. 
tiauckler. 

Patltologia ciruiyica—SigniHcação da outolyso 
cm pathologia cirúrgica—Dr. L. Mayer. 

Medicina pratica—Sorotherapia da febre ty-
plioide—Dr M. Josias. 

Vias urinadas—Patliogeuia das urethrites 
asepticas—Dr. Adolplio Possollo. 

hiblioíjraphia—Aunuario de estatística «lemo-
grapho-sanitaria—Os primeiros signaes da tu-
berculose pulmonar—Klementos eliinatologicos 
e demographiu sauitaria de S. Carlos do Pinhal 
Plessiologia clii.ica. 

Xotas therapeuticas—i> strophantiis nas 1110 
lestias do coração—Tratamento da ncurastheuia 

Xotas e informações —Professor Antonio Cari 
ni—Produetos Meissner—Hospital de Misericór-
dia de Campinas. 

S P O R T 

V i d a s o c i a l 

sr. 

Iiias, 

A N N I V E R S A R I O S 
Fazem aunns heje : 
A sra. d. Ilenriqueta Arouehe, esposa do 

José Arouehe de Toledo. 
O sr. Francisco de Azevedo Coutinho 

funccionario da Secretaria do Interior. 
O pliarniaceutico sr. Orlando Paranhos. 
o pharuiaceutico sr. Manuel Octaviano Mar-

condes il" Sousa. 
<1 sr. coronel José Ferreira de Figueiredo. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Itepressarain de Caxainbtt o sr. Polycarpo de 

Magalhães Viotti e sua exma. família. 
•—Ifegresson de í'fi ainbli o sr. lieraclito Viot-

ti, nosso eollega de imprensa. 
—Seguiu hontein ]>ara o Ouarnj^, com sua 

exma. família, o advogado sr. (Ir. Thcodoro de 
Carvalho. 

— Acha-se em S. Paulo, com sua exma. faiui 
lia, o sr. Salvador Santos, nosso collega da Xo-
tieia, do líio. 

De volta a esta capital chegaram, hontem, do 
Entado do Maranhão onde estiveram, em exer 
cieio de sna profissão; os engenheiros drs. Ama 
deu Fajardo e Onualdo Lidemberg. 

Os ui.-tinctos protissionaes pretendem passar 
uma temporada aqui. 

— Segue hoje para r.óa Vista das Pedras o 
adTogado sr. Zoziino Leite de líarios, a quem 
agra If-CLinos o cartão de despediria que nos eu-
vloi'. 

— Ile volta ile sr-u passeio :i vímnha riilade 
de Sant< s, oisle esteve em r.so de banhos de 
mar, está definitivamente nesta , apitai, acom-
panhado de sna exuia. familia, o sr. coronel 
J.adgero de Souza e Castro, escrivão do earto-
rio do - n oflicio Cível, Coinmevcio e Crime. 

e M i a i i T O i 
Contratou casamento a gentil senl orita He-

lena Aniirat, filha do constmctor Lonis Ami-
rat, e>m o sr. Domingos triovanetti, director 
gyronotno do Núcleo Colonial -Campos Salles>. 

O 
T U R K 

li F luminense encerrou 
a próxima corrida com 

- SOOfOOO — Í.OÍK) 
.(nnilvra, Saturno 

.•jm 

Derhv Clu 
inseripção para 
seguinte resultado: 

Parco Seis de Março -
m e t r o s — Perigo, Quince 
Znzá e Dcrhv. 

1'nreo Veioc.-idadu — l:IHlO$lH)flO — 1 
nietrcs — Te jo , Brinde, Kaisen, Herval < 
Miirinn. 

1'ateo Kxtra—3 :CKK)ij'(X)0— 1.600 metros— 
Teniente, Diamante, .lugurtha e ( ial l imoor. 

1'areo Suppleiiii ntar - J.OOOftJOO— l.tjtJO 
m e t r o s — Crystnl, Ornn, I runo, Blue Ky< 
•loubert e Orguliiosa. 

Pnreo Progresso — I :t KKl.ítKK) — 1 .r>()0 me-
tros— Perigo, Herval , Agi , Moltke, Fuisca e 
Chileno. 

Pareô Kxce l s in r— 1:fK)ti$(l00 - ].rUM> me-
tros— Obelisque, Slerliua, Madame, A v a h y 
e Togo. 

Parco Dr. Frontin — 1:200.$000— 1.7<W 
metros— Descrente, Ferramenta e Val ido. 

K m Bi'Ho I lor izont • foi inaugurado lia 
dias o Prado Mineiro, situado em um dos 
bairros nniis pittorescos da capital mineira. 

Kste acto foi feito com Ioda solcnnidade, 
temlo e (nqmree ido os srs. Franei.-i o Halles, 
presidente do Kslado ; drs. : Anton io Carlos, 
secretario das finanças e encarregado da 
administração ile Prefeitura ; De l f im Mo-
reira, secretario do interior; O lavo de 
Andrade, chefe de policia; João Pinheiro 
L ima , senador da Republica e presidente 
e le i to ; Olyntho Ribeiro e ma jo r Vieira 
(,'livislo, oliieiiil de gabinete <; ajudante de 
ordens da nti -idencia, além d o grande 
numero de distinrtas famílias da fina flor 
social mineira. 

SS. F.Kx. foram recebidas peio presidente 
da sociedade, sr. coronel Manuel Lopes de 
F igueiredo que, depois i!e fteqnena palestra 
no pavi lhão da directoria, os levou a visi-
tar o prado. 

A'« 2 liora- da tarde foi servido um lauto 
Iviiih sendo, p . r essa occasião, levantados 
numerosos e amistosos brindes, éntre os 
quai s o do -r. coronel Manuel L/ipea de 

H o n t e m , n o m e i o - d i a , 110 l a r g o d o 
A r o u e h e d o u - s e u m d e s a s t r e , d o q u a l f o i 
v i c t i m u o m e n o r J o a q u i m 1 ' t ts lore , d e fl 
u n n o s d e i d a d e . 

E s t a v u m os operár ios da Onmnrn M u 
uic ipa l , encar regados da conservatjãi» <jos 
j a rd ins públ icos , t raba lhando 110 corte d e 
a rvo res estragadas, l i a vendo ent re os 
cur iosos que assist iam a esses. trabalhos, 
g r a n d e n u m e r o de menores . 

•Sendo o a r vo r edo bastante alto, os tra-
ba lhadores , depo is d e o terom cor tado 
ate1 cer to ponto , a t a r a m duas cordas o 
in i c i a ram a de r rubada do tronco, por 
m e i o d e ba lanço . ) 

Nessa occasião u m a das cordas reben-
tou, t o m b a n d o o t ronco e m dfroeção con-
trar ia ao equ i l íb r io q u e os t raba lhadores 
h a v i a m dado . 

N ã o m e d i n d o o p e r i g o 'que os aguar-
dava , os menores conservavam-se 110 mes-
m o local, q u a n d o o t ronco na queda apa-
n h o u aque l l e menor . 

O infeliz, l icou bastante machucado na 
cabeça, apresentando tres cortes extensos , 
descobri nd 1 o cranco. 

Conduz i d o Á pol ic ia, f o i e xam inado JK: 
lo dr. X a v i e r do Burros, med i co legistn. 

I n q u é r i t o s 
P e l o dr . Theop l i i l o N o b r e g a será h o j e 

r eme t t i do ao dr. che f e d e pol ic ia o inqué-
r i to aber to para apurar a responsabil i -
dade dos ind i v íduos A n t ô n i o So lano e 
L u i z Caru-o , que , no dia ti, d i spararam 
tiros de r evó l ve r , na rua ( l l ycer io , c o m o 
no t i c i ámos . 

P e l o decor re r do inquér i to , predume 
aque l la zelosa autor idade que CarusiJ dis-
parou um t iro do esp ingarda , de um cano, 
e f e r i u So lano 110 pé esquerdo. 

— Pe l o fV <.lel«jpmlo, rir. R n í n s FVrfSZ. 
f o i r eme t t i do ao dr. c h e f e do po l i r ia o 
inquér i to instaurado contra Ca rm in i 
Cor tegun i , que, e m u m a das noites d o 
moz passado, aggred iu , a t iros de revól-
ver , L u e i a n o Vasso l lo e N i co l auCon ten to , 
sendo este f e r i do g r a v emen t e . 

J o g o do Iticlio 
Q u a n d o ho je , che io d e f é e esperança, 

Guarn ier i João, hancavn o jogninlip do 

bicho, apparcceu- lbe um espantalho. .1. o 
dr. 2° suD-delogado do Santa Iphigc-nia o 
prendeu e mu l t ou por infrucçuo muni-
c ipa l . 

Sen tenc iado* 

C o m dest 110 á cadeia publ ica desía c-a-
p i t il, c h e g a r a m hon tem d e Piracicaba os 
sentenciados Grac ioso Ga lante c Paschoal 
de A m i c o . 

QlEBA 
N o l a r go d o Rosár io , hontem, ás X 1/2 

horas da no i te , pouco ma is ou menos, o 
a l fa ia te E m i g d i o A n t o n i o no tomar u m 
bonde da Bar ra F u n d a o f e z com tanta 
inlVl idndo q u e cahitt, recebendo 11a que-
da u m f e r i m e n t o contuso 11a reg ião occi-
pital . 

T o m o u conhec imen to d o fac to o sr. 
dr. Pe re i ra Le i t e , 2." d e l e gado auxi l iar , 
que se a chava de se rv i ço cia Central . 

A b a l r o a m e n t o 
ITo i t tem. ás f> l|2 da tarde, quando 

passava pe lo V iaducto , 110 automóvel n 
lü, o sr. dv. L u i z F e l i p p o Jard im, deu-
se u m encont ro duquel le veh ieulo e 1111 o 
carro do sr. Franc isco Mattaraz/.;>, que 
marchava e m sent ido contrar io . 

C o m a v io l ênc ia do choque, o ca r ro 
tombou, a t i rando por terra <hut:s senho j i -
tus q u e conduz ia . j 

O sr. dr. J a rd im i m m e d i a m c n t c ]>res 
tou aux i l i o úquel las senhoritas, que lil.z-
mente BÓ t i ve ram O susto. 

O c h o q u e fo i d e v i d o ;i imper i c i a il«l t o -
che i ro do corro, Fo r tuna to de tal, qua re-
cebeu pequenas escoriações. 

X K n i C E N " T H 
C o m gu ia do dr. Ti." de legado, foi inter-

nado 11a Santa Casa de Miser icórd ia o in-
d i gen te L u i z Monte i ro . 

m i n * M « 

Os nossos presados collegas da Yo! 1U 
Ksjmiia, 110 seu numero do hontem, recla-
m a m energicamente providencias ao sr. dr. 
che fe de policiu, aflin de quo não l iguem 
impunes os assassinos do hespanhol \ icto-
rino Ponzas, assassinado barbaramente em 
Ribeirão Preto, 110 dia 28 do me/, findo. 

O assassinato do Victor ino Ponzas deu-se 
nos seguintes ciremnstuneios : 

A t é alta hora da noite, V ictor ino e outras 
pessoas estiveram jogando numa taverno. 
Bcbemui todos algumas gurrufiis de v inho , 
e, durante o jogo, travaram discussões, que 
só terminaram dev ido á intervenção do ta-
verneiro. 

Os jogadores, entre os quaes havia inimi-
gos da victimu, subiram da taverna juntos, 
e 11a rua onde morava Victorino, esto fo i 
mortalmente fer ido a pauladas e fer imentos 
produzidos por arma bronco, c quo lhe cau-
saram a morte. 

Depois apparcccu em scena uni negro, ini-
migo da vietinio, que arrostou o cadáver de 
Victor ino até uni rancho proximo, em vez 
de entrega-lo ti v iuvo. 

A autoridade policial de Ribeirão Preto, 
se fosse uni pouco perspicaz, deveria procu-
rar no grupo dos jogadores ou 110 preto, 
o assassino fie Victorino, mas, 110 que pare-
ce, contentou-se em prender aquelles, sol-
tando os ao cabo de 24 horas, e não prose-
guindo 110 inquérito. 

Ora, como nrto ha crime sem criminosos, 
ao delegado de policia de Ribeinio Preto 
cabia, e cabe, o dever ini l ludivel de desço 

do Rio de Janeiro, o vapor nadonal O u u e » , 
com 18 horas do viagem, carg» vários gênero», 
277 toneladas, consignado a J. Santos.; 

do Nova-York e escalas, o vapor ingleí Htc 
ali 11 ri, com :)!) dias dc viagem, carga vários ge-
iieros, 1011 toneladas, consignado a lheodor 
Willo & C. 

Sabidas: 
rara Paranaguá, com vários generos, o va-

por nacional (luasca. 

Para Gênova, com café, o vapor italiano He 

Umberto, 

NOVA YOÜK, 9 

O paquete inglez «Xintoretto», da llnlia IJUII-
port & llolt, chegou 110 dia 7 do corrente pro-
ccdcnte dos portos do Brasil. 

I M B À , 0 

O paquete «Fagundes Varolla», da Finprezn 
Vreltd.-, chegou hoje procedente de Mauiios 

NATAI., 9 
O paquete «Pernambuco» subiu hontein, as 

horas da tarde para o Norte. 
11KC1KK, 9 
O paquete «Ttaperuna» chegou. 
—O paquete ingle/. «Jocob llriglit», da linlia 

Sloiniin, chegou hoje procedente de Nova York. 
MACKIO, 9 
Stthiu hoje para o Norte, o paquete «Castro 

Alves., da limproua Brasileira de Navegação 
Freitas. 

— 0 paquete «S. Salvadoc sahlu hontem, as 
1 horas da tarde para o Sul. 

I1AIIIA, 9 
O paquete «Saturno», ila Companhia Cruzeiro 

do Sal, sahiu hontem, ás S horas da noite para 
o Klo. 

—O paquete «Manáos», sahiu ás 1 horas 
tardo para o Norte. 

IICSIKIIKO, 9 
o jaquete «Itaipava» seguiu. 
rAUAXAOl'.A, 9 
O paquete «SatcHitc» sahiu hontein, 

meio dia. 
s . i - H A X C I S C O , 9 

O paquete Planeta' sahiu ás 11 horas 
manhã. 

Vapores esperados em Santos: 
Hamburgo, S. Paulo 

da 

de. 

Iirir os assassinos de Victorino, tanto inai? , , m l r , 
que se propala ter sido o mesmo victimu I ^ " " ' " " X í i e i r o , -Sírio 
11111 cr ime premeditado, e ordenado por ou- nHni|,Urgo, .Prin* Joachinn 
trem, havendo portanto um mandante que 
é preciso descobrir quem seja. 

A v iuva da vict ima, «pie se acha nesta 
capital, foi apresentada pelo nosso collega 

Voz de Ks/hiRa, sr. José Kiras Gor-
uo vice-consul do l lcspunha, o di 

da 
cia, 
gno sr. d. André» Sonchez Mosquera 
te, depois de a ouvir com a attonçào quo 
lhe é peculiar, acompanhou-a á Central, 
aliiii de ter [iresente o queixa 110 sr. dr. 
che fe de policio. 

C o m o não estivesse ali o sr. dr. Meirel les 
Reis, que nesse dia partira para Guaratin 
guetá ao encontro do sr. presidente do Re-
publica, a queixa foi apresentada 110 sr. 
dr. Pereira Leite, 2 " delegado auxiliar, que 
ali se achava de serviço. 

Trata-se de um estrangeiro barbaramente 
assassinado, e, como repetem-se 110 Estado 
crimes dessa ordem, cujos autores ficam 
impunes, com graves prejuízos para os nos-
sos foros de civili -ação, será bom que o sr. 
dr. Meirelles Reis, não entrando a político 
do S. Manuel no caso, mande apurar a ver-
dade, a f im de que sejam punidos os assas-
sinos de Victorino Ponzas. 

Kspcramos que s. cxc. tomará os provi-
dencias que o caso exige. 

Conflicto em Santos 
Entre marinheiro» 

« p o l t c l a e a 

N a rua Murt i in Af iVmso. c m Son toa ' 
pe las 10 l|2 horas da no i t e de ante" 
hon t em , mar inhe i ros e so ldados navaes 
d o c ruzador Barroso, q u e se acha 11a-
que l l c porto, o praças de po l i c ia , p r omo -
v e r a m u m conf l ic to , d o qua l resultou 
u m f e r imen to g r a v e 11a pessoa d o so ldado 
do 2 " batalhão, Seba t ião dos Santos 
P in t o , quo recebeu uma p r o f u n d a f a cada 
n o p u l m ã o direito. 

F o r a m disparados nada menos de lf> 
t iros d e revó lver , dos quaes só 11111 acer-
tou do raspão n o o lho d i r e i t o do cubo 
daque l l e batalhão, José A n t o n i o de Pau la . 

F o r a m presos do is mar inhe i ros c 11111 
so ldado dc in fantar ia nava l . 

Os soldados, que se a c h a v a m ile proni -
pt idão, 110 quartel , ao v e r e m chegar os 
seus companhe i ros fe r idos , t entaram su-
bir d o quartel, a rmados , n í i a ^ o conse-
gu indo , porém, d e v i d o á a t t i tude cner-
g ica , e m opposição, d o a l teres c o m m o i i -
dante d o p iquete d c cava l lar ia . 

E m q u u n t o se dava este conf l ic to , 
a l g u m a s praças de cava l lar ia aggred i r . in i , 
na rua d o Rosár io , a u m mar inhe i r o 
quo encont raram, ju lgundo-o u m dos 
p r omo to r e s da desordem. 

A po l i c ia o o c o m n i a n d o n t e d o Jiur-

roxo t o m a r a m as p rov idenc ias q u e o caso 
e x i m a . 

liueiios Aires, «Thanics» 
Soiitliampton, -Clvilo . . . . . . . 
Hamburgo, «Tijnca> 
Rio, <(iarcia> • 

Km junho: 
Hamburgo, < ltugia> . . 
Buenos Aires, «Clytle» 

Vapores a subir de Santos: 
Kio, tiaicia» . . • . 
Nova York, ^Sieglinde» (provavelmente) 
Portos do Sul, «Sirio» 
Portos do Sul, «Sirio» 
Hamburgo, «Petropolis» 
Southainpton, «Tliames» 
Buenos Aires, «Clvde» 
Hamburgo, «S. Paulo» . . . . ; . . 
Kio, •(iariia- . . . . t 

Hamburgo. «Prinz .loiichiui-
Km junho: 

Soiithamptoii, <Clyde> 
Hamburgo, «Tijuca» . . 
líio, 'tlarcia» 
Hamburgo, «Ungia > (novo) 
Itio. «darcía» 

•Vapores esperados uo líio: 
líio da Prata, «Ré 1'mberto» . . . . 
Portos do Norte, «S. Salvador* . . . . 
antos, «Camoens» 

Vai parai«o e escalas, Orissa . . . . 
Buenos Aires, •l>anube> 
líio da Prata, «lírèsiie» . . , . . , 
Soiithauipton, «Clyde • 
Bueiios Aires, «Tlianics» 
Soutluiiiipton, «Nile» . . . . . . . 

K111 junho: 
Buenos Aires, «Clyde» 

Vaporeu u «íiliir .1/, lü., • 
Nápoles e escalas, « l íé 1'niberto» . . . 
Hamburgo e escalas, «Prinz Waldeniar•• 
Portos, do Sul, Victoria-. 
Ponta d Arêa c escalas, •Muquy» . . . 
Nova York e escalas, «Cainocns» . . . 
I.iverpuol e escalas, «Orissa . . . . 
líio da Prata e escalas, «Sirio» . . . . , 
Southanipton, 
Buenos Aires, 
-oiithauipton, 
Buenos Aires, 

Km junho : 
Southanipton, 

Hunnbe 
«Clyde» . 
'riiiuncs» 
«Nile» . . 

Clyde» . 

li 
11 
20 
'21 

11 
12 
15 
1.') 
15 
1(1 
•J'2 
2 3 

•_'7 

C o n f l i c t o 

E m nossa edição de hontem, com esta 
epigroplie, noticiámos um conflicto 11a rua 
Direita entre os snrs. Antôn io Lessa e José 
Antonio de Freitas. 

A j iroposito dessa noticia procurou-nos o 
snr. José Anton io dc Freitas, antigo e esti-
mado negociante desta praça, e relatou-nos 
como se pa«sou o facto, deelarando-nos que 

srir. Lesea é quem tendo tomado um 
compromisso para com os operários que tra-
balhavam |mr conta da sociedade, não o 
satisfez, obrigando o «nr. Freitas a procu-
ra lo, visto a exigencia dos operários. 

Na occasião em que expi.. iha essa exigen-
cia, o snr. Ix.'ssa, em vez de satisfazer o com-
promisso, tentou aggredi-lo, vendo-se o 'snr. 
Freitas forçado a repellir a aggres-ão. 

M u l t a 

O sr. dr. Cardoso Franco , 4o sulxlele-
gado d e Santa Iphigenia , impoz a limita 
de 10.«000 a Franc isco T i i l i , por in f racção 
de postura mun ic ipa l . 

PROBLEMAS 
T o r n e i o i l e A l i r l l e l i a t o 

l\n hijiii prêmio ao maior decifrndor 

I I I A H A O . A . N O V Í S S I M A 

2 - — 1 — — A caverna que está na terra de 
uma capital e conhecimento da moral do 
homem. 

K. 1. Vara 

TO LO 

Associações 
CEXTttO ROCIAI. ISTA KAI1.1HTANO 

São convidados os socios a comparecer á as-
sembléia geral que se realizará sabbado proxi 
líio, ás 7 112 horas da noite, i:a séde social, lar-
go do 1'alaeio, n. 7, para tratar da seguinte 

Ordem do dia 
1. Acta antecedente. 

Confereneia «13 de maio», 
if. Propaganda nos bairros. 
•1. Admissão de novos sócios. 
5. Varias. 

SOCIKIUDK UNIÃO COMMERfTAI. DOS NKOOCIAN 
T E S 1X1 M K H C A D O UÕ I I K M A K Ç O 

Kcalizou-se, no dia .'1 do corrente, a reunião 
da directoria desta sociedul-, pendo dada jwsse 
ao presidente eleito em assembléia geral de 27 
dc abril do corrente anno, sr. Rodrigo do Aze-
vedo Neves, que tomou o compromisso da pre-
sidência. 

operaria 

rf:ti'MNTA 
1'inu pessoa cora 

vergonha. 
Onde está o calo / 

J'etronio. 

K S I C F S I A T I C . V 

somente quando tem 

A*. Ltulo—Itio 

F.XlUM.Y TYPlSIItAPIIICO 

RAM BO 
José Fino 

A riso— Prazo para as soluções: 0 dias. 

K . N a Rio 

No mar 
RIO, 10 
Knt radas : 
«Prinz Waldemar» e «Cromarty», de Santos; 

«Itaitaba», de Porto Alegre ; «Murupy», de Vi 
etoria ; «Camis im». de Pernambuco ; «Oram-
Pará •, do Pari . 

Sabidas : 
«Campinas», para Santos ; «Tibor», para Bue-

nos-Airee ; «Kaperança», para Araeajd ; «Olo-
ria», para Antonina; «Oarda», para Santos; 
«Lês Andes», para Marselha. 

Kntradas i 
l»e Antuérpia e escalas, o vapor tnglez Tiel 

lena, com 40 dias da viagem, carga viuioa ge 

I KllKHAl,Ão O C K I Í A R I A IIK. S. P A I I.O 

São convidados os membros desta 1-ederação 
a reimireiii-se todas as noites para tratar de 
assiiniplus importantes c urgentes: 

AOS TCAIIAI.IIAOOIIKS KM MAIinHA 
São convidados os operários carpinteiros, mar 

cineiroH, lustradores, torneiros, etc, para uma 
reunião geral da classe, que terá logar domin-
go, lil do corrente, ás ú horas da tarde, á tra-
vessa da Sé, n. 2, sobrado, para tratar de HS-
sumptos importantes e tomar conhecimento das 
decisões do Primeiro Congresso Operário llegio-
nal Brasileiro. 

INFORMAÇÕES 
O U A B N I Ç l O 

I " superior dc dia o capitão Julianetti. 
Ajudante geral, o tenente Miloek. 
O corpo <le cavallaria dará 1 ofticial para aju 

dante ile dia e força para acompanhar presos 
ao Kornin. 

O 1" batalhão dará a guarniçSn, os resp -
etivos otfleiaes o 2 ordeuanças para a Secretaria 
do Continundo Ccral. 

Os demais corpos darão o serviço do cos-
tume. 

Amannense de dia, o sargento Guimarães. 
Uniforme, 4", pura os ofticiaes e h" par» as 

praças. 

K A T A D O U m O 

- f ' ""®'" hontem abatido* no matadouro muni-
eipal 142 bovinos, 5D suínos, 2 ovinos t 2 vi-
tellos. 

Foram inutilizados: 
14 pnlinr<es, 1 «gado e 4 Intestinos delgado, 

de bovinos, !t pnlmfles, :i figado. e 1 intestirS 
delgado dc stuno». . 

T'jda a carne abatida hontem foi marrada mm 
o carimbo do matadouro que traz como emble-
ma um Cnqmiro. 

Hallea; da 1 kow « I T • dr. O f e r t o A » i 
dai 3 horaa áa 8, • dr. Lul i Ribeiro, • daa ( 
ras As 4, o dr. Monteiro V i a m » . 

•O» exames bactereoscopicos aerflo feito» tr,ln» 
oa dias úteis das 3 ás 4 horas, pelo dr. Mon-
teiro Yiunnu. 

M I T i C A I A 

Mappa do movimento do hospital, n j dl » o 
dc maio : 

Kxistiam em tratamento, 2IW5; entraram, 81; 
sahirum, 10; falleeeu 1; exlsteiu em traluuion-
to, 53Í». 

Foram dadas 80 consultas, sendo 43 de n,c-
dieina, 18 dc cirurgia, — dc gyneoologia, — il ( 

ophtaluiologia, e 1!» de oto rhino-laringoloeia. 
Foram applieodoa fil pequenos curativoi t 

feitas 7 operaçnea, sendo 4 do ulta cirurgia o n 
de pequena cirurgia, 

A Pharmacia do Hospital aviou !12rt reci : H , 
sendo '228 para o serviço Interno, 100 paru c> 
serviço externo, — para ò Hospital don 1 i n 
IOS, — para « Asylo dc Mendicidude e p.na 
u Casa dos Fxpostos. 

Falleeeu 110 Hospital, Nicolau Pcrcz, 1. . 
hespanhol. 

A O I l I t C U O F F I C I A X S E COLOWIZA.ÇÍQ 
B T R A B A L H O 
Procuras: 
1IC nrotenilonlea procuram nesta Agem i.i. 
1123 famílias de colonos. 
33 faniilias de apanhadores de café. 
GO pessoas para serviço a salário. 

< >f feitas: 
•12 alqueires de terra com algumas beinf. i 

torias, perU» da estadão llôa ICspernnça: 
32 pessoas para serviços de terra « lavoura 
10 empregados pilra administração do f.i 

zcnilas. 
21 empregados para o commereio. 
15 empregados para serviços doinestic .s, 
2 carroceiros. 
22 artistas. 
2 miichinistas o pratico do beneficiar c. 
1 agrimensor agrario e rooteehnlco, 
I camarada para armazém. 
1 molciro. 

Contractos: 
Foram contratadas hoje, 74 famílias .1- • . 

lonos. 
Vapores esperados ; 
Em 18 ile maio, o vapor «Oravia», com H o 

iimnigrantcs. 
Km 18 de maio, o vapor «Poitou», com 8i») 

immigrantcs. 
Km 19 dc maio, o vapor «Orleuns», com 

1200 imniigrnnteH. 
K111 21 de mala, o vapor «Clyde» , com 12 

immigrantcs. 
Kntradas: 
Kntruram hoje 20 immigrantcs. 

Núcleos coloniaes: 
Acceituse procuras para apanhadores >',* 

café dos Núcleos Coloniaes Campos Saltes, p . 
a zona da linha Mogyana o do Nilcleo Colbnl.it 
Jorge Tiliiriçá, paru a zona Paulista. 

.lá temos grande numero de offoitat. dc ; 
soas locolizadas iinqilclhis localida-lcs. 
E X P E D I E N T E S O B I S P A D O 

Provisões de casamentos : 
Para Santa Cruz do líio Pardo, a favvr 

T.indolpho t.uciano da Silva e Maria :,u. ; v 1 
de Oliveira; de .losé Thcodoro Kvangc-listu 1 
Prerciliana Maria da Couceição. 

Para l.uranjal, a favor de João de Alinei ti , 
Franeisca de Almeida César. 

Para Pirajú, a favor de Sebastião Pcreire ;< 
I.ima e fionçala Maria de Jesus; de José I , 
nandes Pinheiro e Franeisca Maria da 1'aixii" 

Para I .spirito .Santo do Pinhal, a fator • i»-
Iloracio Ferreira da Silva e Isabel Marques. 

Provisão de vigário e fuhriqueiru de Sã • 
mão, a favor do padre Alarico do Sousa Ziv-Im-
rias. 

Idcin ile vigário do Kspjríto Santo do l í io <' • 
Peixe, a favor do padre Pasclioal (jnercia. 

Idein de zelador da capeila dc Santa t 1 li-
dos Altos, em S. JoSo do Curralinho, a f.u r 
.1.. j.u.lro 1 Pereira 

Iilem para uma procissão 11a festa du S. Se 
bastiío, lardinopolia. 

Idem de uso ile ordens e confessor. a f « v o 
de Domingos Moutoro. 

Idem dc vigário do Espirito Santo dó Pinha!, 
a favor tio padre Otulhcrme I.andell de M-.ur.i! 

hlcm para 11111 buptisamento de um.t fllh.i óe 
Alfredo V a/. Ccrquinho, naegreja do C-jraçs • <: 
Jesus. 

Idem para uma procissão na festa dc S. l i -
nedicto, em Espirito Santo do Turvo. 

Idem de vigário de Mattão, a íuvor -1 • p i 'r« 
João llaptista \aiiesse. 

Idem de vigário do Monte. Alegre, u i'iv. • •: i , 
padre José Trouibi. 

Idem para uma missa na capeila da (.<'• 1 
Agiu Santa, em líilieiriozinho. 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios ila 148» — 17' > 
teria da Capital Federal, extruhlda Ir.a"- n. 

I-RI:MIOS me 1 <1:000$ A 500$ 
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KINAES 
•1 terminados Todos os nuinert 

5$000. 
Tmlos os números terminad.w em í i l é o v " 
Telcgramma recebido pelo agente gjr.ii, 

Júlio Aiitunes de Abreu. 

Eis o resultado 
la hontem : 

la Loteria Esperança »t 'r.« l iU 

rr.EMtos ni; 12:000$ A ."dXiS 

2 0 1 8 6 7 12 :OOIT *O I> » 
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C c n v t n i o d i T a u b a t t 
Ai» «.ÍVilKKHHO «IJAHII.I.IIJO 

l ,.» ( h'.itÍHtíc« i l " T lu ^.mt» IHM" 
| l l ( .jijt- 1ÍJ*1 • Ioh pi'o«li<»* do Uio ili 
j., f i r o pi ili Micm m < slintiL'1'iruw 
< Min' mo 15 mil ra«n* do m aoti.i 
I, j,r.flí»w i mil « A » tlflci* *IU«I 

i ) cuiomcrcio «Io fMNinpic <I«• riitV 
{ <!«> P X L R U N ^ O L N » , IH ' I I I 

(,iiI: i ij .(«; <'\j»urla«;A«»; (• ( . f i e com* 
,, 'juc ora cm (ümikIi parlo 
• ; ;nt;il o i . i rodiuitl'» m l|íl, IoihIu 

c\l canteiros coiiípiisliHo jii 2|'J, 
V' fní j i icn» <1oi»i»rninn«!{i"« inirj.» 

n f u V i , oonin a navo/iacj"»» <!<• ci 
!.,.- ; « 'm «» novo l. l «»yl, «Io oxlr.ui 
• m « iÇM'lo lio IC.K ioliJl! ll|M |i;|H o 
M • < • algum d i r e t o r . \ ayrioul 
tu;.i r:*; ' i|iia«i t«« Ia iia« i .nal, 
< . <tí»Ü O l|l».(ll«lol|ft Olll íjltO A 
« L E I > . R . I I I . O S L (OVIRI IT 'M. OALJÍ |»:INSAN 

«I». \ . a inãns do OKlrantrciror, teu 
il.. h<i o aXlomnn ooiiipra«lu !«.» Ia 
/rir lH olll S. Paillu 

\y jrra»i.U!H o rloan familiaw lira 
sil -s ro}»rosoiif;uain a ayri 
i i.-í.tua, foram imian .tuiquilailaM 
I .i f i a n d o roubo da aliollção, ou 

i- j>cla cri st» <l:i haixa do calo o 
o-staliolociiiiontos dó oivdiio. 

< U hrasik iroH oh(a«» NO traii^foi 
]«.-i.'io c m sua própria pftlrin cm 
>••>',• num us.salariado.s oxíraii/i i-
i • «juoai chamaram o chamam 
aioda «Io coIoiimw, i,uaudo sfn» 
vcnladeiroM hoiiICMCS da torra o d<» 

minando o os i ran^ i i ro o í-om-
ii.• »•':o, a industria o a a^riciillura 
. - 'ihcr da propriodade urhana o 
i|ir ' ital, domimi do 1'acto o paiz. 
< »> hratsilcirofi «pio herdam forhma, 
\.i i içaHtal-a o ^o/al a na Knropu, 
.! -la'.«uuulo »ua 1'atiia. 

outros, Í]U<» consLítueiri a «rian 
'o mu&sa do povo, aliram-s" com 
i; .» voz iiiniv oivNoonlr aos 
. ;oc^o» públicos. II mais fácil 

• r r um deputado, um senador do 
• r i r »l>tor-Bo um l<»gar do cni&eiro 

orn brasileiro no oommorclo. 
»t*^raçados (pie não om c»n 

• i . • ^ii ipicíío puVdico ou outro meio 
d • Ia, cultivam a forra para níí" 

T(.'m do fouio, ou vão ser oo-
f'.- -H aftóalariados dos «•strangoiros 
" v 1 iivf do sou paiz. NãOTondom-
iv • ;s «».•» estrangeiros. Trahalliam, 
< rf iiomisam, <? ju*«to rpm. tirem 
j .eiio. O Iirasiloiro, acostumado 
:i • r < \j/|ora»lo polo sou governo, 
«!' : faci lmente explorar polo 
i . nj>piis) astuto e experiente. Nâo 

• •dnoa o brasileiro para a luta da 
nem se lhe ensina a tinir 

0 ».cito le nua a]»ti'lão para o Ira-
1 'alho, 

f;>'uca-HD a classe dir igente dr» 
enchendo lhe n cabeça de tiieo-

i < o Hcienoia« ah>íract*§, do um 
o socco palavriatio sem utili-

f 'c pratica, ( plantam em sou os-
i " Uj O ij.-sejo inuaciavel tio 

xtiangeiro, iochuio á custa do 
vi riticio dos mais sagrados intercH-
*. »ro sua patroa. 

Ue.8oon«lentes de uma nação rolI 
'•.», do espirito atrazado e. ohoia 

i v» )hos o caruiicht>í»OH pieconcoi-
hídíituada a ser gov í rnada o 

yplo: '.-la pela Inglale ira, o hrasi-
. tetn na massa do «anguc os 

preconceitos; e por ísho 
:...•.! » al^uui quer sahir dos nml-

«l •• ti»ti^'H, e procura emancipara 
si'• ac.ão econômica do j aiz, gritam 

vdos ainda pelos estrangeiros — 
» ti'H! l í- i , querem fios ro ibar, 

e .n.rth:r liKlijH no fuzilo (lof< nos-
y>, i * lolwn. 

' )ntinÚHin a v iver na miséria, 
s< •<•.; i.Hcrav- ti, o enriquecendo sou;< 

' • !•_•>! os estrangeiros cp!o <»s i .s 
]• ;;'.o, o riem-se de tanta toleima! 

< • . tal governo, e com tal povo, 
I marchará para o dnminio 

«!« í• t• • i {o do estrangeiro, por que o 
«! .•,• ' » de facto cl le já tom. As-
• i i s-' realizarão as prophccias de 
d- í. , d«»s allemães, <los japono/.os 

i •'< iotl.»s (pio assistem á iiu upa 
i i ' .dc deste })'»vt» ein so governar, 

l" Jre paiz!... Tohre povo! . . , 
I»:/. u m » grande economista, '/w 

' ') homem íxnbt vnfi', it'(i<!<i r-i/c. 
« • :t\t. Tom razão. A. terra nada 
» rio Hrasil, e os hrasiN iros Iam-
I' i mula valem. (Mi ! minha [ ."hio 

' »!... qunii<ló surgira o Me--úas 
i to venha arrancar das garra* 

.-• exploradores, e pmclainflr a tua 
t .ancipaeâo econômica ? !,.. 

O VKI . I IO I .avi :ai »OI : 

facto nos banco* ent rangei ro», ape-
gar drt« itmoeenleN Vel|f»Íi|N(foN do 
dircctor da carteira cambial do Can 
oo da Kepuhlicn. 

listamoh por muitos poucos diaf 
pura vermos jugulada a hydra « 
ooiiHcíjiionle inicio do I IOSMO * pro 
trr»'—'» o pro«p<-i idade. A delibera 
cão do palriotico Congresso Nacio-
nal S, I.Í, eertainoulo, no priimun» 
dia do M"->ao ordinariu. snbmottiilo 
<• pi-ojool.il do lei de cuja sorlo de 
penderá .1 salvação da nacionalida 
do bra^ileiia. 

•logam as erislxti. em pugna d( 
vida o morte, o 'Irabíilho «• a lis-
f»eciilaçào. (piai dos dois perton 

u á a \ iotoria ? 
Calagua/a s, *Jt» de abril tio I!iO«• 
17////•'/o Ifi .ftrli'. 

Fixação do cambio 
i;*orevo-nos {Ilustro banqueiro : 

No discurso do deputado Mit.ro 
contra a f ixaçao do cambio na Ite 
publica Ai-goutina, Irunscriph» no 
.htnwl <lo ('utnnxfcio, l e s e o se-
guinte trecho : 

• NTio l lrmam a moeda, o em 
quantt» a «'onvorsào, prometloiu n a 
para uma época remota, que chegará 
Kjihe Deus (pi indo, r. presidente, <• 
que oxnhi chegue o mais breve pos-
sivel. 

O iIlustro f i lho do giau-lo genoral 
não acreditava (pie a lei em dis-
cussão firmasse a moeda o nem tão 
pouco preparasse a conveisão. 

Os factos vieram demonstrar que 
eil»>. não tinha razão, O cambio de 
127,127 ágio do (Miro, f ixado pela 
loi, vigora Invariavelmente na Re-
publica Argentina ha inuit-is amios, 
e a í 'aixa o o l-undo «Io Conversão 
já estão apparelliHdos com Ibs. 
2:l..fitl0.0í)0 j.ara fazeroio u con-
vi,.são. 

O ministro da Kuzenda dr. José 
Terry , que foi lambem um dos op 
posioíoiiistas á fixação do cambio, 
já apresentou ao Congresso argen-
tino o projoeto do ro f " ima nioneta 
l ia . baseada sobro a lei que tanto 
combateu, acompanhando'-o do nina 
brilhante mensagem, da «piai ox-
trahimos o souuiute topicn : 

O projeífto transformou se em 
l' i, apezar da forte op]iosiçâo (pie 
teve, fundada especialmente em que 
não se justif icava a roducção de 0(» 
centavos, desde que não ia acom-
panhada da immcdiat'1 conversão 
e ia moOtla in.-taUica ; posta em 
vigor, tom já eôrca de t»eis annos 
de execução, havendo contríhuido 
ofnca/monte pura o estado do fran-
ca e solida ronrc)'S(lot dr fm tu v.rix 

trntr. 
o Jornal il" f.'onwicr' òi f« i. ainda 

desta vez, infel iz , acreditando com-
bater a f ixação do cambio, o f fere 
condo ao publico aquelle do u 
mento.» 

(I>a (laztl>i X"H<i(tti) 

fcitrtda d t F o r r o Eorocafeana 
A V I S O 

Do «odeio do sr, «Ir. superinten-
dente faço publico que, nesta data, 
são adoptados nesta estriola bilbe-
fes de excursão entre ns estações 
do S. Paulo e S. | { « » | U O , u«» preço 
(Io 10$, Olll I a o lasse, ( ,V.. « in l " , 
lias mesmas oondiçõeM dos e\isteu 
t«H de S. Paulo ã SoriM jiba Ytú, 
isto é, validos em qualquer trem 
para a ida nos sablmdos e \csperas 
do dias feriados o para a volta nas 
s fgundas feiras ou «lias iminediut is 
aos feriados. 

S. Paulo, 10 do maio de líMMJ, 
\ \ I ( » N I O P I ; M I M » 

C|I«.|> do trafego 

A l b e r t o d a Gosta H a m o i 

ve estabelecido com casa de 
in Campinas, não podoinl»», 

•e I «ri c 

t* r l l 

Cambio & Café 
Po.rmiita-me, sr. reilactor, utili-

/:-Í me do mesmo titulo que tão 111a-
- ' ru '< artigos vcm tem suggestio-

n. / lo na defesa do patti«>lico ( W -
v< .ó , d«: Taubab1, e-ise dique inex-

Lv.avvl, indefectível barreira op-
• • ía sabiamente pelos eminentes 
! ir* ,los ( f o i gramICH Msta«lo« «Ia 
è publica, á desenfreada ambição 

d praudea especuladores, que, tri-
!ra?i'l<> sobre o suor dos que tia-

1». .um, tõm sabido crii iquecer á 
ei.^ia até da honra da nossa liopti 
1 í. a; sim da honra o da excollen 
ir», do regimen, a cuja Hcunbra vi-

Hiibitamenle andaram os graioles 
,».i; liotas juugindo os dois lactoies, 
•i <•::) ) destino está iiuontostavel-

< nte. liga«la a cíiusa de todo" os 
1 . s que «lia a dia nos vão a-q»hy-
Nr.rsdo. 

l ea lmente , sr. redaetor, não pó-
• )• haver brasileiro que não to pio 
*er lamente entristecido, indigiuul<« 

nesuio tempo, quando, o .nstu-
J a miséria cm que se arras 

tã o c-h bancos naeioiiae-», vè que os 
« - ' l ange i ros distribuem aos n usfe-

ftcfionistas. além de pingues 
• . i lendos, gortlas b«iiiifieaçõe« o 
• • r.sidciaveis sornmas para fundos 
V- reserva I 

láitretanto é sabido <pte a. nos«a 
]'•::: ipal praça, se rec«»rrer a esses 
• >'Ub<iecirâientos para propúr qual-
i|'t'T (>pcração de cftoitos com mor-
• iae.-', encontra stias portas inexo-
ravelmente fechadas. Hstão abi uni-
< ;> e exclusivamente para operar 
^•'bre cambio, sem arriscar coisa al 
gurna, poi^ que. unidos e accordes, 
te o o segredo da grande manivel 
la. que P»; move a seu talante. lu-
Inifrcada pela formidável H*»mma 
de ?eu§ collossae» encaixes. II n«»s é 

noa havemos de sujeitar a. uma 
n.•<:mUs rnusulmaniea, por amor iv»s 
p i inc ip io » d » sal>edoria financeira 
t ir» cs c-tadirttas de fancaria. 

A inda bem qne. ao longe, lobri 
« • .. j9 uma esperança in< aina la no 
' ' o republicano, en jo principal 
^bjpctivo deverá ser a » « t ração «Ia 
n< « s » nacionalidade, arrancando a 
d^s garras ad^incan desi^ M »-*»fK cu 
i n k r w , que acabariam reduzindo-
i> • á f oudição de e»erav«^... 

C.afé a Cambio: eis o gran.le pn> 
*>U I f e m se púde con<f»n ÍK-nder 
f r ' no haja brasileiro* a Hás fiem 
iri . urioBaíloa, nâr. vejam elaro 
» o. i-iT.freada p l a t i n a í fne ne dos-

vr I re á sombra dfi c rcdi 
u ^ ^ t a n d o para ws... apenas, um 
I - o de attenção pnra m« nota 
C' c* á vista do fcratult- riueoia»o 
Wt. y^o , cuja toaftivelia f x r tem e d c 

que este 
fu mos o 
ate hoje 
vamos, por meio 
a vir saldar sua 
monto, senão tort 
á justiça da terra 
formos attendidos ter 
nuneiar pelos jornnes do 
pedin.lo a alguém (|!i« nos 
cias do sou paradeiro. 

Fabrica de Fumos rlhsr/.* 
Uaiigel Pestana, ;*»1, 

»S. Paulo, de abril de 
PKIM.IJCA & 

«i seu paradeiro, 
disto, convidado 
conta, amiuavcl-
nos quo recorrer 

outrosim, so não 
m« «le 

interior 
«lê noti 

,avenida 

Co>re. 

Companhia Paulista do Seguros 
l í a r i t i m o s o Torreatres 

AHSKMiii.i';\ t;r:u.\i. oi: INSTAM,\r\o 
Os senhores accionistas desta em-

presa são (convidados a reunirem se 
n«i dia Pi do corrente, á I hora «la 
tarde, 110 salào do Itauco do Pau-
lo, em asseuibléa geral para eoiis-
tiluiçno da companhia. 

Nos termos da lei em vigor, lia 
cessidaile da presença de accio-

nistas (pie representem pei«» menor 
lois terços do « apitai. 

Os 'srs. accionistas deve io conq»a 
rocer pess«»almenlc ou por procura 
for que soja também accionista o 
•om jvoderes especiaes. 

Paulo. 7 de maio de I!»m<J. -
Os fundadores: Jo*e l'nulôio Ao 
yvriru, ./. CimltMi ffr Almeida o 
.{injusto S. dc Cnreal/at Kodrif/itfn. 

M ^ l M í 

Agencia Official de Coloniza-
ção e Trabalho 

â f l s t - i e M I i n t e r e s s a -
d o s q u e e s t a A G E N C I A 
a c h a - s e a b e r t a d a s 8 á s 
1 1 d a m a n h a • d a s 1 2 à s 
4 à o r a s d t t a r d e . 

B o a V i s e o n d e d e P a r -
n a h y b a , J a n t e á H o s p e d a -
r i a d e I m m i g r & n t e s . 

T o d a a e o r m p o ü d & a -
c i a d e v e s e r d i r i g i d a a o 
D i r e e t o r d a mesma. 

A ' p r a ç i i 

H e n r i q u e B a i n b e r g con:mii .a i -
ca a cs oeus n u m o r e s e s f r e g u e s e s 
e ao p u b l i c o e m ^ o r a l quo . ne ' ! -
t a da ta . m u d o u a aua g r a n d e 
e f i l e i n a do coatura, p a r a oenho-
r a s o m e n i n a s , d e n o m i n a d a 

S M S O N 

p a r a a m o 3 m a r u a d e S. 2 o n t o 
n . G3f on ' i e espora c o n t i n u a r a 
m e r e c e r a m e s m a c o n f i a n ç a quo 
o e m p r o l h e fci d i s p e n s a d a . 

& P a u l o , 1 do m a i o d o 190G. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

H e m e d i o a quo c u r a m 

le Mondes já nu i li a injoeçã 
to conceituada. 

li «» ool lyrio branco do Mendes 
• p i " cura dor «le olhos em I dias. 

li ' a pomacla antip^orica de Men-
des que cura as frieiras, empigens 
o ferida das cabeças das crianças, 
e (!«• bico dos seios das senhoras 
quando estão amameiitaiulo. 

l i ' o anti-rhoiimatici) paulistano, 
que nf.o oura m«»rpheia e ! "i > é pa-
naoe.ia. 

li «»s p«js ailti hoinorrh >idarios 
o alivio da humanidade, par.i le» 
meus o senhoras de toda a iilade, 

A \enda na Drogaria Daniel A: 
t'. e ca 4a Lebre, ! illi<> & < ., e no 
! » io tio. Janeiro na dragaria Silva 
(lOines A: C. 

Não ha exemplo 
em loterias 

T a n t a s s o r t e s n - n i l i d u s 

p e l a L o t e r i a E s p e r a n ç a n o s -

t e l i s t a d o c m u i i i r i i i c i p a l -

m e n t e n e s t a c a p i t a l , o n d e 

t e m s i d o i c u d i i l a m a i o r 

p a r t e d e l l a s , p o i s a i n d a h o n -

t e m , 10 d e m a i o , f o i v e n -

d i d o o b i l h e t e D. 201:167, 

12iOOO$OÜO 
c u j o b i l h e t e e u s t o n a p e n a s 

2 0 0 r é i s , p e i o c a a l i i s l a s r . 

F r a n c i s c o R i e e a , \ e i i i l e i l o r 

d a n l t i i n a s o r t e g r a n d e d c 

n . 216:17 — 2 5 c o n t o s , d e 

t e r ç a - f e i r a u l t i m a . 

N ã o j u l i r n e n i q u e f i c a a l i i » 

p o i s a L o t e r i a E s p e r a n ç a 

p r o n i e f t e e n ã o f a l t a . 
0 X a r o p e d » G r i n d e l i a c o m p o s t a 
f io |iliarniaeentieo S. ile Mneeitn Sn.i 
ri » , i' acon.i lliuilo fiekiH i-liaiefw ci« 
S. Paulo e l í io «le .laiit-t* < •. co i t o o 
inai* eflica/ na* totmn rdirhlrn. hi-tnr-
rhiteu, asthntu e injtwn:'!. 

l > h a r n t M « - Í n A u r o r a 
RITA A ! ' t ! « » K A . 

Declarações 
A o c o m m i r c i o 

A S T Y V. l I l l t K U l 
ftifp llf .hinrttO 

I aliri.-anfe ile vi-riiiw". tHit:i.«. ani 
linas etc., f on i ee t l -r «1» I X n n l a 
Ferro (Vntri.1 - I " lirasil. « la i cinn 
pinl i in* 'te l-on.W* Vi l la 1/a'i l. I.i 
thm.'raphia l l " llra-il, I^L-iiiH iit — 
rk- Artilharia e C naMiiria rio Ili- - ile 
Janeiro etc. |>arti<-i|.n ao cnii.nn re i » 
e<ta praça ter eiHi.-.titowlo a^iuioaen 
aL'. i.li geral o rr J o » í Cnrl l io . nmi 
r i . riptorio i rua IHreil.i,-" '-A. •"••ra 
rl... o qual 'lar I.HI* e qnal'|iwr 
eap i i ra^ã" referente ao» a r l i * ' ~ tle 
« f ia faliri. ação. I C I K I O taenliem a.« 
(J.- v i' Ias auc »~t ra». 

Z .H V B I . O C E 

H M O Ü E m i n i l .4 V I 1 ) 1 : 
O v a j i i i r 

BRASILE 
Sahirá de Santos no dia «le Ju-

nho para 
B u c n o 9 » A i n e s 

VIM!KM /»M /'//> I 
I d a a v o l t a : 2 0 (lo ro Vacçflo 
A 'passagem de volta o valida t un-

em para os vapoie.- da vura 
zione f teneralo Italiana — Florio A 
Ifubattino . 

Preço «Ias passagens de •"• <-!as-«e 
73 f r anco » . 

Para passagens o mais informa 
çijes, com t«»«|(»-« «is sub agentes c 
agentes gentes uo Drasil : 

S c h m i d l & T r a s l 
s. i'AvitO, <"'i;''wwc/o, •». 
S.WTDS, i 'l" Silliln Alllniii", •»". 

Companhia d ] N a v i s i ç ã i 

C R U Z E I R O OO S U L 
(> espio elido iiovt 

nacional 
,,,'iii" vapor 

S a t u r n o 
D ti a a holices 

Sahirá de Santos, provavelmente 
em 12 de mai«>, directaruenU para 

Blo G r a n d e do Sal 
P e l o t a s e P o r t o A l e g r e 

Para fretes, passagens o mais in 
formações, com os agentes 

T h e o d o r W i ü e & C . 
S . P A U L O L do Cuv i í i o i . 2 

S A N T O S R u a d4 San ta A n t a -
uio. 5 4 e S6 

H i o de Jnne i r o R n » da A l f an i l * -
g s , n. 31 

l . t l V f l l I T f 

H M I G Ü i M E m \ \ \ k VRP33Ç 
O tSfth íjrliiht f , il/ml > I' '/<"< 

BBASILE 
S.iliínt ile Sant'»-< no nia Io '!'• 

nliii para 
C a d i z , B a r c e l s n a , 

G ê n o v a e N á p o l e s 
P i * ; o da paa ia j rcm d « t a r c i i r a 

e l « « « « . ISO f raneaa 
Ida • Tolta 3 0 */, d » r a d a e ; l > 

m a o h h it.trin.i 
A f.ui-ia_'cin ilr voifa (• \:'!i I.i t.uii-

IK in para o i i .11 « .1 t A " ' ' " / " 
w (imentlc / u • i, H o r i " A; I!u 
liatlino. 

Cara e o.ai" i i i f " * » t * 
(St. , m m tod' 1 c , a-.ei,le» e 
açi ntef gerr.rs r o Eraaii 

S C H M I O T ft T R O S T 
S. F i U L O (lo tonmi-ire». 9. 

• A U T O S — t i " * Jo SanU AUIJMO.M 

• a m l i n r r - S t t d n m * t canUc l i » 
Dampfach i f f f ahr t . » — O a x l l a 

VAPOIIKS A SAIIIII 
I'nulo , •_>.; ile iiiiiiu. 

Sulll.iH . I! ile jlililiu. 
( 'onlolni . I.I ile jiinlni. 

0 paqaato a l l a i n l o 

TIJUCA 
CapitUo. 

s.iliini ili• r—:«11f•. 
S i m o a a a n 

no ilia l't -le 
para 

R i o . Bal i » . T » u » t ' i f f » Ua l iAa . 
Ls i zOe » , Boa l o ^ u » » t mar, R o t t » r -

dam • H a m b u r g o 
Preço» il i , passagens il« I* e.'»' claí-

entre l^ulns c lllo, 4"» e -.'n^ ri»^-
peRUrameut*. 

Pi-pço ila. iiiiisaycuf il'* cias-." fia-
ra l.lsll'1». l|ir|l|lni|ri 0 líll|l'l«lo. 

Todoi os |i.if|ufles il">l» eoinpaalila 
s.lo providos rom i". m.ili iiioildriios 
inelharaineiitos e olli-.ri ••cm, porl>nl'i, 
o maior ronforio ac> ,r». | a^ajc lros. 
«auto dr l ' como ilr cl.i-.so». A hor-
i l » ile todos os piniudc? lia medlm << 
rrla.la. as-.ini eu no co/inliülra porlu-
|:ur/ r ale roítu^al úi pasnaiteus ile Io-
das as ría>sf» liiciiieiit vlnlio itn mesa. 

Cara Irrlci, pas-uum. c mais liifor-
ITlaÇ/lCJ, Com o» ii.! -Ml--, 

E J O H N S T O N S C O K P . 
I n a Jo.ié Bon i f á c i o . 21 — 8 P a u l o 

M 
( l 

I n f o r i n a t - õ e s # T i t l o g r a i m i i t i s 

o v A m i n o 

H.t nfom. nu abertura do morca-
do, o Itan o Commerc io e Indus-
tria, adoptoii em sua resj<octiva ta 
be l la a taxa «lc 1"» 1|4 d. sobro 
l.oielreri; o bomlon and l í i ver Pla-
to Jtank , 15 Í)|;i2, c demais e«* 
t ibelcciinentos bam ari << a «le 1.*» 
r»f i « . 

A s 11 lpi hoia'« tia manhã, os 
bancos italianos ali« raiaiii as suaa 
tabellas, assim o nio «• l^ondon and 
Prasilian IJanU- o iíra^ilianisebe 
1'ank fflr l>eut>- hlaud para lf# 

A"S IÍ 1|L' H ira»; «I.I tai«le. O l. »U lon 
and 1'raniliau Pank o !>ia^ilintó-
elif? P»ank fiir ÍVulMchl.uid», nova-
mente modificaram pela de 1"» 0(10. 

O ii ' iss» mert ad-» «!« o:;;iil.laeH, 
abriu hontem firioe. o uri os bancos, 
offertau«t<» os seus M I J I H Í na base 
(h 15 :>ii<;. 

A s 10 l|J j i o r i s «la mitubã, al 
guns bai'«- »s j;í sacava tu a 15 IJ|ÍJ*2 
poróní, momentos depois, era pelos 
íiinr • bancos tamb- .u ado]vtada es-
ta cotação, sendo (pie , bane >< ita-
liano» por Cíjsa oc asiã neg t.àavam 
a 15 : i • 

A s 11 1 fií hr»r.!s da íeanhã, contl-
i.uar.do firmo o ir,- r. a ! . os banco» 
c m geral passaram ofõ ir tar sobre 
t.omlres, na hase.de 15 8. 

Momentos depois, «» n a i i . o ( ' o m 
im rcialo Italiano . Urasilianisclxc 
Üank fiir Deutsohlaud . !lano » Ita-
liano dei Ihasile (? T l i e llritish 
P.anf. of ,South Amer i ca ' , davam 
15 7|P», vigorando então, ü » - de-
mais b.ihcos, a taxa «it 15 I 

A I h - b'»ra da farde, o merca-
do aprosei|tou-fip iu h t i " , pelo q".", 
o Tbo Uri.tisU^ank of uth Amç-
riea -
iHmts 
cotaçc 

A s 
velou 
geral, 

í.rasmani.sciie líank fílr" 
:hland', mio ttli iram as su w 
es pira l õ 1-t oL'. 
'2 l j : í horas da Iarde, se rc-
frou\o,-e, foi pelos bancos em 
alterada a taxa para 15 *1:»S. 

í .ogo depois, s«'»menfe '» Manco 
Commercio o ín lu.stiia, Itrasilia 
nische líanlc f i ir l>eutsohland» o 

l íaneo < unmorcialt Italiano , oi'* 
15 

taisa 
p»»: 

am 

(pie 
ban 

1'ank 

fer iavam a taxa 
os outr-.s bancos, 
sacar acima do 15 

No fechamento, só 
Coinmcreiale Italiano- é 
va a 15 sendo que, oh 
coí.-Í ingle/es O lJrasilianische 
f i ir Ileulschland , apenas ' 
ir, :«|it;. 

' ( ) movimento rios negocio-
durante o dia fo i pequeno. 

<>-« extremos f o ram de 15 
1 5 7 | H » . 

f N MiilirranitM foi-am li"Uteiu ne^i»-
ciiiiíi.i prln Haitrn < 'tintmn r-llt //.' 
liihi ' . //ivw>7'.FIIIVAC li-ml Oh / I -o/.s 
thlaml, l.onJim anê Hi"*r PMf JinvÉ 
r Ittiifn lt'lli/twi ilrt ftftxilr i c.nar. 
ile camliiai'^,lio prev » ilo I.'i^ül* 

Viivii Vorli 
>'ilieniuos. 

I'.M uniu.; 
nlitiii I '11111(11 
"lllril II i'.li \: 
7|KI. 

:ií>."iO 

Iro*,IA l|l a l.*> 
liuil ri/. I.'i r,11'• ,1 1,1 

l.tii ' ,'iuil 'lula iii.ii-

liiw 

l/ i lu ln i . , , |i. •.Ti|.|o 
1'iiris . . . . õilH 
l l t i i i i l iu i ; " . . 7l L' 
Itnliii . . . . 
l'ori u|m I . . . 
N " va Voik . . 
holii-i-aaon. . . 

Lxi ic i i i i is . • 
. " i i lra l':iiir|Ui i I H .'i; I I 
t 'iilnt a cai\u mairir |.» 

IÜ l.'i!Ili. 

M o v i m e n t o do cainhlo em S a n t a » 

\ tMKK'ia.,'ão ( 'ol i i l i ion lal rciK-lieu 
e i wniiinte-* tclc^rii-iiina-i 
. s\\Ti iS , lu a- lu.JÕ li..ni« 

ISancnrl», t."> !i|l''i. 
I. ' t ias l õ í||ii. 

«a. lo: 

li \i^ln 

h i L ' I | . I : ' 

Õ 7 : I 

7 N 7 

fi7;i 

I I»:ki.i 

i n i i ; . 
I n u ; a 

. *'iu|.i, 
Mercm! 

1'lor 
i. lirlu. 

i:. 11 

•A v ji i-; tc, , 

. llaii' iifiii, l õ . 
^'•tii lclrie*. 
t 'otiiprilil-iM-i, 
Merca.lo, iii.ii-

• \ NT(IS, |II 'ii-

lilM.lllli". lõ • 

ila lui Io) 

lõ t i j . 

• l e r a - . I ;H'!•• 

I.itran, 
' 'oinjir. 
Mcrca-I. 

l õ í|Hi. 
ilorc«. l õ 
., " s t a v l . 

t e 

S A N T O S , HL I 

liancHrio, l õ ;||K. 
la-lriiH, l õ lu'. 

iui|ira<l.ireH, lõ 
lavei. 

ila IJI•!•') 

c • íl|l'i. 
Merca, to, 

O C A F É ' 

( P e l o U i e g r a p k a ) 
.11 SIIIAIIV 1(1 

roraiu recelii-lie 
((ili. llll l-MlílÇlÍM ita 
li-iia, Tn-ita i;i'lii'lc. 
enl'.',' ci'ii'lo õ.õ-„») 
IÍIIM par.i Sant"H c 

1'aulo 

. hoje, l iuiimte " 
«.'nininiiiliiii l'un 
«i.liüi Hi.c a - ile 
em '-a« ihrHpaclin 

ÕH'1 ,;i. ..-tis p:u-:i 

t " « \ NMO-, 

Mcrcilijo, c.ilni. 
liuise, i . « j i i ' . 
Vcn laa, I . l i j ' 

Vendas em O i i i nMo de 100! » 
I .i'.i los t'1'i'l . » ; . « » * ! xaci-i 
I f a v ro ;iO.(KIO 
l l . ihi lmir S!i.' n". 

Cafó baldeado em 10. 
-\.T 'W, |U 
• rautista . , , 

• :i Soriical-inii. . 
.1114-11 l.irup'1 . , 
• 11/ 
';n;, i.' S. I/aulo. . 

Tol.il . . . 
Calé bal i leai lo: 
\s r-i». 10 

ll ili- I " ilo ini'/ . 
>.-s-le 1" de jllüio. i 

i;.:in.; H.,' • 

'.17" 
M i l õ 

7õ.-.'!lõ 

En t radas em 10 '.lo raaio 
-INTO-í, iu 

K ilrielax .1.. <li:i. . ''..Inõ 
|ics.|r I " .i.i me/ . 7õ.<;si 
jlemie I " .1.- .iulli »'..."»'• 1 :l-'l 
Htuek . . . * . . 171 
Me. lia 7.Õ(W 
: 1'itBrt; ri-l-. 

Sn ibarques em 

«ANTOfi, I» 
làiibarcaila.-'. . . 
lleupacliíula.s. . . 

9 da maio: 

Ni. 
vciela.s fora 

Zu i e ^ c a l dat: 

Kntrailin. . 
I " . i " incx . 

, C.ÍM>-» 
L'I.L'1'I 

I ei-iiislr.i l • 
I llllll HII.• :i.« 

i " i l " 
lV,.||'! 
I )c.-!c 
jfstoi k. , , 
Méiiia . . 
í-ialiiflari. . 
J l u » •. . . 
« 'ainl i io. . 
i 'a fé I ,i !I|I :I 

T a f é «'lul.ai • 
It-af.': iliM|'.i •! 

tle 1905: 

i.õlH -
I''..KI «i 

7.'Hl.'i7ii 
-t_'.l.7;n. 

I tWCI 
71.'! 

! ! i n»' 
I', 

'•• õl:.-
:'.;:i7 
:i -."it 

í íjnc fui a . il li* 
irlrils n íllliliiiH 

•na vai. Iõ- . ' i l - , 

\ i ! " 

A ' laxa .le lõ I l| 
ciai .li- leml. iu. pnr 
á vista, a lilim c - l c 
o,franco, I 'J-, H inurci'. 70^. 

A vistn, lõ 7| i-'. a libra 
ir,$770, o franco, r._'7, o m. 
$771, N lira. e i M I-.'ÍH I- . 
sa-l.-l, e •• .lollar, :IÍ-.'ÕII. 

\ ('aluara Symlieal 'Ii»-i n 
ren afl ixou leoi tem a^ miu IÍI.; 
In l i a i : 

I, 'in.Irei. . 
rai in. . . 
II.initiuriro 
llali.i . . 
I'i • '-111 i 

llll ili.W 

li-J-J 

UIO. HI 

Kntrrtilai. • 
,ili H.le I • 
I le níí- 1" 
1''inlmr.jui 
Mcrcailo, 
i ! 

M E R C A D O S 
i •ili'i)ii'i,t-, 

l l . 

-iii ;i . 
i l " nier. 
le j l l l l c 

S em H 
niliiio. 

II ó 
7H.7:-.:; 

.4H!'.'Jfl8 
45.ni I 

I sã .-im 

E S T R A N G E I R O S 
i'M .0 (tf vrtin : 

17 l l l 

:i:i 

I lavre . I » 
Uamliuriío, :'õ . • ' 111 
,ICsta.liK< t'i-i'1"- iniilterii'1 -
Colação, - -
liisjHinivei, iiialtera'1". lyp 
T Y P O 7 , * 

Àhntiini* ihi !" il tii-i''i 
I lavre , lõ :t|! 17 

lilainhurir". -17. I i l . 
R-tailo-' l 'n i ' l " - . inalo r.el . 

t.w .le alta. 

Vo niei-i lia 
I lavre. I|l Imix.' 
llanilHir^. I'.ii\it pari :al 
K. 1'niiios. õ :i In j — iiilii— 

pon-

I I. 
• li.li.Vil 

S . B I n U O S O R O O A B A W A 

Mm ilneiili. i|e ('afi'- cni ltl.l i 
Ilesi arn'ií.i'liiH em S, 

I'.min e 1'rii'l". 'liavcN 
llnt.lea.liiH ein S 1'aiilo 

pari . I'. It. . . 
llll 1'ti'll.lio- elo .llnelialiV 

•a.Ia I *i > • 11'. 
pai. I: i 

Ca fé 
Café 

•af. em !l 
I flirilblttill 

. . il. 177-1 
. . 7MI 

.s,, t i,i. 1 lii"ml 
Cal'.-
Cnl'i 

.•in carro 
.'lu aliou/.' i. 

V A L O R E S 

Xrijtii ,'rm i in/.' r 

I I ilei lies ila ( 
na, a 

lõ i-11 'III, i.leio. II 'Jliní 
'J iileni, iilelll, II Olll.* 

•j:i letras ila « .iniiira 'Io ; 
n ü i s 

•jj a.. .-.t - ,1a « • iinpanliia 
a "J IK ÎOIH I 

:i Mem. i'leiii. a 

. . :.'!»:( se - . 
• . . HÜ5 -ae. 

I.I |K sae. 

O A B O L S A 

l„H lr„ilr„i: 

.ui|''iu1iia M'i'/\.i-

1'iiulisla, 

U L T I M A S O F F E R T A S 

/•'mui'!* lllthlii IIH I 'mil. ( "IIIJi, 
A|.oliees lio Ksln.l.i, 

:!•', (de I mm* . . . — ! '|n* 
Mem, iilein, 'Ia .í", -le 

."iiii>í 
Apoliees 1/t'l'lies lie õ I 
J'iIllpl'eslinio l l l l IÍNIIHIO 

ile líKKi flill ias 
:I.HI|I I . IHCI 1 II . . — -R-

l,fli'flH ihi Ciiniiirii ilr S. I'ilitft) ' 
.'," i-lllpl eslilllO . . . 
li" — 
7" eiiipreslinio . . . — 
Mi ni (.VI i l i a s . . . . — — 
l.elras ila Cantar.t ' le 

Santos ( l u emissão:, 
i x eoupon . . . . ! . l ' í 

M e m . i.l.-in, 1-i'iís. 
são , i x i "i lpoii. . . 

Mem .lu Ciuiiara ile 
.S. Siinfut i-x juros 

lileltl,iileiii, eiiliss.i.. 
ex juros — 

l iem, i'lei.1 .li Sanfa 
liilu — 

Mem -Ia I '. .le S. t ar 
Ios .1 ' sé.i, . . . . 

I "Iras .Ia C. .li- ( ... 
I 'ill:o. e\ JIII " . . .̂ 'J.si i 

,11,-111 lie I Ulllpniits .. .* 
:.'HII* lõns |. 

I.i-tras .Ia ' ' . .le ( I II/. 
.Ias I'.,!. V i » . . . — 

M' l l l lia a <l" 
He. i Iam . . . . — 

l.|. ... •!:: I iiir.ii.i ile 
.luinliiiiiy 

1 lent ila 1 aioai.i .lu 
i.i ipal 'le \ • ir.is 
i", jnr,.< |ii'i-

].: ; ,' I.i . ' .- - .t •!,• 
!:. ' . ira*. IV .. . . ; 

! II i.í 

l.õ$ 

.1 . ."•'. i.ii 

C. .iiiiii. i 
Cre-Iilo 

iniii.-ii; 
IIft. ll 

I-J?I« I:: 
ila • le I V o l " 

I 'aliai. . 
Ml |.|, i l. M. 
Iioluslrial 
llaueo It ilal I i I', 

f ili• i o'li lill I . . 

i^yauu 
I 'niilista 
I>l"ui a .'In ''i.i- . . 
I.. .le 1'. .le liiuirnil 
S. I'nnl.1 . . . - . . 
Ant.iirctila . . . . 
li. I. 1 . .1- \i. 
lu.lustrinl ile 
\'i.traria Sai.ta 
Telepliimíca 
Meelianien . . 
Mae 11ÍIriI> 

/.'•/>./..'ifi*. . • 
i'eli.|. I tônica 
N-irl" 1'iiuli-. a 
C. 1'ali. I'1'iil'.-I 
làiipr'-

: • 'i. s 

l ' IÕÍ 
I s> 

itunra 
1'aulo 
Ma ia 

lll i -
lull-

11 i f 

ll ll is 
\ ílll 

i; r 

I'.níí.. 

V/iccnr/d-

. ile li 

fmliislni.l di 
e x ju r i . » . . 

l.r'll 'IH hlj/i 
It. 1'reiliiii líi 

em li.jui'lae:tii . , 
M i l i l li n rtinx 
Mem K "|„. 
Mein M "|„, 1 

llxfi 

— i ; 

I 7 t 
.lias 

prazo 
'telll, 

li \ 
ilor 

lanei 
jnri 

i< leui. 
'le 

.".II .li:' 
l l . 

P.lll 

,1.. I , 

I--ta i-omo Ins j iwlor i l " niez «te 
iiinio " s.'. 1'anlo . I IMI da I '.-ia. 

R E N D I M E N T O S T I S C A E S 

s \ S I " - . III 
ltvrrhi-<l,,i'!il : 
, p , . n . . . . . . . . , m e ? n u ; 

I|I I|MIS ! i i - , . . . . I 
1-tai i .pHlia» . . . , 

. I; »I: -SSJ 
-lll III 

T- .l i l . i • > r 

Inalo 

1.4111 

INKI 
l l l 

OPINIOES 
AUCTORjSADAS 
MÉDICOS DO MÉXICO QIJ^ ENALTECEM AS 

VIRTUDES DE UM MEDICAMENTO 
CELEBRE 

E n t r e o s M e m b r o s <l.i P r o f l s s í t o M c d i e n , 
f i i j n c n i i l i i i i i i - a m m l i o i i r n , < ' i i h c - i i < » s i i | i n ' K c n -
l i i f ü i i i i i d o i s t e s t e m M i l h o s í i o t i t N c i s i l e e o -
f i l i e e i i l o s J . ' i i ( - i i l t . n t i vos d o M é x i c o . 

D o O r . J o s é de la L u z T o r r e s , M e d i c o e C i r u r g i ã o d a 
F a c u l d a d e do M é x i c o , A c t u a l m e n t e M e d i c o E x p e r t o e D i r e c t o r 
do H o s p i t a l ds Z a c a t e l c o , E s t a d o de T l a x c a l a : 

" T e n d i , n • ' l o d:1, c x c e l l e t i l e p r e p i i r a ç S o " P í l u l a s 

l l o s n d i i s d o I > ' . W i l l i u m s " j u i r i i í i I ^ i i i i s d o e n t e s , d n r a n t o 

o t e m p o q u e e i ! , o n V s l o i l o s p i l n l , s i u t . o * i i i o o l u i ^ u i d o 

a d i t r i n i i i l u i - hi ii.'0i'U.-; j V l i o i t t i e ô e s n o a u e t o r d o t ã o 

b e i i e f i c o r e t n e d i i 

" ( > s i< - i i l h e ! ' ) - , o n l i i l o s c m v á r i o s r a s o s ( I o n f í e c c / ó o s 

n e r v o s a s , «.-o: 10 d e b i l i d a d e , i m p o l o i i e i i i , p u n d y s i a 

p i i r e i ü l , e l e . . ( I - , . e o m ( » n s o d n s c r i e i i r e s P i l u l a s l i o s a d a s 

d o J ) f . \\ i l l i a m , j i i o n n i m n m a n i a t i d a r - l l i e s r r i i n h u 

B i i i e e n t a d l i e s à o , t c i e t o r i s a n d o - l l i e s ( p i o l a ç a m d ' c s t a « 

l i n h a s o l i s o ( p i e j - d o a r e m c o i i v e i i i e t d e , t a n t o c m j u s t i ç a 

u o a u e t o r c o r n o p a r a o b o m j í c r u l d a h u m a n i d a d e . " 

( A s s i m i l a d o ) J O S f c D E L A L U Z T O I 1 K K S . 

n n o t á v e l o p i n i ã o ( 1 o D r . L a | i 
|e S " a S a n t i d a d e o P a j m , o <• 

|l j lO|l l , 

n t r a s 
C o m 

M e d i c o d e S u n S a n t i d a d e o C a p a , 
y r a n d e s a i i e t o r i d u d e s t ia . 3 ' l u r o j i a o A m c r i e a 
c m j i r ó i d a s 

Pílulas Rosadas 
cio Dr» Williams para 

Pessoas Pallidas 
i 

n o s é e s p e r - i i d i n c i i t o p r a t o a j u n t a r a e s s a s 
j i r o v a s J o c . i . s i l ; i p r o l i s s ã o o b o n i a c - o l l i i -
n i e n l . o m e r e c i d o d a p a r t e d o p u b l i c o . 

D o D r , A d o l f o Hinojosa, q u e E x e r c e S u a P r o f i s s ã o na 
C i d a d e de M i e r , E s t a d o de T a m a u l i p a s , o n d e t e m E s t a b e l e -
c i d o u m a C l i e n t e l a e R e p u t a ç ã o I n v e j á v e i s : 

" i S o f í n : n l o e u m e s m o d ' t i m a l e r r i v e l X e v r a l ^ i a q n o 

n e m e u n i - m o s i n e n s e o ] l e g a s ) i i i d c m o s c u r a r , q u i z c x -

p i ' - l e n ç õ c s ( j n e d i z e m t e r a s J ' i l u l a s 

W i i l i a i n s . 

c á l c u l o s s o b r e o r c - v i l t a d o <b> r e m é d i o 

• d l n r a d o r e s u l t a d o o b t i d o , r o a l l i v i o 

• l l : - - i z . C o m o m e u n s l a b e l e c i m c n t o 

p . r i m e n l a v n s 

l í o s a d a s d o l > r . 

" O s m o r s 

n ã o c l i e ^ a r a m ;V 

l'ui i in m e d i a li > o 

\ o l i o u - i n e a. t m u q i i i l i d c d e e s o c r - g o « p i o l ia, l e m j t o s e u 

l i a ' , i a p e r d i d o . 

I li -si l e e n t ã o l e n h o r e c e i t a d o n s P í l u l a » P > o s a d a s d e 

D r . W i l l i n i i i s f , ii c a s o s i d ê n t i c o s a s s i m e o i n o c m o u t r o s , 

t a e s c o m o i ) y . s [ ü ( i s i a , X n d i g e s t ã o , A n e m i a , e l e . , c o m 

r e s u l t a d o s a l t i i n i e n t ü f a v o r a v e i s . E n t r e e s t e s ú l t i m o s , 

c o u t a - s e ( n u d y s p o p t i e o q u o í í o l l r i a h a v i a q u i n z " a n n o s , 

" 1 ' o d i m \ . v . S . S . i a z e r e m d " o s t a c a r t a o u s o q u e 

l l i e s c o n v i e r , p o i s n ã o <'• u n i f a v o r s o l i c i t a d o , m a s u n i a 

h o m e n a g e m m u i t o j u s t a c e s p o n t â n e a a o n i e r i t o ( P e s t e 

p r e p a r a . I o . " ( A s s i g n a d o ) A . J i t X O J O t í A . 

O mni-ito cCesta cirando r e m é d i o oa ra o S a r g u e e o s 
N e r v o j i e m i i d o t lemcnstraclo eiT» m l l h a r s s rio cu ras c m 
c.txosclo Dob i í i aa^o .nervo:;a, viril o museu fa r ) , A n s m i a , 
R h e u m a t i a m o , Para lys ia Parc ia l , A ü x u L o c o m o t a r a . l m -
uotar.cia Ulgeatl sz, a srr outras mu i t a s d o e n ç a s m e n o r e a . 

1 L L S 
r O R 

A . L . H . 

E O P L E 
V. f. ri ICtWK.wCqY 

V e n d f í m - - ® aóníci^tí» e m jaacr.tos ey.iaes fí es te ; o s n -
vo lucro e s t * i m p r e s s o c m enca rnado g o b n ^epcf c o r do 
rosa . 

NUWC*0 2T. 

/•:,„ , , , „ „/ itotii ii, ator, 

l ienxeii. I*-'">'I :-J: l l . 

santos , |LL 

/I //Vi»,i/rr/rt : 
Papel . . . 
Ouro. . . . 
t 'onstlUIO , 
Verba . . . 
l.ii-eiiviH . . 
l'stnuipilb:is . 

Total . 

/•;,„ r,/„,,l -/, 

II. II.leu. |-.'S 

l i " . õs'is_'.;7 
'Jõ.'i:|líi71 

-J.l7õSli;f> 
C iõSKU 

i : ; - t i 'k i 

•In il. v. li . 

I h m a d o C í i f i ^ m e p í í o e S n « 3 s i s l H a d © S i t o P a u l o 

l i a l a n c e l c < - m : u > n l n - n : l c f ! > 0 « . « • < i i a i | , ] * i > l i o i i a l « ' i > i l » ( i ) i e r i i r i i r M « l u - l l l i a < - < » « I r S i , j , l « » - C ( i i i i i p i n a n 

A C T I V O 

CAfcTF.il: A: 
f.flr.iH dewontailai 
I.otra» a cobrar por contn Pr«>jria. 
Kfíeitos a rtcel»(.r poi conta t!c .r . 

a hio 
»-.;<; ík- IT n > m-

ffiKTAS roUM.NT rs : 
S;il'Jo§ iltvcdores |'.«r cmprtstl:iios e adea '.onentos 

I At rÕK.i 1. •Ai.OBKS I»! OOSITAIH.s: 
Em iicniio; "N-oríantil em garantia ÜOM emprésti-

mo* n hd' antaincnto8 « ' inia 
Valores em ikpoHif.» por conta de Tirceiry* 
Caurtio da IMrtri toria * 

TiTrr.of rn r i^r ir»Aç.vOí 
Saído denta conta 

VALORES 1 Ft'*l>Os CLIUl.N' I .N It- A«» BAM 
Proprk<!;«'tçi <l«» Itiinc.; 
Ao.ic* i!a Companhia Patiliata de Via» !«rreas e 

* FI'llÍ3'S 
Aeçfies da Companhia Mu uva i; a tle K^tradaa «le 

Ferro 
Ae«v,es dc i»aii«*05 

MTF.RSAS CONTA*: 
farec. ffantoc geraes et-* « . . . 
Ettampilhas c Ml!o« * 

( f tRREirWMXTM so PAI/. F SO KXTKANOFÍJtO: 
Saltiof á disp^içã.» deste 1'auco.. 

«AITA: 
^aldo em moeda corrente nesta Jfntriz e Fiíiaes .. 

7 > i • 
•J Í*»MI M K.» 
JIM l i MM>$|000 33 l ; 

. 171 

St :»»•• 
yiúWsfo»",!» 1 A* j0*»í7IO 

30»j.3IÕJO'.K> 

13 

P A S S I V O 

AOS F.MPKKO 

Caimiaí 
KlM»o TiI- i:i -! ::'» ' 
Fc NM» m. 1'I.nsào 

íum o 
I iCIÍOS i. i I.BI»A«: 

Sai-lo des ta conta 

T » K H # S I T A S T K * : 

Por letras e a prazo fixo 
CONTA* C«>ÜI:kntks: 

Caldos, rrcdortji nesta Matriz e Fiiiaís, em conta 
de nioviinchto 

(»AI; INTÍA? MVFRHAS E OFTROS VAI.OIíF.S: 
{(Jue fitjurum uo uetieo) 

r.tnç"-s d^itoíitaíias 
Valores pei tPiicciites a Terreiros e hffeitos a re; e-

b^r por conta de Terceiros 
Cairão da Direi toria 

F>ITINR:5N»OS: 

Saidos rão reclamados 
f»ITF6S%S ( i »STA« 

Com missões deffcofttos etc 
FFFTUF.SFTÍNDENTKS NO P A I Z K S « Í E t -

TR A yfi EfRO : 
Saldo a favor tios mesmos. . . . . . . . . . . . . . . . 

•'.«^áOs p». p>2 0»í>*2<>-

n<j;,-it U 

tr,r,.n:» <7* :'»3 

27 7Ji r i l « l » 3 

3» 7.1; »o'»#3(>»; 

SANTOS, 10 

V A Z . E S E M O Ü R O 

Taxas ipu- \ iuoraram boje , para 
vali - ouro -la Alfamlejri : 
l.onilon li.uili . . . õ l|M 
l i i i r r Plali . . . . l õ l|S 
t ''itnro.-rcioi In lostria 1 õ 1 |S 

líitneo .Mleoiíii'. . . l õ l|H 
Tava ilí' 'ntiraiiça. . õ l l t 

p o r t u i l o r c s 

ICi laçã" il*— evportiet ires .pie pa-
LMiani ilireil.is, bniiteiii, nu líeeclie-
iltiria : 

Tltei.ilor tVille .\i C. . :n InlSfKlfl 
1. .Iiiièiittibin ( . -. . n 'i7'isi<Ki 
Itarbosa A C . , . , . i I! l3| 836 
Ilar.l Ua iil .', C. . . i l| I SI 1HI 
Xossai t & t'. i .'H7S KWi 
fnnãos Maffei iV Teixeira i j.ili.-imi 
Kr i - .k i t l 
P r » k > IJcaa * C . . . :,IHS pKt 
.t'niu liric-ola C, . :;sir,nn 
I(url*-ris. M-.iti-i ( ' . '7-.. h 0 
Piioli. . . . . •_'")-! ejn 
Ama-/ >ntis \ 1'reire 17s-.ini 
11. t lnr i ta î  C. . . . 
1 . Maiara/' . . t). . . lu.,-" m 
A. . . .Ia si lva . . . i>siH» 
11 il-eii'" 1'crreira A C . . TifTHi» 

l-.ellt-. .1. - .u/ i i -r 77*1 
Sarti .V Ciirrair-si 7-ii ' I(i 
•limo -l"r^e 1 iym-ir. 1 i. ÕSI Ml 
tmerier, Martins Jk Ir 

litã.is Poyar.-s . :;«õ«KI 
Victor l ireii«tauj ' l iV . . 
lãniUtlpIe- l.in»o-a . - j - : , 'cj 
A. Trrunniel «t (_*. . , 
i i. Santo* 
1 ili. I-ualisi C .rls.n. . ! s.n»i 
I I . I'n|s. <|. M .r-,e« 
f l l I I H 

I .07-« 

m 

17<j: ftS9#3«r* 

Q1M. O 
feaio K'au'.o. 0 «Jc maio àe V.**». Antonio 1'rado, presid-nt-. 

J. QrEift.'*^ 1 » kri»a. «iirocíor-g-r« :t«i. 

Indicador 
l » l : Kl I .NO l l l M i l ; - , M ' A 

fscialts ln: r- lb". , nnvi^oa, nari^ . 
earirai.ta, il:.sei|-iil'i Ho i v 4 m i i ona 
li«ta M"i ira Bras i l ; f i n |.™tiea rte 
Pare» Vie ima. ni'-n,«>ro titular i a 
Aearlemia . We-I,. ,na. f * 
f w i l í r o ,-ff.'-ti v.. ,ia P " ! t t*s-troi*-» 
do Mio e «a jnt .e -Ia .«anlt C a * » . -
(Vm. .!. n a «'irerta - I » . VI tm S 
t ' r • -na !;«• iinafc 

- - - - iaaarilh « t f I l i lMlII I 



f m . CABIDOS N F E M E Y E R - M e -
dico operador e purtolro, com pra-
tica doa lioiipitaes da Vlenna, Par i » 

* • Berlim. Cirurgia e moléstia* de 
•enhoraa. Ke« idcncia i íi, Koa do 
Arouclic. CoiiHiillorio: 47, rua de H. 
Bento (consultas, de 1 ás •'!). 

D R V I K I A T O B l tANDÃO—Cl in i -
ca medico cjrurgiea e especialmente 
moléstias dos orframs gcuito-urina-
rios, jiellc e sypliil is.—Consultas: du 
1 As 3, rua da KAa-Vista, 41. ltesi-
dencia : largo da Liberdade, u. .13. 
Télephone, n. 100. 

DR. B Ü B I Ã O M K I R A — Clinica 
inislit-a; chefe ilo serviço de clinica 
da Santa Casa. Rcsidcneiu : alame-
da liarão du Limeira, n. 51. Con-
sultório : rua S. IJento, 45, do 1 ás 
2 horas. Telephone, 49. 

DR. M E L L O BARRETO—Ocul i s -
tn. Membro da Sociedade Opthal-
mologica Mexicana e da Sociedade 
Franceza de Ophtabnologia. — Resi-
dência : avenida Rangel Pestana, 90. 
Consultorio : rua S. Bento, 07. 

DR. A D R I A N O D E BAHHOS—re-
cem-ehegmio da Europa, omle fre-
qüentou as inais importantes clinicas 
dos hospitaes. Clinica medica, com 
especialidade de crianças, moléstias 
dos puhuOes e do coração. • Cons.: 
rua S. Bento, 23, de 1 ás 3 horas, 
licsid.: rua Ypiranga, 32— Telepho-
ne, n. 922. 

Pharmacia e Laboratório linui.eo-
patbico, segundo o systhema ile llali-
neiuauu, do medico DR. M A R C O S 
A R R U D A , que também trata pelas 
aessOcs electri(/is—galvanica e fura-
dica. Na cidade e largo do S. Paulo 
—rua da Gloria, n. 74. 

DR. E D U A R D O G U I M A R Ã E S — 
Plinica-mediea, moléstias nervosas, 
eiei-trotherapia. Consultorio : rua de 
S. Bento, 47, de 1 ás 3. Residencial 
m a Araújo, n. 01. Teleph., 1151. 

I)R. M I R A N D A AZF.VF.DO—Me-
dico. Consultas, dc 1 ás 3 horas da 
tarde. Rua Direita, 11—Chamados 
por eseripto. 

D e n t i s t a s 

DINHEIRO 
E m p r é s t i m o s s o b r o p e n h o r e s 

P R I M E I R A C A S A N O C E N E R O 
Prazo a combinar Juro» mínimos 

G r a n d e s o p e q u e i » » » q u a n t i a s 

R u a d a C a i x a c T A g u a , n . 8 
J 1 J L I O L I O N 

AberUi das 8 da manhã ás G tia tarde 

I ) . I z a b r l M a n r i r i a de S o i m 
P i n t o 

Dr. Capote Valente e si 
fauiilia, dr. Gairai Ceniucin 
e sua senhora. Irinéa .lordão 
e seus filhos, convidam aos 
seus parentes e. amigos para 

assistirem á missa de 7U «Ha que, 
pelo eterno descanço de sua preza 
da mãe, sogra e avó, mandam ceie 
brar na matriz de Santa Cecilia, 2" 
feira, 14 do corrente uiez, ás 9 ho-
ras da manhã, e desde já ugradt 
ccm esse acto de paridade. 

+fi 

: » 

D . 

DR. « Í O D O F R E D O B A R N S L E Y — 
Dentista, formado em Philadelphia, 
Pensylvania, e pela Escola de Phar-
macia de S. Paulo, com S annos de 
pratica, trabalha por serviço contra 
lado previamente. Gabinete : rua 15 
de Novembro, n. ti. sobrado. 

tiertrudes E g y d . o Pompco 
d o A m a r a l 

A l f r edo Franco de Andra 
,de e sens filhos convidam os 
seus amigos e parentes a as-
sistirem á missa de sétimo 
dia que, por alma de sna so 

gra e avó- I t . < i « *p i r u d e s K g y 
• U o l * o n i | i e o « I o A i l i u i n l . 
fazem celebrar ás II horas da ma 
nhã de sexta feira, 11 do corrente 
110 Santuurio e altar <lo sagrado Co 
ração de Jesus. 

td 

s 
» 
d 

A d v o g a d o s 

A D V O G A D O — O dr. Josí P iedade 
tem o seu escriptorio á rua do Quar-
tel, 20 (eni frente ao Fórum), onde 
póíle ser procurado «Ias 11 ás 3 ho-
ras da tarde. Residência : rua Viri-
iliana, 34. Telephone, 045. 

OS A D V O G A D O S A N T O N I O R I 
beiro dos Santos, Estevam de Al-
meida e Gabriel Ribeiro dos Santos 
têm o seu escriptorio á mesma rua 
ile S. Bento, n. 57 (sobrado). 

OS A D V O G A D O S L U I Z 11. I U 
Gama Cerqueiru e .1. Cotitinho de 
L i m a mudaram seu escriptorio para 
• rua Marechal Deodoro, n. 1 (so-
brado. 

a c l u c t o r e a 

T R A D U C T O R 
j u r a m c n t u d o 

Era o francez, inglez, 
no, hespanhol e 

Senador Fe i jó , 27. 

E . H O L L E N D E R 
allemão, ita-

hol landçz.—Rua 
Telephone, 531. 

INDICADOR COMERCIAL 
A SA ISON—Grande off icina de 

icosturas para senhoras e crianças. 
•Rua dc São Bento, n. OS. 

N A C A S A B A R I T E L 6 que se en-
contra a legitima Atjua du be.lleza, 
especifico contra as espinhas e man-
chas do rosto. 

A G E N C I A G E R A L DAS L O T E 
Tias da Capital Federal Casa f im 
dada cm 1881. Satisfaz -so qnaiquer 
podido du bilhetes para o interior. 
Rua Direita, 39. Caixa do correio 
Í7.—.lulio Antunes de Abreu. 

EMPOHIO ITALIANO 
Todos os sabbados e domingos en. 
eont.ra-HC nesta casa Tortellini, Cnp-
pelletti e Taglieriiii ú bologncse. í " 
artigo de primeira qualida<le e fe i to 
com todo o asseio. T em sempre gal-
l inl ios v ivas e. depenadas, e outras 
aves. Especialidade em vinhos ita-
l iano o portuguez. Entrega se a do-
mic i l io—Domingos Vcrtecchia. 

A R M A Z É M DO C A R V A L H O 
Rua 
Vis 

conde do R io Branco, 120. Casa re-
conuuendavel.—Molhados finos, ge-
neros alimentícios etc. Manoel Car-
valho. Telephone, 120. 

f : 
Dr. Ignario Pereira d:i lloríia 

Al i . c Braga Pereira da 
Rocha, odctte, A l .nso , 1-Vi 
liando. Sara, Ara. v, Ignaeioc 
Louri les c o dr. ( lahriel Lessa 
ouvidam seus parentes 

amigos para a missa de sétimo dia 
que mandam rezar por alma de si 
saudosissimo esposo, pae e sogr 
« I r » I g n n e l i i P e r e i r a « I n 
I t o c l i a , na Sé Cathedral. sabba-
tlo, 12 do corrente, ás 9 horas da 
manhã. 

L O T E R I A 

E S P E R A N Ç A 

E X T F A C Ç Õ E S D l A B I A S 

H O J E H O J E 
— E X T R A C C Â O — 

2 0 : 0 ü 0 $ 0 0 0 

Inteiros, 2$000 Décimos, $200 

A m u n l i ü A m a u l i ã 

2 5 : O O i í O O O 

Inteiros, 2$; Décimos, 200 réis 

E m 1 5 e 2 5 d o c o r r e n t e 

50:0008000 
LOTERIA m S. I0Ü0 

e m 4 eorteiuH 

1 4 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — ^ t 9 . 0 ™ 
E x t r a e ç ô e s 

Fé e Esperança 
A ardil:.» et 

SJfiA SM -í. 

0 respeitável ,->r. cone«o Tlieud ro 
Gabriel Tliauhy, iljiiiio vigário de San 
tarem íCarál. pedindo um sorlineato 
coni|iicto desta ii aravlllio-ia uedicliia. 
diz i scizulnte : 

• . . . Tcnlio ouvido elogiar tlto rn-
tliUKiastiramciitnosesperitli-us da «Yovu 
Medicina de Sousa som-rs., que nil» 
posso resistir aos desejos de experj-
inratal-os... • 

Depositários em S. Paulo: Uaru»! i 
C.., rua Marechal Deodoro. S t.rlirr, 
Irinlo <V Mc lo, rua 15 de Novemlirú.4 
e 1. Anurautc A 0 . r ia Direita t 1. 

Seguros contra fogo 
COMPANHIA PRUSSIANA 

4V** 

A-ntoritada pa ra funcc lo imr uo Bras i l por dacrato Imper ia l n. 10 * 8 1 
da 8 do novembro é e 1 W I 

S T E T T I S 

pa ra funcciou.tr uo Bras i l ; 
da 2 do novembro 

D E P O S I T O \ 0 T I I E S ü l I t O F E D E R A L — « 1 0 DE J A V E f l t O 

KsTA AOKKUITADA COMPANHIA Ê VANTAJOHAMKNTi: CONHECIDA 

X K S T A C A P I T A I . K -NO 1 X T K K I O K U O K S T A L L O U K S Ã O P A I ' . 

I.O, PRI,A'COHHEOÇÍO • OlíANDE PONTl 'A l , IDA-
DE EM INI1E.MN1SAB AOS SUS. HEUÜHAIIOS 

A g e n t e g e r a l p a r a o E s t a d o d e S l o P a u l o 

A l b e r t o L . i o n 
C A I X A D O C O R R E I O , H . 4 4 

C O G N A C V U ^ X 

C H - W 
C Q 0 N f \ C _ 

NA COMPANHIA 
M e c h a n i c a e l u i 

p o r t a d o r a d e S . 

P a u l o , A r u a Q u i i i z e 

d e N o v e m b r o , n , 3 6 , 

c o m p r a - s e f e r r o 

f u n d i d o v e l l i a SABONETES 
m e d i c a m e n t o s o s 

De G R I M A U L T F. C » 

SABONETE SULFURO^O ontra as 
boi buíhav, as manchai « as diversas 
erujtçôid qr.e >c maniresidonapollc. 

SABONETE SULFUnO-ALCALINO 
chamado sabonete du llc.lmivick, 
contra a sanm, a tinha, malha* 
êxramosüs c a pilyt ia.se do couro 
caboüudo. 

SABONETE DE AL ' ATRAO o* N0-
RUE6UA «mpropado nos mesmos 
casos quo o prccdcntc. 

SAOONETE OE 0CI00 PHENICO 
preservativo c antiepidciuico. 

SABONETE QE ALCATRAO COI 
BORAX contra a:> afTer\ôes cuta-
ncas, cUronicaft ou ligeiras, crostas 
du leito, dariros, eCzcma. 

Depósito em P A R I S . 8. rua v t Y t e 

Loterias da Capital Federal 
liai l f « h 

rnún-o em que vale a pena se jogar, pela ratão de oferecerem grandes premiou, « t quae»entinu4 

mente estão sendo vendidos em S. Paulo e pela sua incontestável seriedade e garamUm 

39-Bmo« A n t i g a A g e n c i a G e r a l mmnr-u 
C a e a f U ^ ú a d » s m 1 8 8 1 p a i o a o t u a l p r o p r t o t s f f l 

o i » d ' 

S a b b a d o , 1 2 d o c o r r e n t e 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
I m p o r l e a t e p i e " * 

J á s c a e b a m a v e n d a o s b i l h e t e s p a r a a g r a n d e l o t e r i a d e S . J o & t 
y r F R E W I O M A I O » 

èooooogooa 
r e a l l e e i n f e l l i w e l m e n t e 

« 5 n - «.-AVJSL.-.ÜÜ» ' 

P A R I S ( F r i t i c i l 

H O T E L F E R R A Z 
39—Rua H a m e l i n — 

d o s O s o n o o i l a i y a a m ) 

I I 

K e c o i u m e u d a v e l p o r 3 & < t s t s i i . 

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o a J 1 3 -

â i c i d a d e d e p r e ç o a 

1" sorteio, 12 fie junli 
2" > 13 • • » 
!l» » 15 > 
4" » Hi > » 

Uin só bil l iete Uti 
sorteios. 

- K):fl00í-'KKI 
-yri:()tK)$(JtKI 

— :LT):( NKLIFOTKJ 

- ."ill.(KllWH«: 
ilireit'1 itu^ -í 

d es bis lott-
(I. v>nda du 

do instado r cm 
kimjtm, ntutbix-

V I N H O B A U U K L , fabrico «lo lio-
drigiies P inho & C., é o mais agra-
dável « genuíno vinho ilo 1'orto eo-
nlieeido. 

PAT.HNTI5 D E I N V I Í N Ç A O e re-
gistro de marras ile fabricas e eom-
mereio, obtém 110 Itrasil e estran-
geiro- nU .SCUMANN Si COSIP., rua 
< ieneral Câmara, l f i — R i o de Janeiro 

A n i l in í c io s 

TEREIS I m D E N T E S 

A L V O S 
• ksU!x>rrescc« ptfllinttto. s feasMst « 

• m t Í F R Í C T O S C A R W É I N E 
•k PSUK1KB. «10. rua ám RintU. M » 

Os BILHETES 
rias já sc acham 
todo o ínterim 
todas as caseis 
tas c na 

Agencia geral 

CASA LOTE KIO A 
A maneio noilriijues do* Santos A- C. 

R U A DO ROSÁRIO, 

S . P a u l o 

Estrala de Ferro 
HorsesiedoBrasil 

P r e c i s a - s e d e t r a -
b a l h a d o r e s p a r a s e r -
v i ç o d e m o v i m e n t o d e 
« e r r a e a s s e n t a m e n t o 
d e l i n h a * E s t a ç ã o d e 
B a u r u d a E s t r a d a d e 
F o r r o S o r o c a b a n a . 

I n f o r m a ç õ e s s i C a -
f é P e r i q u i t o • r u a d a 
E s t a ç ã o , 8 1 . 

Companhia Mechani-
ca e Importadora de S. Pau: o 

líitft /•> de Xovembro, •i,> 

S E C Ç A O D l i I M P O R T A R Ã O 
Grande ini|iortoi;no dr iiiiitcrlars pn 

ia coiistrucvüu e |>arae>traüa de terro-
t.liiiruto, jiiiilio d » ri fa, Tljau ile rro. 
Krrro e tço em l iafraí e «m clmpas, 

tiilios pretuü e galvanizados, aram* 
farpado, ferro (tn/a, telhas de zlnro, 
correias, enrv.tn, rara iiiarhlna.i. 
tlnt.» ' - < 

Parquo Balneario 
= = = ! S A N T O S 1 = = 

E s t e es tabe lec imento funcc i ona em vas to e mngfnifico efl i f icio, do 
construcçáto apropr iada, sob a « » a i « xlgovop» hyg isnç* na $ra a 

Josó Men ino , e s m bondes de 200 rs . 4 porta, de 2 0 em 2 P minutos 

Uccoinmcndn-Ho pelo ronforto que proporciona ao » seus liosprilt»», 
pcloH jnecoitoa <Ic hvjçione quo, irrorirelionhivflniciitt», olwerva e pela HUU 
esplendida localinação, quo ó a melhor da itarm, nãu ho ppr s e r em lace 
no mu^eHtoHO oceano e muito apraxive), como tamln iu pela pure.sa das 
A ^ U I I H e se^unrm.m da praia, S K M M K X U K I » K K I < I O I * A H A OS Í J A N U I S T A S , 

VUIH AliI N I NCA H O I V I : DKHASTlti: A L O L ' M . 

Isento inteiramente <los iuvomniorUitivos mosquito», pernilongos, em 
qualquer é]n>ca tio anuo. 

Ktitá Bituado no extremo da l»élla avenida Anua (Vtbta, illuminada 
a luz eleetrioa, a i 5 miuut«m <ie viairem «Ia cidade a est:»«;áo du K»trudH 
du Ferro. 

Os bondes para o esta^elerimento Irazen» as seguintes taboletns : 
«Parque J5aln«'ano»-, <(ne partem da eH!aeão da Kstrudu dc 1'eriu; »José 
Menino , ou «t ionza^a , que partem do largo do Kosario. 

MAGNESIA FLUIDA 
de GRANADO 

Indicada em todas as affecções do appa-
relho gastro-intestinal 

Remedio caseiro, de usu diário em todas 
as casas de familia. 

c u j a e x t r a c ç ã o s e 

Sabbado, 23 de junho proximo 
A preferencia para compra de bilhetes desta grande loteria deve ser dada, por tedís 0.1 

motivos, a esta antiga e acreditada agencia geral 
U N X A c a s a 1UÜ em « e u va r e j o vendeu p o r 3 v e m , em b i lhe te in te i ro , eate g rande p r t m i o U N Í C A 

Júl io An tunes de A b r e u 
R U A O I R £ i T A , 3 9 C a i x a d o e o r r o i o f 7 7 S . P A U L O 

Mo comprem jóias sem visitar 
: ) A - C 

C O N H E C I D A J O A LHE RI A 
1 3 E 3 

L O E B 
Ein 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 57 c 574 
teleg., L o ü b e n t o í r c n l e ; í í - a í e r i a — T e l e p h o n e , 1 . 1 0 7 — C a i x a , <>17 

* « M * « 

Acaba de racebar directamente da 
Síamantina uma linda cofiecção de brilhantes brasileiros 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em p ratar ias, objectos de marfim, 

tartaruga, ouyx e metaes inalteráveis 
Todos proprios para presentes 

P e l a e u a g r a n d e f r e g u e s i a * e e t a c a s a é 
d i s p e n s a d a d e f a z e r r o c l a m e e o b r e e e u s p r e c o s t 

s e m p r e o s m a i s b a r a t e i r o s d e S . P a u l o 
e i s 

ES N T R A D J F R A N C 

N O 

VASTO ESTABELECIMENTO 

BICHOS ETC. FOLTTBEAMA 
P u l l t l t o w | I H I * U L I O J < ; S 

24 

i m 

E m y r e i » J , Cate/a isa 

HOJE HOJE 
Bei t f t - f e i ra , U de ma io de 1 9 0 3 

K*[n-cltuu/o tir JitiHtha 

IVIH «nnipanliia fr;>n«<I/;I «IC oj »F 
rft»*», vamlovilIcH •• i^vintas. .-« rá 
reprpscnlatlo o tiilariaiilo c applaii-
«ii«i<» i'(iiolrtitli\t:\i\ I artf», «1 • • IH»'n. 
l 'Itavat e < liriur 

une pipe 

A z a r 

•888 

Dose: Ás colheres de sôpa ou aos cálice» 

— Km ejíiisil «laia «Io anuo fai^iitln 
«leu a contcna 1Í7.'». 

llontiMu, ])C»lo |{ti», iku o jrni 
jn» 15, r(>n1(Mia 1;>!>. 

— r « r S. Tauln, o jrrupo «t-n 
temi 

—I 'o la ?t»toria l-.Vpf ran»;a, «> >rn,J" 
17, i f i i tc f ia .'J«'»7. 

Zebisko 

Novidade ESTIHCA Novidade 
j f l i s m ( í r a m i i i o i i t 

( Hiitorii leniii-, i-xtiiioi-íliliiii-io |>ln-
llollll-lto VOl-ul 

c<>nnv.\ Âxn uai'd 

:i|llili|jri.ilHi oibri- iliiplo liraiiii-

C h u p p i a n d G r a e s 

i'nfri>« iW TiHiifiwit» 
T r a b a l h o única « m todo o mando 

M I S ) EMIR I IA -

••lltt*<lo«- 1». 

G r a n d e T o u r a d a 
!»*•»;» i|iia'irillia ilo K< JOCH A» s. m 

l T o \ Y WHN valentCM toiiriuliu*'. 

tiieatro m v m \ 
Empresa C i U D B D K O 

G I K E M A T ü G R A P H U F A L A N T E 

HOJE HOJE 

MtirnrilfinAi) e aprrj'c(çoado 
U mni» im|u)rlnril«! e u^crtctvufto nppAr**-

.,uo velo a Amt<ri<a dy Sul, tm o|.i-
uiito uneiiinif «Io ptihlluu c cia imprensa 

Sexta-feira 
11 dc inaio-

AítrnJicutissimo iSj>e<t (mio tia moda 

Esplendido p r o f r a m m * 
!'/>TA.S SOVAS. lifstniUBU'* 

A l i o u r a < l e u n i | i n e 
Dijti.ni »lc irrnn«|«> üffeito ••uitucioTial. 

»ltoii<;no |i;m» utUt iuipuriHMtc irH-
itu nii.tujrrui hico «iuo wccd' 

xhibldu nu geiwro < 
• n uni'» 

|irupvi(i cidade 

KSI-I.» T\« ri-OB MORAEH, ARTI^rr-
• os K IIK<'l{KATIVOH, PROPRION PARA 

AS KXMAH. I A M11.1AH 

Ki Í/h» í."..*: i iunarotes, oacloira*. nf, 
l.ulfH.i, v*; ln Üln, Kcmèii, l^Ot») O* l»i-
lln'l«' «I \i*ndn na Jliitxscrlrt r«Hili»U> « 
noltr na bilheteria do theatro 

• m a u l i l , 
Mirpru/a-

•abbado 
, e^pec:tacul«> variada 

Domingo, 2 espectaculo» 
» uinifo -uiaiiiMM- , com programnia infan-
til, íi1- J lif»m< da tardo. •• distrlbnlvfio .!«• 
THI<»'- IMHIIH>II<- W>Í jfí?iitH rriaiir:»». A " 

no»;.-, « •].< «-(u. uU» dc í»al«, paru « omni»-
rai a U i .nin-a nialu1 

U- l iUirtos d»•*•!»• ja A venda. 
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A CALUMNIA 
Com ume original 

tf. 

H E H R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

L I V R O I I 

N a « ' I<IH<I<' « n a i t M H t t 

C A P I T I I . O I X 

A p e n ú l t i m a « a p e r a a f a 

O v e n t o r l aqoe l l a tar i lc p:\fpce < p11<• l i-vavu 
5rn suas a za i u m adens t r i s t r c o m o o a n j o 
d a s santas c o m m o ç õ e B , «ooi-jzailo c o m o o 
b r a n d o c i c ia r d e u m a no i te «Ir; agosto. 

C A P I T U L O X I I 
O m u d o • • c l a n a t r o 

Knn| i i an to a rarmnsri in avança para o 
c o n v e n t o , m i l idf- ias, ora a l egn- « , ora ' lo lo-
MHt>, o ra iiiv-sticas 011 pr >fniias, sc i uil>at< m 
n o c e r e b r o f eb r i l d e PrtLíla, q n c , .Io o l l ios fe-
c h a d o s e c abeça p e n d i d a , =<i va i a f i a s l a n d o 
« I o m u n d o , c n j o e é c o s a l e g r e s d i e g a m a sens 
o u v i d a s c o m o un i c ân t i c o d c mor te . 

— V e m ! V e m !- parece s-cgrc ihr-Jbc^ima 
T o t de Ã d e w i m a t . m u r a . — V e m ' V e m ! 
« t i e n o m e u se i o o s i l enc i o s n e c c d e ao rui 
j ò , o d ia á no i t e , a o-*|>< rança ao t W i o . 

K i n m i i n í i e robtwteee o espirito.^i rc i iovi 
j iensainento, se d i lu ía a a lma. 

K u t enho cantos i [Ue «lar ao fn i cm- i ro , l> 
ros ao poeta, rii|Uezas paru os sedentos 
ouro, iiinur para as v i rgens , org ias para 
l i b e r t i no e soiiibiTi-i pa ra o e r i m i n o - o . 
• A no i te não é o vepou-o |>ara m i n i . N> 

ha a m o r , l agr imas , r isos, luz, s o m b r a - , o 
trastes. 

O meu luar irá b e i j a r a tua hocea; o v en to 
da no i t " , no njritar as suas M I - ! I I S mad- ixas 
refrescar-te á a lua f r on t e e-eand- e i da , «m 
llcará suspcusíi uo e ther , paru • |io- não in-
te r rompa o ir iyst»r i >-o siU-ncio <|i|e dese ja - , 

t )s f fenios da no i te \->-l»rão o teu sou ino , 
e mi l imaj ícns «ctTiictoras te aeompa i iba r i i o 
na soledade. 

Durante o d ia . o m m ?ol dar.i bri lhi 
r eg r ino á tua f o r m o - u r a , ma i s crirt 
teus o lhos, ma i s rnbor aos t eu- I iliio--, i 
ternura a tua f r on te <• ma is i n t i m o eon 
t a m e n t o a o teu coração . 

A ' m inha voz de-pi-rtara a terra, ac. 
rão as a v e - d o seu s -m ino leUiars ieo , p 
m i r ã o a - br iza- os teus sentidos, c i, 
^r i to í rr.-iiorão i u h i d uma i n c u t e ga 
lhada na p ro funde za d e tua a lma . 

K u d o n festas, saraus, paz , r i- iueza-
l i imbrantes f l o r i a . 

K n a l eg ro o s dias d e <|i|( m - o f f r e , enxi t -
j ;o a o m i t o dos i jue c h o r a m , e n e n r l o 

. tn as noras o 
por todos ve lo . 

K u SOU a l'e|iei 
a alepria, a vida >• 

V e m ! V e m ! 
Sc ip i i zer arruid 

todo UlCi 

tl. 
a< 

l.i 

tel o ell 
m inhas f a l a s , l i- . 
s o< at r rae l i vos de 

<|ii< ro; o . - - t ro i idar <I. 
dores , OS II 

.|Ue 

um.t loucura, 
j o g o m u 

|:e p a 
pas-a 
r idade 

ri i todas a-
cantos, tu ! 
de i o f|tiand 
alef ir ia dissipará as tuas 
cantoí- e - i i n i n l a n i o o teu . 
rás e m m e u s palacios. 

N o i m m e i i - o biiznr da n 
d o se cxl l i t .e , tudo -e \e| 
lana. 

Para m i m a i;r-ind»-za . 
poüt iea u m a tic n-.-incia, . 
ti n ipo , a o rg ia uma distrai-
Uli i m y t h o , a IV- u m a pa lav ra , n anuir i an 
j o g o , a g 'or i ' i tuna f o r n m l a , a fc l i i - idade tltn 
sarcasmo, a ír:m<-|'i. z a t in i ep i « r »TOm: i , a 
mode- t i . i usu alarde, a honr.fde», irru t\em-
j o •• fran.|íti l i ' l- ide tum.t asp i ração . 

— A h ! < ala te ! ('a(R-ttr '. 1 - - 0 e men t i r a : 
tu |.'Us l iber t ino- sçtn honra, h r j w r r l a - » 
s em fé , poe ta - sem n o m e o farçmrles snti» 
f e l i c idade , m a s t a m b é m [«ossues o f jnc Tm-
ncfras. 

— N ã o tenh.i , c se o t enho . «borreery® ; 
m a s se i|Ueri-s -oled-ule, v e m , v e m , eu te-
n h o boM|iie-i seculares, cens s.-, (i nuvem> 
erepiis.-nl.is - e m chuva , so ledades -sem pe-

i.intes .-.-oi neve , Imrr 
t ido st rá mu e n c a n t o jiara 
ardentes arreboes d o ,1, 
tint:i.- poét icas d o luar. 

'ompassi ido u i t f rn iur io dos arliti 
i da noi te . 
c i i to f r esco d o di i, as iiniort 
ria tarde . 

m lera 

Ile 

la, dese jes t dc 
•IV - i j i tc a f r on t e 

.p ie 
•'-canil' 

ela dor , üttiin 

um 
• lias 
hei 

A o col l t i l l t l ! d o g. 
.-•eiva, o melanc.tlii-. 

A o suave re-[i|ei,c 
des tacarão o c i t iuc 
o c.'-n ,-c cobr irá di 
rá b i o z e s l .ões , 
a n t " t. lis o lhos cot 

.rgetir dos pa-sar inhos . 
i can to d o roux ino l , 
lor da lua as i nou tanh 
no azul i|i, l i r m a m c n t o , 
• estre-Ila-, s.-lva Hão te-
i as torrentes vo l t earão 
no co l tmiuns d e di iii iau-

- i i i -

e l i t rc 
prata, 

pal.-iitc; 

as plantas bra 

t. as tin-

te» , ate se |K>r>lerem 
v ias c o m o cobras d . 

V e m ! V e m ! eti 
nhas ca las an t e ti. 

Pau la sacod.- ne rvosamente a ealw-ca, . 
a o l e van ta r os .. lhos para .. céu, ve desta 
e a r - e :i>> loii i íe :i 1 (ha eupu la d o c o n v e n t o 
e m - jtií va i eiw " r r a r - r para t o d o o - mpr.-. 

A d u v i d a ae.wli- lln a., coração . 
M a - a o l ie - m o t e m p o as v ibra i ."»-s . le 

u m a sineta, .|U<- par. c - c l a m a - l a e.mi a 
« l i a l íngua meta l l i ca , -. |w-r.|ciii ao lar;-.>, 
ar iam-ai i f lo- lhe uma l ag r ima . 

Pau la c on t inua .. seu c a m i n h o m a i s tran-
rjuil la. 

A<|ii.'lia única o an l en t o l a g r ima parece 
pie lhe d e s a f o g o u o coração. Varre o jiosti-

pall i 

pur j .u ra 

g o tia port inl 
da tarde lhe 
c f eb r i l . 

K tar l egu i , -nbvc r t i i 
m a i s p r o f u n d o .-i lencio. 

A i j i i e l l c pae in f e l i z i - l i c i t a c i i t r 
as m ã e s sua l i lha e dcpos i la - lh i 
j o d c a m o r nos faces . 

- Minha l i lha, a inda é t e m p o . 
Pau la chora e de i xa pende r a cabe 
K assim e .nt inuou até chegar ao 

v e n t o . 

O -ol poente der rama . - seus raios 
dos e saudosos, na e x t r e m a d o orbe. 

A - nuvens I r a n j a d a - d e ouro 
c o m t ç a m a torna r w opacas. 

Pau la tiea - c o lhar para e l ias , c o m o se 
nntris.se a - sp-. rança de vo l t a r a vé-las. 

P o r u m a i l lu -âo dc ópt i ca , ( l i a s se t rans 
f o r m a m no- otijer-to- >pie mais t e m n inado 
n o m u n d o . 

K anui l lo n ã o era marav i lhoso . 
S. i i a i e i s a l g u m a vez. eouten>p la , Io o cre 

pu.-enlo, terc is d i - r i m i n a d o :•.% n u v e n s to-
m a r e m i i e — m o m e n t o ; i i sdce i í o i as f ó r raa í 
m a i s ta i i e i ve i - . 

P o r a p i i a n u v e m p l ú m b e a , q u e ee e i g u e 
'•orno tinia esp i ra l dc f u m o , aeola outra naca-
raila, «pi. i „ , s s<;,s c-ipriclioFos eshnuado-, 
l ios t inge as rn inas dc u m r e n d i l h a d o t.-m 
p i o _gothieo, arpii o branco floco .pie arre 

v o o da ga i vo ta , .-icolá ont ra 

recortada •• c-, 
e x t r a v a g a n t e - IV 

< Hi ! ip ic dc 
c incógn i t o , ip ie 
t i i rb i lbõ . > .|c nuvens «pie 
o dcsapparcecr d o sol e o 

ilct. 

ura, imita as rutundas . 
irinas de u m a col lossal baleia, 
b.-lh /a in f i i idn , q u e dc vago 

le por - ia o t n f e i o nes-es 
a p p a r e c e m entre 
surg i r d a lua I 

Pau la o u v e de n o v o o t i m b r e da s ine ta : 
apar ta a vista do crepúscu lo e so l ta um 
susp i ro d i laceraute . 

ue.w mo i i i en tos depo i s a ca r ruagem 
n-.-e a porta d o c onven t o . 

K ' a r t e g u i apeia-se e dá a m ã o a su» 
l i lha , e amlMis, tristes e tac i turnos c o m o •> 
s o f f r i i n e n t o .pie lhes vai n ' a l i na , i n d i n - i l a m 
para o c o n v e n t o . 

A o atr. ivce-ar o pnteo d a q n c l l a cns». 
o n d e paira eon&tautcmcntc o c í p i r i l o da le. 
Pau la e - l r e m e c c , c o m p r i m e o coração c e m 
u m a «Ias m ã o s o apoin se t o rn a ont ra lio 
braço t r e m u l o do banque i ro . 

O v e n t o da c idade supra n o m o m e n t o , 
d e e n c o n t r o ás paredes d o mos t e i r o , oni ie 
parçce repet i r corno eui a n f s . 

— V e m ! V e m I 
M a 3 ao m e s m o t e m p o • sir.cta d o con-

v e n t o c o m as stias [ l i s t e * bada ladas , oon-
ri ia os fieis a ass is t i rem aus exe rc í c i os 
p iedosos d e re l ig ião . 

Pa da, que ao sent i r o v t n f o ag i tar lhe ss 
faccr-, percebeu que lhe vase i l í ava o a n i m o , 
a p r e « a agora o pn - o e l e van ta os o l h o s * > 
e é o / j . l a m a r d o e.>m voz s u i n i d » e r e » i | r i » « d « 


